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ITENS E SUAS CARACTERISTICAS -Montador de estrutura metálica com encargos
complementares: profissional responsável pela montagem e fixação dos perfis, executando as
ligações. -Ajudante de estrutura metálica com encargos complementares: profissional
responsável por auxiliar na instalação e movimentação das peças. -Soldador com encargos
complementares: Profissional responsável pela execução de ligaçÕes soldadas entre os
elementos. -Perfil "U] de aço laminado, U 254X22,7 (*insumo a ser cadastrado no SlNApl). -
Cantoneira de aço abas iguais (qualquer bitola), E = 5/16"(*insumo a ser cadastrado no
slNAPI). -chapa de aço grossa, ASTM A36, E = 114 " (6,3s mm) 49,7g kg/rnr. -chapa de aço
grossa, ASTM A36, E = 3/8 .'(9,53 mm) 74,69 kg/m2. -Eletrodo revestido nW$-EZOf A, Oiametio
igual a 4,00 mm: utilizado para execução das ligaçôes entre as peças. -Guiindaste hidráulico
autopropelido, com lança telescópica de 40 m: utilizado para movimentaçãô e içamento das
peças. -Serviço de jateamento com granalha de aço a aplicação de pintura anticorrosiva.
EQUIPAMENTOS Guindaste hidráülico autopropelido, com lança tetescópica de 40 m,
capacidade máxima de 60 t, potência 260 KW e tração 6 x 6. CnifenlOS pARA
QUANTIFICAÇAO DOS SERVIÇOS - Utilizar o peso em KG da cobertura, considerando-se as
características da composição. CRITERIOS DE AFERIÇÃO Para o levantamento dos Índices
de produtividade foram considerados os operários que estavam envolvidos no transporte das
peças metálicas até o estoque e o local de içamento, na montagem da peça e fixação final
Não foram consideradas perdas para os perfis metálicos - Foram separados o tempo produtivo
(cHP) e o tempo improdutivo (cHl) do equipamento de transporte e mo da seguinte
forma: - cHP: considera os tempos de carregamento, içamento, descarrega e volta; CHI
considera os demais tempos da jornada de trabalho. EXECUÇÃO rransporte - Prender a cinta
nas peças e no gancho do guindaste; - lçar e transportar horizontalmente a até o estoque
ou local de montagem; - Desprender a cinta. Montagem - prender a cinta na e no gancho

soldage m completa da peça. INFORMAÇOES COMPLEMENTARES F

do guindaste - lçar e transportar verticarmente a peça até a posição de
pontos de solda nos locaís adequados. - Desprender a crnta. - Fixa

CONTRATADA, desenvolver e dimensionar o projeto
seguindo o projeto arquitetônico e as especiíicaçÕes d
de validar o projeto desenvolvido pela CONTRATADA.

de estrutura metálica ser executado,
isponibilizadas. A CONTRATANTE terá

ção final
a

- Realizar
Realizar a

cargo da

1-3.6-2. C245O - TELHA TERMOACUSTICA TRAPEZOIDAL |NCLINAÇÃO 17.60/o (M2)

ITENS E SIJAS CARACTERíSTICAS

- Telhadista com encargos complementares;

- Servente com encargos complementares;

Jo,evJd!ífthr'o
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MEITORIAL DESCRITIVO

- Telha de alumínio com isolamento termoacústico em espuma rígida de poliuretano (pu)
injetado, e = 30 mm, densidade 35 kg/m3, com duas faces trapezoidais (não inclui acessórios
de fixação);

:

- Haste reta para gancho de ferro galvanizado, com rosca 114" x30 cm para fixação de telha
metálica, incluindo porca e arruelas de vedação, para fixação em madeira;

- Guincho elétrico de coluna.

EQUIPAMENTO

- Guincho elétrico de coluna, capacidade 400kg, com moto freio, motor trifá

CRTTER|OS DE AFERIÇÃO

Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados
estavam envolvidos diretamente corn a colocação de telhas e ajudando o tra
das peças;

- Para o cálculo das produtirricjades e consumos, considerou-se inclinação do telhado de 1Oo/o;

- Está incluso na produtividade do servente o tempo de transporte verti."l Oo, materiais à
cobertura;

- Foi considerada altura de içamento igual a 6m;

- Foram separados o tempo produtivo (clrp) e o tempo improdutivo (cHl)
seguinte forma:

l

l

I

{s operarios que

fsnorte 
horizontal

l

de 1,25 CV.

equipamento da

-> cHP: tempo de ciclo clo transporte vertical (carregamento, içamento, d
volta);

ento e

-> CHI: demais tempos da jornada de trabalho

EXECUÇÃO

- Na execução dos serviços os trabalhadores deverâo estar munidos dos EPI's necessários,
sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a
terças ou ganchos vinculados à estrutura;

- Os montadores deverâo caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças, sendo as tábuas
providas de dispositivos que impeçam seu escorreganrento;

- Antes do início dos serviços de colocação das telhas devem ser conferidas as disposiçÕes de
tesouras, meia-tesouras, terças, elementos de contraventamento e outros. Deve ainda ser

SecretariaMunicipaldeEducação-PrefeituradeJuazeirodoNorte-CNPJ:o7.g74,o82looo,-#,?I;ffi.'n.
Rua São Francisco, SN - São Miguel - Juazeiro do tJorte - CE RNP 06100í207'0

Página 151 de 350

OÁrAr U8í0{80Í3 ÉBr

§ECRETÂRIÀ IüJNIOPAL OE ÉDÜCAÇÃO - SEBJC

CoNsrRLçÂg DÊ É§COI-Á,COM 1T {DOE} §ALÁ,§ OÊ AULÂ

Sor{§ÍRrJçÀo cÉ Escrlt JOSÉ MÂRROCO§ I{O ÊAIERO PO XII

JUAZEIRÔ DO NOftTE. CE

8ai srdDE§§ilERAÇÀO

co*íãosÇÕE5

âl22trê §ÉH

8&ü{-EqÁ

SlNApr

Í12.?f*r

rr2,ãl§
?1,ô716

74.80

06Í821

a\@z

J
ru
&.s'

#
à

§':



§AÍÀ I {6&{120Êã Ea[ r â0,t4*;o€ É$:orÁJosÉ i{ÂRRocos §o BAIRre p!§ xü

coNsmt&Âo BÊ E§CilLJl SôM ,,? {üOã) SALA€ üÉ At !_Â.

LO§Ár-:

SEDüC

Jt ÁuErFo Do NcritÍÉ - cE

§ÊCÊETARTâ àfl.lNictPÁr. DE

0ã, *u arÉst ,tEtâA6Ào

eoii#O$çafâ PRôFrUÃ8

§tNÀFt I0!?,('â §M
í1t.?êx

1r2,á1!*

o00,Ú

71,§t*

,0.qrx

0,0§9{,

wá21
ü\@

fú.

verificado o distanciamento entre terças, de forma a se atender ao recobritnento transversal
especificado no projeto e/ou ao recobrimento mínimo estabelecido pelo fabricante das telhas;

- A colocação deve ser feita por fiadas, com as telhas sempre alinhadas na horizontal (fiadas) e
na vertical (faixas). A montagem deve ser iniciada do beiral para a cumeeira, sendo as águas
opostas montadas simultaneamente no sentido contrário ao vento predominante (telhas a
barlavento recobrem telhas a sotavento);

- Fixar as telhas em quatro pontos alinhados, sempre na onda alta da telha,lutilizando gancho
em ferro galvanizado @ To" ou haste de alumínio @ 5116',; 

I

- Na fixação não deve ser dado aperto excessivo, que venha a amassar a tetnla metálica;

U - As peças cumeeira devem ser montadas no sentido contrário aos ventos d inantes no local
da obra, ou seja, peças a barlavento recobrem peças a sotavento.

1.3.6.3. c4468 - FoRRo PVc - LAMBRT (100x6000 ou 200x6000)mm - FORNECI ENTO E
MONTAGEM (M2)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS

. Forro PVC régua 8 x 200 x 6000 mm: branco ou colorido;

. Perfil metálico F47;

. Conector de perfil F47;

. Rebite de repuxo 4,8mm x22mm;

. Arame galvanizado 10bwg, 3,40mm (0,0713 kg/m);

. Suporte nivelador;

' Parafuso, autoatarrachante, cabeça chata, fenda simples, 114" (6,3s mm) x 25mm

' Marcar na estrutura periférica (paredes), com o auxílio de uma mangueira ou um nível laser, o
localem que será instalado o forro;

'Com o auxílio de um cor<lão de marcação ou fio traçante, marcar a posição exata onde serão
fixadas as guias (perfis de acabamento em "U");

. Fixar as guias nas paredes (perfis de acabamento em ,,U,,); 
Vb»

losé Vdo Borge§ Filho
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'Com o auxílio do cordão de marcação ou fio traçante, marcar no teto a posição dos eixos dos
perfis F47 e os pontos de fixação dos arames (tirantes);

. Observar espaçamento de 1.000 mm entre os arames (tirantes);

' Fixar os rebites no teto e prender os arames (tirantes) aos rebites;

. Colocar os suportes niveladores nos arames (tirantes);

' Encaixar os perfis F47 (ptertis primários) no suporte nivelador, de maneira
e ajustar o nível dos perfis na altura correta do rebaixo do teto;

ue fiquem firmes,

t\,, ' Ajustar o comprimento das réguas do forro de pvc, de acordo com I

ambiente onde serão aplicadas; i
' Encaixar as réguas de PVC já ajustadas no acabamento previamente in]
uma folga de 5 mm entre o forro e a extremidade do acabamento escolhido;

utilizando um estilete, no lado do encaixe fêmea, de tal maneira que a peça
menos que o espaço disponível;

. Colocar as duas extremidades da régua dentro do acabamento;

'Com a ajuda de uma espátula, encaixar longitudinalmente a régua no acaba
anterior.

' Fixar as réguas de PVC em todas as travessas da estrutura de sustentação;

. No último perfil, caso a largura da régua de pVC seja maior que o existente, cortar

as dimensÕes do

§talado, deixando

uecomlcma

ento e na régua

v 1.3.6.4. 94229 - CALHA EM CHAPA DE AÇo GALVANIZADO NUMERO 24, DESE
DE 100 CM, TNCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_07t2019 (M)

1. ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS: - Telhadista com encargos cómplementares;
Servente com encargos complementares; - Calha quadrada de chapa de açoigalvanizada num
24, cf,fte 50 cm; - Prego polido com cabeça, bitola 18x27, - Rebite de aluÍnínio vazado, de
repuxo, bitola 3,2 x 8 mm; - Solda estanho 50/50; - Selante elástico monocoinponente a base
de poliuretano para juntas diversas, embalagem de 310m1; - Guincho Elétrico de Coluna. 2.
CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Utitizar o comprimento totat das
calhas. 3. CRITERIOS DE AFERIÇÃO: - Para o levantamento dos índices de produtividade
foram considerados os operários que estavam envolvidos diretamente com a colocação calhas
e ajudando o transporte horizontal das peças; - Foi considerada perda por recortes das chapas;
- Está incluso na produtividade do servente o tempo-de transporte vertical d-os materiais à

mrev.ffffi-rhino
Secretaria Municipal de Educação - Prefeitura de Juazeiro do Norte - CNpJ: 07.g74.OB21OOO1-14 EngHheiro-Civil
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cobertura; Foi considerada altura de içamento igual a 24m: Foram o tempo
produtivo (cHP) e o tempo improdutivo (cHl) do equipamento da seguintê forma: -> CHp:
tempo de ciclo do transporte vertical (carregamento, içamento, descarregamento e volta);

\./

CHI: demais tempos da jornada de trabalho. 4. EXECUÇÃO: - Na execução dos serviços os
trabalhadores deverão estar munidos dos Epl's necessários, sendo que os cintos de segurança
trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a terças ou ganchos vinculados à
estrutura (nunca às ripas, que poderão romper ou soltar corn certa facilidade) - Os montadores
deverão caminhar sobre tábuas apoiádas sobre as terças ou caibros, sendo tábuas providas
de dispositivos que impeçam seu escorregamento; - observar o fiel do projeto da
cobertura , atendendo a seção transversal especificada para as calhas e o ca nto mínimo de
0,5 o/o no sentido dos tubos coletores; Promover a união das peças em aço galvanizado

pós conveniente
na estrutura de

mediante fixação com rebites de repuxo e soldagem com filete contínuo,
limpeza / aplicação de fluxo nas chapas a serem unidas; Fixar as
madeira do telhado por meio de pregos de aço inox regularmente espa , rejuntando a
cabeça dos pregos com selante a base de poliuretano.

1.3.6.5. C2249 - RUFO DE CHAPA GALVANIZADA 26 DESENVOLVIMENTO 3

1. ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS: - RUfO CXtETNO dC ChApa de aço ga nizado num 26,
corte 33 cm; 2. CRITERIOS PARA QUANT|F|CAÇÃO DOS SERV

(M)

comprirnento total dos rufos. 3. EXECUÇÃO: Na execução dos serviços
- Utilizar o

trabalhadores
deverão estar munidos dos EPI's necessários, sendo que os cintos de segu ça trava-quedas
deverão estar acoplados, através de cordas, a terças ou ganchos vinculados estrutura (nunca
às ripas, que poderão romper ou soltar com certa facilidade); - os m ores deverão
caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças ou caibros, sendo as providas de
dispositivos que impeçam seu escorregamento; - observar o fiel cumprime do projeto da
cobertura, atendendo a seçâo transversal e o posicionamento especificado para os rufos;
Promover a união das peças em aço galvanizado mediante fixaçáo com re de repuxo e
soldagem com filete contínuo, após conveniente limpeza / aplicação de fl nas chapas a
SC rem unidas; - Fixar as peças na estrutura de madeira do telhado por meio de pregos de aço
in ox regularmente espaçados, rejuntando a cabeça dos pregos com seÉnte a base de
poliuretano. - Colocar cordáo de selante em todo o encontro do rufo com a alvenaria.

1.3.6.6. CO773 - CHAptM PRE-MOLDADO DE CONCRETO (M2)

1- ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS: - Pedreíro. responsávet pela marcação, corte,
assentamento e controle do chapim de concreto prémotdado; - Servente: responsável por
transportar os materiais, preparar argamassa e auxiliar o oficial em todas as tarefas; - chapim
em concreto pré-moldado, largura de 15 cm e espessura de 3 cm; - Argamassa traço 1:6 para
assentamento. 2. CRITERIOS PARA QUANTIFIinçÃO DOS SERVTÇOS: - Utitizar a área totat
do chapim executado. 3. EXECUÇÃO: - Limpar a superficie onde será assç W%t*Fpça,

secretaria Municipal de Educação - prereitura de Juazeiro do Norte - cNpJ: 07.s74.o82looor-#t?l;Lmí';Sifltt
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deixando-a livre de irreguraridades, poeira ou outrod materiais que dificultam a aderência da
argamassa; Molhar toda a superfície utilizando broxa; Molhar a peça de concreto pré-
moldado; - Aplicar argamassa no substrato e na peça de concreto pre-moldado com colher de
ped reiro; - Assentar, primeiramente as peças das extremidades e conferir nível e prumo;
Esticar a linha guia para assentamento das demais peças; Repetir o procedimento de
assentamento das peças
e nível; - Fazer o acabam

1.3.7. REVESTIMENTOS

até completar o comprimento total do chapim; _ Col[ferir alinhamento
ento da parte inferior

\-/
1.3,7.1. C0776 - CHAPISCO C/ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEIRAR TRAÇO 1:3

6.1.1. Antes de serem revestidas, todas as alvenarias serão devidamente I de gorduras,
vestígios orgânicos e outras impurezas que possam acarretar futuros- d dimentos. 6.1.2
Após a limpeza, as superfícies serão chapiscadas com argamassa de cime
no traço 1:3 e espessura de s mm.6.1.3. critério de medição: m2. 6.1.3.1
área de parede revestida com chapisco, descontando-se os vâos.

1.3.7.2. 87777 - EMBoÇo ou MASSA uNlcA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8,
MANUAL, APLICADA MANUALMENTE EM PANOS DE FACHADA COM PRESI
ESPESSURA DE 25 MM. AF_06/2014 (M2)

e areia grossa
rá medido pela

\-/

PARO
DE VÃOS,

1. cRlrERlos PARA QUANTIF|CAÇAO Dos sERVtÇos: - utitizar a área de revestimento em
paredes, excetuadas as áreas de requadros. - Todos os vãos deverão ser (portas,
janelas etc.) e eventuais ressaltos (como pilar embutido) devem ser iderados. 2
CRITE Rlos DE AFERIÇÃO: - o esforço para realização de requadros foi contemplado na
composição; - A espessura média real inclui as perdas incorporadas, quais foram
adicionadas as perdas por resíduos gerados; - o esforço para colocação de escadas ou
montagem das plataformas de trabalho e guarda-corpos está contemplado nâ composição. 3.
EXECUÇÃO: - Taliscamento da base e Execução das mestras; - Lançamento da argamassa
com colher de pedreiro; - Compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro; -
Sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as mestras executadas, retirando-
se o excesso; - Acabamento superficial: desempenamento com desempenadeira de madeira e
posteriormente com desernpenadeira com espuma com movimentos circulares.

1.3.7.3. C4447 - PORCELANATO RETTFTCADO NATURAL (FOSCO) C/ ARG. PRE-FABRTCADA -
P/ PAREDE (M2)

Itens e suas características

,o,ur$ffi,,no
Secretaria Municipal de Educação - Prefeitura de Juazeiro do Norte - CNpJ: 07.g74.OB2lOOO1-j.4 Enffiheiro Civil
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. Placa cerâmica tipo porcelanato de dimensÕes 4Sx45 cm;

'Argamassa colante industrializada para assentamento de placas cerâmicas, do tipo

AC !ll, preparada conforme indicação do fabricante;

. Argamassa para rejunfe

Critérios para quantiflcação dos seruiços

Utilizar a área de revestimento cerâmico efetivamente executada. A área
paredes e todos os vazios na laje devem ser descontados.

de projeção das

Critérios de aferição

' Para os cálculos foi utilizada uma árEa de banheiro representativa das obras isadas

' Foram consideradas as perdas por resíduos no consumo das placas cerâm e perdas por
resíduos e incorporadas nc consumo das argamassas de assentamento e rej mento

O esforço de preparo da argamassa, por ser feita pela própria equ que assenta o
dosrevestÍmento cerâmico, foi contemplado nos índices de produtividade aprese

2. Execução

. Aplicar e estender a argamassa de assentamênto, sobre a base total
curada, com o lado liso da desempenadeira formando uma camada uniforme

limpa, seca e
3mma4mm

\./

sobre área tal que facilite a colocação das placas cerâmicas e que seja respeitar o
utilizada.tempo de abertura, de acordo conn as condiçÕes atmosféricas e o tipo de

. Aplicar o lado denteado da desempenadeira sobre a camada de argamassa rmando sulcos.

. Aplicar uma camada de argamassa colante no tardoz das peças

'Assentar cada peça cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pefiuenos impactos
com martelo de borracha.,A espessura de juntas especificada para o tipo delcerâmica deverá
ser observada podendo ser obtfda empregando-se espaçadores previamente {abaritados.

l

'Após no mínimo 72 horas da apllcação das placas, aplicar a argamassa para rejuntamento
com auxílio de uma desernpenadeira de EVA ou borracha em movimentos contínuos de vai e
vem.

. Limpar a área com pano umedecido.

Jo'u'àà1ã#'"no
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1 .3.7 .4. C1123 - REJUNTAMENTO C/ ARG. PRÉ-FABRICADA, JUNTA ATE 2MM
ACIMA DE 30x30 cm (9oo cm2) E poRcELANATos (pAREDE/ptso) (M2)

CERÂMICA,

1. ITENS E SUAS CARACTEnÍSTICnS: _ Rejunte em epóxi para porcelanato. 2. EXECUÇÃO:
- Após no mínimo 72 horas da aplicação das ptacas, aplicar a argamassa para rejuntamento
com auxílio de uma desempenadeira de EVA ou borracha em movimentos ntínuos de vai e
vem; - Limpar a área com pano umedecido

1.3.7.5. C1869 - PE|TORIL DE êRANITO L= 15 cm (M)

1. ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS: - Peitoril em granito, polido,
espessura de 2cm, com pingadeira, corte reto; Argamassa mista de cime
areia s/ peneirar, traço: 1.1:4 2. CRITERIOS PARA QUANTIF rcAÇÃo sERVIÇOS
Utilizar o comprimento total do peitoril lusive avanços de 2 cm nas laterais 3. EXECUÇÃO
Cortar com serra circular parte das rais para abrigar os avanços do ril; Limpar a

ura de 15cm,

, cal hidratada e

\-/
,- inc
later

superfície onde será assentada a peça, deixando-a livre de irregularidades, poeira ou outros
materiais que dificultam a aderência da argamassa; - Molhar totJa a supe utilizando broxa;
- Aplicar argamassa no substrato e na peça de mármore/granito e passar desempenadeira
dentada; Assentar, primeiramente as peças das extremidades e conferir ível e prumo;
Esticar a linha guia para assentamento das demais peça§; Repetir o imento de
assentamento das peças até completar o peitoril; - euando necessário, r corte da peça

e nível; - Fazer
ou similar para

com serra circular adequada para mármores e granitos; - Conferir alinhamen
o acabamento da parte inferior do peitoril; - Proteger o peitoril com madeí
não ser danificado durante a execução da fachada.

1.3.8. PISOS

\-/ 1.3.g.1. tNTERNos

1.3.8.1.1.97113 -APLICAÇÃO DE LONA PúSTICA PARA EXECUÇÃO DE PAVI ENTOS DE
coNcRETO. AF_1 1t2017 (M:2)

- Lona plástica preta, espessura de 200 micras

- utilizar a área de projeção ca fundação direta, piso ou laje sobre o solo

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários
envolvidos na execução do radier, piso ou laje sobre solo.

' 
lo'év'u)éo'@irho
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- sobre o lastro, dispor a lona, garantindo sobreposição de, no mínimo, 30
para impedir o escoamento da nata de cimento e a umidade ascendente.

1.3.8.1.2. C1607 - LASTRO DE CONCRETO IMPERMEABILIZADO E=6CM (M2)

aplicar a argamassa ra rejuntamento
cha em movimentos ínuos de vai e

cm das emendas

s?#ii5üflK,

1.3.8.1.3. C2179 - REGULARIZAÇÃO DE BASE C/ ARGAMASSA CIMENTO E
PENEIRAR, TRAÇO 1:4 - ESp= 3cm (M2)

critério de medição - unidade de medição: m2 .1o - será medido pela
executada . 20 - o item remunera o fornecimento de cimento, areia e a mão-d
para a execução da regularizaçâo.

1.3.8.1.4. C3OO7 - PORCELANATO RETIFICADO NATURAL (FOSCO) C/ ARG. P
P/ PISO (M2)

E-FABRICADA -

1. ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS - O revestimento de todo o piso em porcelanato
TERIOS PARA
ente executada.

liso 40x40cm, assentado com argamassa colante do tipo AC3. 2
QUANIFTCAÇÂO DOS SERVIÇOS: - Utilizar a área de revestimento
3. EXECUÇÃO - colocação dos porcelanatos será feíta de modo a eixar as juntas
perfeitamente alinhadas, com espessura mínima e rejuntadas.

1 .3.8.1.5 C1123 - REJUNTAMENTO C/ ARG. PRE-FABRICADA, JUNTA ATE EM
CERÂMI CA, ACIMA DE 3Ox3O cm (9OO cm2) E PORCELANATOS (PAREDE/PISO)

1. TTENS E SUAS CARACTERíSTICAS: _ Rejunte em
- Após no mínimo 72 horas da aplicação das placas,
com auxílio de uma desempenadeira de EVA ou borra
vem; - Limpar a área com pano umedecido.

1.3.8. 1.6. C2284- SOLETRA DE GRANITO L= 15cm (M)

epóxi para porcelanato 2. EXECUÇAO

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS - Marmorista com encargos entares: oficial
responsável pela instalaçâo da soleira - Servente com encargos comp tares: auxilia aooficial na instalação da soleira Soleira em granito polido, tipo
andorin ha/q uartzo/castelo/co rum ba o u eq u iva le ntes, largura de 1Scm, espessura da pedra de
2cm e comprimento conforme situação: material que compÕe a soleira. - Argamassa colante
tipo AC lll: para a fixaçâo da soleira na base de aplicaçâo. HXECUÇÃO - Limpar a área onde
será instalada a soleira com vassoura; - Espalhar a argamassa colante com desempenadeira
dentada sobre o local de assentamento; - Com o lado liso da desempenadeira, aplicar uma
camada de argamassa colante sobre a peça de granito; - Assentar a peça no lugar marcado,
aplicando leve pressão e movendo-a irgeiramente para garantir a fixação. \rc_4h

Educação - prefeitura de ruazeiro do Norte - cNpI: o't.s74.o,zrcoor-#t?lffiHT3i"["n"
São Miguel - Juazeiro do Norte - CE RNP 06100í207'0
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\./

\-/

Rua São Francisco, SN -

Página 158 de 350

,d
d

rry&



oÁTÀr B.§l i ã0,34%OÊ ESCOLA JO§É IúÂRQÜ§O§ ,'{O BAfrRO PIO XII

cor{sÍRl.çÃo D§ ã§cgL4 coM í? {DOêE) SALA§ D* ÀULÀ
I

L
ffis

&" a

§€u.,c

JrJÁZErãôDüNmÍ§. ÊÊ

§ÊÊRETARiA À&,JNi6tpÀL OÉ

§6iúFiÁ
g-lt'iÂFt

oiz sEÀt DÉsôÍ'lÊÊAÇÀo .

,02rm?tÊMofgoqrEBçÂa

ca#loaq#$ enQFÊrÂs

ru,rÉt6

I Í2,á1!&

o00s

?Í,oi.,s

7À.€&

o0ó$

wx?1
0âíâoE

DE

1.3.9. PINTURA

1.3.9.1. EXTERNA

1.3.9. 1.1. C2461 . TEXTURA ACRÍLICA 1 DEMÃO EM PAREDES EXTERNAS (

critério de medição - unidade de medição: m2 10 - será medido pela á de supeúície

\./

\-/

imilar; materiais
acessórios; e a mão-de-obra necesdária para os serviços de: a limpeza, xamento final e
remoção do pó; aplicaçâo do revestimento texturizado acrílico, em uma dem , sem diluição do
produto, conforme recomendaçÕes do fabricante; não remunera o preparo de

1,3,9.2. ESQUADRIAS

7.1. serão executados com precisão de cortes e ajustes e de acordo os respectivos

pintada, deduzindo-se toda e qualquer interferência; 20 - o item remunera
revestimento texturizado 100% acrílico, em várias cores, sem agregados
externo, marcas de referência: Texturatto Liso da coral, suvinil, ou

desenhos de detalhes e as especificações próprias, além das presentes
couber. 7.2. Caberá ao construtor inteira responsabilidade pelo prumo e nível
pelo funcionamento perfeito após a fixação definitiva.

1.3.9,2.1. C1206- EMASSAMENTO DE ESQUADRIAS DE MADEIRA P/TINTA OL
ESMALTE 2 DEMÃOS (M2)

batente, medição pela área do vão de luz multiplicado por 2 (dois); em ja
batentes de madeira, com venezianas ou persianas «Je enrolar, pela ár

multiplicada por 5 (cinco); em cercas e gradis pela área de projeção do

fornecimento de

, para uso

normas, no que
s serralharias e

OU

as e portas com
do vão de luz

njunto no plano

Critério de medição - unidade de medição: m2 10 - Será medido por área em portas,
portÕes, guichês com batente, pela área do vão de luz multiplicada por 3 (t ); não havendo

vertical, considerada apeRas uma vez; 20 - o item remunera o fornecimento massa corrida
para pintura à base de óleo, marcas de referência: Akzo / Wanda, ou , ou Suvinil, ou
similar; diluente aguarrás; materiais acessórios e a mão-de-obra necessária a execução
dos serviços de: limpeza da superfície e remoçâo de partes soltas, recomendaçÕes
do fabricante; aplicação da massa, em duas demãos, em camadas finas com lixamentos
intermediários, corrforme especificaçoes do fabricante, iixamento final e rernoção do pó da
superfície emassada. .

1.3.g,2.2.C1280 . ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE MADEIRA (M2)

lotcvffiritno
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1. cRtrÉRtos eARA euANTtFtcAÇAo Dos sERVlÇOS: :Utilizaraá de superfície demadeira, em metros quadrados, de pintura com tinta de acabamento esmalte sintético
acetinado, 2 demãos, presente no projeto. 2. EXECUÇÃO-Dituiroproduto; Com a superfíciejá preparada (fundo e tixamento e/ou massa e lixamento), aplicar a tinta com uso de trincha ou
rolo

1.3.10. TNSTALAÇôES elerRtcA, TELEFONICA E DADOS

1.3.10.1. QUADROS DE D|STRIBU|ÇÃO

\-/
1.3.10.1.1. c2068 - QUADRO DE DISTRIBUIÇÃo DE Luz EMBUTTR ATE 24 Dtvl
332X332X95mm, C/BARRAMENTO (UN)

executado; - Realiza-se a aplicação de argamassa nas laterais e parte poste
quadro e verificar o prumo, realizando ajustes.

ES

IrENS E suAS cARAcTERísrtcns - Etetricista com encargos. tares: oflcial
plementares:responsável pela instalação do quadro. - Auxiliar de eletricista com encargos

auxilia ao oficial na instalaçâo do quadro. - euadro de distribuição sem barra com porta,
de embutir, em chapa de aço galvanizado, para 24 disjuntores mm NEMA. -
Arga massa traço 1:1:6 (cimento, cal e areia média) para emboço/massa ú
de alvenaria de vedação, preparo manual: para fixação do quadro. EXECU - Verifica-se o

já deve estar
- Encaixa-se o

local da instalação; - Para instalar o quadro de embutir o recorte na a

1.3.10.1.2. C1Oe2 - DTSJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE DtSTRtBUtÇÃO 0A (uN)

Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado q o ajudante é
responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de . Execução:

e o terminalEncaixa-se o terminal à extremidade do cabo do circuito a ser ligado. Após o
estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é desertcaixado. Coloca-se o
O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor.

terminal no pólo

1.3.10.1.3. C1093 - DISJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO 16A (UN)

Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é
responsável também pelo transporte horizontal do materiai,'no andar de execução. Execução:
Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do circuito a ser ligado. Após o cabo e o terminal
estarem prontos, o parafuso do polo do disjuntor é desencaixado. Coloca-se o terminal no pólo.
O parafuso é recolocado, fixando o terminalao disjuntor.

Jo'uu'$ffi"no
Secretaria Municipal de Educação - Prefeitura de Juazeiro do Norte - Cfvpl, 07.g74.0g2/r0001-j.4 Engbdheiro Givil
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1.3.10.1.4. C1095 - DISJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE DISTRIBU 20A (UN)

Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é
responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução Execução
Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do circuito a.ser ligado. Após o cabo e o terminal
estarem prontos, o para fuso do pólo do disjuntor é desencaixado. Coloca_se terminal no pólo
o parafuso é recolocado, fixando o terminarao disjuntor.

1.3.10.1.5. C1096 - DISJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO (UN)

Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado q o ajudante é
responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de Execução
Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do circuito a ser ligado. Após o bo e o terminal
estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é desencaixado. coloca-se
O parafuso é recolocado, fixando o terminalao disjuntor.

terminal no pólo.

1.3.10.1.6. 93669 - DISJUNTOR TRIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE
FORNECTMENTO E TNSTALAÇÃO AF__1O:2O2O (UN)

1.3.10.1.7. c453o - DISJUNTOR D|FERENCTAL DR-16A - 4oA, 30mA (UN)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS - Eletricista com encargos com
responsável pela instalação do disjuntor. - Auxiliar de eletricista
complementares: auxilia ao oficial na instalação do disjuntor. - Disjuntor
(*insumo a ser cadastrado no slNApl). - Terminal a compressão em cob
cabo 10 mm2, 1 furo e 1 compressão, para parafuso de fixacao M6. EXEcu
terminal à extremidade do cabo do circuito a ser ligado; - Após o cabo e o

0A-

entares: oficial
com encargos

lar tipo DR, 40A
estanhado para

- Encaixa-se o
rminal estarem

\-/ prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é desencaixado; - coloca-se o te
parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor.

1.3.10.2. ELETRODUTOS E ACESSORIOS

no polo; - O

1.3-10.2-1. c1186 - ELETRODUTO pvc Rosc. D= 2smm (3/4") (M)

1.3.10.2.2. C1187 - ELETRODUTO pVC ROSC. D= 32mm (1,,) (M)

secretaria Municipat de Educação - prefeitura rle Juazeiro do Norte - cNpJ: 07.s74.ouzlooor-Joot?llffitn"
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1.3.10.2.3. c1189 - ELETRODUTO pvc Rosc. D= 50mm (1 1/2") (M)

1.3.10,2.4,91855 - ELETRODUTO FLEXíVEL CORRUGADO REFORÇADO, PVC,
(314"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM PAREDE - FORNECIME
TNSTALAÇÃO. nr_r 2t2015 (M)

a tampa pre-moldada; - Servente: profissional que auxilia os pedreiros em sui
com preparo de fundo: composição utilizada para execução de lastro de brita

25 MM
E

\./

1.3.1O.2.5.91857 - ELETRODUTO FLEXíVEL CORRUGADO REFORÇADO, PVC,
PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM PAREDE - FORNECIMENTO E I

AF_12t2015 (M)

32 MM (1"),

STALAÇÃO

1.3.10.2.6. c1o21 - CURVA P/ELETRODUTO pvc Rosc. D= 32mm (1") (uN)

1.3.10.2.7. c1o23 - CURVA P/ELETRODUTO pvc Rosc. D= s0mm (1 1/2") (uN)

1 .3.10.2.8. C3504 - CAIXA ALVENARIA / REBO CO I CITAMPA CONCRETO S/
Dl=30x30x50 cm (UN)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS - Pedreiro: profissional responsável por reparar o fundo
da cava, assentar as paredes de alvenaria, revestir as paredes interna e exte mente, colocar

tarefas; - Lastro
fundo da cava;\./ - Tijolo cerâmico maciço 5 x 10 x 20 cm: utilizado para a execução da a ria da caixa; -

Argamassa traço 1:3: utilizada para o assentamento da alvenaria e para o ento com
reboco; - Argamassa traço 1:4: utilizada para o revestirnento com chapisco; -ipeça retangular
pré-moldada, volume de concreto de 10 a 30 litros: composiçâo utilizada p{ra execução da
tampa da caixa. EXECUÇÃO - Após execução da escavação e, caso selã necessário, da
contenção da cava, preparar o fundo com lastro de brita; - Sqbre o lastro de brita, assentar os
tijolos com argamassa aplicada com colher, atentando-se para o posicionamento dos tubos de
entrada e de saída; - Concluída a alvenaria da caixa, revestir as paredes internamente com
chapisco e reboco e externamente somente com chapisco; - Por fim, colocar a tampa pré-
moldada sobre a caixa.

1.3.10.2.9. C2095 - RASGO EM ALVENARIA P/TUBULAÇôES D=15 A 2smm (1t2" A1") (M)

SecretariaMunicipaldeEducação-PrefeituradeJuazeirodoNorte-CNPj:o7,g74,o82looo,-#,?I;.m"
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Critério de medição - unidade de medição m 1o - Será medido pelo compri ento de alvenariarasgada; 20 O item remunera o fornecimento de materiais acessórios re a mão-de-obranecessária para a execuçâo dos servi ços de abertura e fechamento de rasgos em arvenariapara passagem de tubulaçÕes com d iâmetros de 1S,00 a 25,00mm, 32,00 a 50mm e de 65,00 a100,00mm

1.3.10.2.10. c2090 - RASGO EM ALVENARTA P/TUBULAÇOES D=32A 50mm (1 14" A2) (M)

critério de medição - unidade de medição: m 1o - será medido pelo comprir
rasgada; 20 - O item remunera o fornecimento de materiais acessórios

\./

necessária para a execuçâo dos serviços de abertura e fechamento de
para passagem de tubulaçôes com diâmetros de 15,00 a 25,00mm ,32,00 a
100,00mm.

1.3.10.2.11. c1238 - ENcHtMENTo DE RASGO C/ARGAMASSA D!AM.= 15 A2
(M)

rasgos preenchido;2o - O item remunera o fornecimento de cimento, cal h
mão-de-obra necessária para a execução do enchimento.

1.3.10.3. CONDUTORES - CABOS E FIOS

1 .3.10.3. 1 . C0540 - CABO ISOLADO pVC 75OV 2,5MM2 (M)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS -CAbO dE CObrC, flCXíVEI, 2,5 MM2, iNStA
terminais (do quadro de distribuição aos pontos de tomada ou pontos de
isolante adesiva, 19 mm x 5 m. EXEcUÇÁo -Apos o eletroduto já estar i

definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos; -Faz-se a junçao das

to de alvenaria
a mão-de-obra

os em alvenaria
e de 65,00 a

ratada, areia e a

(112" A 1")

criterio de medição - unidade de medição: m 10 - será medido pelo rimento total de
rasgos preenchido: 2a - O item remunera o fornecimento de cimento, cal h
mãode-obra necessária para a execução do enchimento.

1.3.10.2.12. c1239 - ENCHIMENTO DE RASGO C/ARGAMASSA D|AM.= 32 A
(M)

m (1 114" A2")

critério de medição - unidade de mediçâo: m 10 - será medido pelo com to total de

com fita isolante; em trechos iongos, recomenda-se a utilização de fita guia; -Com os cabos já
preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo de passagem por
dentro dos eletrodutos até chegar à outra extremidade; -Já com os cabos passados de um
ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos e létricos para facilitar a futura
ligação

areia e a

em circuitos
nação); -Fita

stalado no local
pontas dos cabos

Secretaria Municipal de Educaçâo - Prefeitura de Juazeiro do Norte - CNpJ: 07.g74.Og
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1.3.1O.3.2. C0537 - CABO TSOLADO pVC 750V 6MM2 (M)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS -Cabo de cobre, flexível, 6,0 mm2, instabdos em circuitos
terminais (do quadro de distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação); -Fita
isolante adesiva, 19 mm x 5 m. EXECUÇÃO -Após o eletroduto já estar instalado no local
definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos; -Faz-se a junção das pontas dos cabos
com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilização de fita guia;
preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo
dentro dos eletrodutos até chegar à outra extremidade; -Já com os cabos

os cabos já

passados de um
ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elétricos
ligação.

v 1.3.10.3.3. CO524 - CABO TSOLADO pVC 750V 10MM2 (M)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS -Cabo de cobre, flexíve|, 1O,O m

Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m. EXECUÇAO -Após o eletroduto já estar
definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos; -Faz-se a junção das
com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilização de fita guia;
preparados, seja com fita isolante ou com flta guia, inicia-se o processo
dentro dos eletrodutos até chegar à outra extremidade; -Já com os cabos
ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elétricos pa
ligação.

1.3.10.4. TLUMTNAÇÃO r TOMADAS

1.3.10.4.1. C1494 - INTERRUPTOR UMA TECLA S|MPLES 10A 250V (UN)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS - lnterruptor simptes de embutir (

circuitos terminais (do quadro de distribuição aos pontos de tomada ou de iluminaçao); -

passagem por

facilitar a futura

, instalados em

stalado no local
ntas dos cabos

os cabos já
passagem por

de um
facilitar a futura

os módulos),
sem suporte e sem placa, 10A/250V. EXECUÇÃO - Utilizando os trechos de os disponíveis
nos pontos de fornecimento de energia, ligam-se os cabos aos interru
seguida, fixa-se o módulo ao supofte (nâo contemplado na composição)

(modulos); - Em

1.3.10.4.2. C1479 - TNTERRUPTOR DUAS TECLAS S|MPLES 10A 250V (UN)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS - lnterruptor duas teclas simples de embutir (somente os
modulos), sem suporte e sem placa, 1OA/250V. EXECUÇÃO - Utilizando os trechos deixados
disponíveis nos pontos de fornecimento de energia, ligam-se os cabos aos interruptores
(modulos); - Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte (não contemplado na col'nposição).

1 .3.10.4.3. c14e2 - INTERRUPTOR UMA TECLA PARALELO 10A 250V (UN) \^J3À-
secretaria Municipat de Educação - prefeitura de Juazeiro do Norte - cNpJ: 07.s71.o82loorr-#t?lf,it"rlnÉi[ttn"
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IrENS E suAS CARACTERÍSICAS - tnterruptor parateto de embutir os módulos),(r

com suporte e com placa, 10A/250v. EXEcUÇÃo - utilizando os
nos pontos de. fornecimento de energia, ligam-se os cabos aos i

seguida, fixa-se o módulo ao suporte (não contemplado na composição).

1.3.10.4.4. C4762 - CATXA DE LlcAÇÃO pVC 4" X 2" (UN)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS -Caixa retangular em PVC, 4,, x 2,,

e a furação do local; -Abre-se o orifício na caixa para. passagem do eletrod

1.3.10.4.6. 91996 - TOMADA MEDTA DE EMBUTTR (1 MoDULo), zp+T 1o A, I

SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO AF,1212O15 (UN)

ITENS E suAS CARACTERíSICAS - Tomada de embutir, inctuído suporte e
cRlrERlos DE AFERIÇÂO - para o tevantamento dos índices de

trechos disponíveis
(módulos); - Em

RIOS PARA

LDE

INDO

laca, 10A/250V.

uida, fixa-se o

QUANTIFICAÇÃO DoS SERVIÇOS -Utilizar a quantidade de caixas attas retangulares em
PVC de 4" x 2" efetivamente instalada em atvenaria de vedação, alvenaria tural, Drywall e

ixá-la alinhada,
-Conecta-se o

parede de concreto. EXECUçÃo -npos a marcação da caixa, com nível para

eletroduto à caixa; -Faz-se o encaixe da peça no local definido e I fixação com
argamassa (para parede de alvenaria de vedação ou alvenaria estrutural).

1 .3.10.4.5. C4834 - ARANDELA COM SOQUETE E-27, CORPO E GRADE FRON
PROTEÇÃO EM ALUMíNIO, DIFUSOR EM VIDRO TRANSPARENTE COM UMA
ELETRÔNICA FLUORESCENTE COMPACTA DE 15W, COMPLETA (UN)

considerado que o ajudante é responsável tambem pelo transporte
rodutividade foi
I do material no
m as seguintesandar de execução; - As produtividades desta composição não contem

atividades: rasgos e cortes; chumbamentos. Para tais atividades, utilizar com ção específica
de cada serviço. EXEcUÇÃo - Utilizando os trechos deixados dispon nos pontos de
fornecimento de energia, ligam-se os cabos às tomadas (módulo); - E,
modulo ao suporte (não contemplado na composição)

1.3.10.4.7.91997 - TOMADA MEDTA DE EMBUTTR (1 MODULO), Zp+T 20 A, |NCL INDO
SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO AF_1212015 (UN)

1.3.10.4.8. 97590 - LUMINARIA TIPO PLAFON REDONDO COr\4 VIDRO FOSCO, DE SoBREPoR,
COM 1 úMPADA FLUORESCENTE DE 15W, SEM REATOR - FORNECIMENTO E
TNSTALAÇÃO. Rr_Ozt2O2O (LAMPADAS EM LED) (UN) 

I

I
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1.3.10.4.9. 91936 - CAIXA OCTOGONAL 4'' X 4'" PVC, INSTALADA EM LAJE -
TNSTALAÇÃo. Rp_rzl201 5 (uN)

ITENS E SUAS cARACTERísrtcRs -Caixa octogonal em pVC, 4" x 4". cRlTERloS PARA
QUANTIFICAÇÃO oós senuÇos -Utilizar a quantidade de caixas octogon{is em pVC ai q'
x 4" efetivamente instalada em lajes. cRlrÉRlos DE AFERIÇÃo -para o I mento dos
índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável tam pelo transporte
horizontal do material no andar de execução; -Foi considerado esforço de
diretamente na forma da laje; -As produtividades desta composição não

çâo da caixa
contemplam as

seguintes atividades: passantes em lajes; rasgos e cortes; chumbamentos. pa tais atividades,
utilizar composição específica de cada serviço. EXECUÇÃO -Apos a marcaçâo da caixa, com
nível para deixa-la alinhada; -Faz-se a fixação da caixa na forma, antes da concretagem.

1.3.10.4.10. 101632 - RELE FOTOELETRICO PARA COMANDO DE ILUMINAÇÃO EXTERNA loOO

ldo 

relé;

flação do relé;

- Relé fotoelétrico intemo e externo bivolt 1000 w, de conector, sem base;

- Fita isolante adesiva antichama, uso até 7so v, em rolo de 1g mm x s m: uti{
as emendas entre os cabos do relé e os cabos da rede existente. I

lzado para isolar

CRTTERTOS PARA QUANTTFTCAÇÃO DOS SERVTÇOS

- Utilizar a quantidade de relé 1O0O W, presente no projeto.

cRrrERtos DE AFERTÇÃo 
I- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado qul

responsáveltambém pelo transporte horizontal do material; 
I

I o ajudante é

-Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários (oficiais e
ajudantes) envolvidos com a execução do relé;

- Foi considerado que a execução desse serviço ocorre previamente à subida do operador na
Icesta do guindauto. 
i

EXEcUÇÃo \,;ral
José ValâP sof5OsHtno

secretaria Municipal de Educação - prefeitura de iuazeiro rlo Norte - cNpJ: 07.g74.ou2looor-i"--gnffiWrttl
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w - FoRNECTMENTO E INSTALAÇAO. AF_08t2020 (UN)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS I

I- Etetricista com encargos complementares: oficial responsável pela instalaçãol

- Auxiliar de eletricista com encargos complementares: auxilia ao oficial n, inrtl
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MÊMORIAL DESCETITI1IO

- Verificar o local da instalação;

- Conectar os cabos do relé;

- Encaixar o relé no localestabelecido

1.3.11 1OUÇAS E METATS

1.3.11.1. 86901 - CUBA DE EMBUTIR OVAL EM LOUÇA BRANCA, 35 X SOCM O
- FORNECTMENTO E ]NSTALAÇÃO AF_01t2020 (UN)

DE COZ|NHA, PADRÃO nllEOtO - FORNECTMENTO E TNSTALAÇÃO AF_O1I2O2O

1. IrENS E suAS CARACTERíSICAS: - Encanador com encargos comp
responsável pela instalação da peça; - servente com encargos compleme

lJo

,J}'
fl*m8

EQUIVALENTE

gem quadrada

nidades por tipo

33X12CM-

, 
, PARA P]A

UN)

entares: oficial
res: auxiliar ao

v

1.3.11.2. c4069 - BANCADA DE GRANrro (ourRAS coRES) ESp. = 2cm (co ) (M2)

1. CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - QUANtifiCAr A
de bancada instalada.

1.3.11.3. C3674 - SUPORTE EM BARRA CHATA DE FERRO ENGASTADO NA EDE
P/BANCADAS E/OU PRATELETRAS (UN)

1. CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVTÇoS: - euantificar as
de peça instalada. 2. EXECUÇÃO: - Verificar as distâncias mínimas para o icionamento da
peça; - Marcar os pontos para furação; - lnstalar, de maneira nivelada e pa

1.3.11.4. 100852 - CUBA DE EMBUTTR RETANGULAR DE AÇO INOX|DAVEL, 56
FORNECTMENTO E TNSTALAÇÃO AF_01/2020 (UN)

1.3.11.5. 86910 - TORNEIRA CROMADA TUBO MÓVEL, DE PAREDE,lI2' OU

oficial na instalação da peça; - Torneira cromada tubo móvel para pia de cozinha, de parede,
112" ou 314" , sem misturador, padrão medio; - Fita veda rosca fornecida em rolos de 18mm x
10m: utilizado para fixação da peça. 2. cRtrÉRtos PARA euANlFtcAÇÃo Dos sERVtÇos:
- Quantificar as unidades por tipo de peça instalada. 3. EXECUÇÃO: - lniroduzir o tubo roscado
na canopla e instalar o corpo da torneira no orifício da mesa destinado ao
por baixo da bancada com a porca.

encaixe; - Fixar

\rxr'
Secretaria Municipat de Educaçâo - prefeitura de Juazeiro do Norte - cNpJ: 07.s74.o22rcoor-#t?lp;nfln8ir["n"
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1.3,11.6.86885 - ENGATE FLEXíVEL EM PLASTICO BRANCO, 112" X 4OCM.
E TNSTALAÇÃO AF_O112O2O (UN)

Culúl;

Foltts

1,3.11.7. C1898 - PEÇAS DE APoIo DEFIC]ENTES C/TUBO INOX PA/IÚC'S (M)

IrENS E suAS cARACTERísttcRs - Encanador com encargos com

mínimas para o posicionamento da peça; - Marcar os pontos para fu
maneira nivelada e parafusar.

1.3.12. S]STEMA DE PROTEÇÃO CONTRA INCÊNDIO E PÂNICO

1.3.12.1. C1357 - EXTINTOR DE AGUA, PRESSURIZADA CAPACIDADE 1OL (TI

Procedimento Executivo: Fixar o suporte para extintor na parede com buchas
Quando a inspeção, manutenção ou recarga forem efetuadas, deverá ser

Deverá ser pintada de vermelho uma larga área do piso embaixo do extintor,
serobstruída de forma nenhuma. Essa área deverá ser no mínimo de 1m

alturas e recomendaçoesr a) o extintor deverá ser instalado em local
intempéries e danos físicos potenciais; b) a posição da alça de manuseio do

responsável pela instalação da peça,, - Servente com encargos complem auxiliar o
oficial na instalação da peça; Barra de apoio inox 1 114"; - Parafuso niq o 3 112" com
acabamento cromado: utilizado para fixação da peça. EX ECUÇÃO Ve

RNECIMENTO

mentares: oficial

Lr as distâncias

; - lnstalar, de

ABc) (uN)

,lásticas (nylon).

tilizado pessoal

o decreto do
acordo com a

locais de fácil
sinalizados na

amarelas
qual não poderá
1m. Quando os

ido contra
ntor não deve

habilitado com equipamentos apropriados. os extintores sâo recipientes urizados e têm
que ser manuseados com cuidado. A instalação deve ser feita de acordo
Corpo de Bombeiros de cada Estado, inspecionar os extintores mensalmente
NR-23, do Ministerio do Trabalho. Os extintores deverão ser colocados e
visualização e fácil acesso. Os locais destinados aos extintores devem
parede por um círculo vernelho ou por uma seta larga, vermelha, com

\./
extíntores forem instalados em paredes ou colunas deverão ser o as seguintes

exceder 1,60m do piso acabado; c) a parte inÍerior deve guardar distância de, no mínimo,
0,20m do piso acabado (os extintores portáteis não devem ficar em contato difeto com o piso);
d) ser instalado em local visível. desobstruído, próximo ao acesso dos riscos e em local com
menor probabilidade de o fogo bloqúear seu aôesso (não instalar em escadas). O extintor
deverá ser classe ABC

1.3.12.2. C464s - StNAL|ZAÇÃO PARA EXTTNTOR (UN)

José')á*"*tà'uno
Secretaria Municrpal de Educação - Prefeitura de Juazeiro do Norte - CNpJ: 07.g743g2lg99r-#"?.g.Yh.rr;"úif
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critério de Mediçâo: por uniciade - und. procedimento Executivo
vermelho uma larga área do piso embaixo do extintor, a qual não
forma nenhuma. Essa área deverá ser no mínimo de 1m x 1m.

1.3.12.3.97599 - LUMINARIA DE EMERGÊNCIA, COM 30 LAMPADAS'LED DE 2
REATOR - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO AF_O2I2O2O (UN)

IrENS E suAS CARACTERíSICAS - Etetricista com encargos comp ntares: oficial
responsável pela instalaçâo da lumínária Auxiliar de eletricista com encargos
complementares: auxilia aó oflcia na instalação da luminária. - Luminária de emergência com
potência de 2 w e uso de bateria de litio com autonomia de 6 horas. EXEC Verifica-se
o local de instalação da luminária, próximo a uma tomada; - Fixa-se a luminá de emergência
através de parafusos; - Em seguida e feita a conexão do plug da luminária à

1-3.12.4. c4850 - PLACA EM AcRíLlco ADESIvADA eARA slNALtzAÇÃo cotrl I

ROTA DE FUGA 26X13CM (M)

Criterio de Medição: Por unidade - und. Placa em acrílico adesivada para

ser pintada de
poderá ser obstruída de

; SEM

\./

DE

sinalização com
indicaçâo de rota de fuga 26x13cm, extintores, hidrantes e alarmes i ladas em local
predefinido no projeto de combate a incêndio.

1.4. BLOCO AUDITÓRIO

1.4.1. FUNDAÇÕES

1.4,1.1. C2784 - ESCAVAÇÂO MANUAL SOLO DE 1A.CAT. PROF. ATE 1.50M

1. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS: -Servente: profissional que executa a escavação da
FrcAÇÃo DOSvala com o uso de equipamentos manuais. 2. cRlrERlos PARA

sERVIÇos: -volume de corte geométrico, definido em projeto, executado de manual; -A
geometria da vala deve atender aos valores definidos pela norma NBR 12266. 3. EXECUÇAO
-Escavar a vala de
exigências da NR 18

acordo'com o projeto de engenharia; -A escavação atender às

1.4.1.2. c2920: REATERRO clcoMPAcTAÇÃo MEcÂNtcA, E CoNTRoLE, MATERIAL DA vALA
(M3)

volume de reaterro geométrico, definido em projeto, descontado o volu
substituiçào de solo e executado de forma manual. A geometria da vala
valores definidos pela norma NBR 12266. o grau de compactaçâo mínimo

José

do tubo, sem
atender aos

o/o do

Givil
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com camadas na ordem de 20 cm de altura. A composição náo faz d
feita em etapas

entre valas com
ou sem escorâmento, valendo o uso da mesma para ambas situaçÕes. serviços para
restabelecer o local de escavação da vala para a situação anterior ao iço, isto é, por
exemplo, refazq o piso, plantio de grama etc. não estão contemplad nos índices de
produtividade desta composição. lnicia-se, quando necessário, com a um do solo afim
de atingir o teor umidade ótima de compactação prevista em projeto. A E ção da vala de
acordo com o projeto de engenharia. A escavação deve ateíder às exigênci da NR 18

1.4.1.3. c0844 - coNCRETo PA/IBR., FCK 30 Mpa coM AGREGADO ADeutRt (M3)

radiers terá a
e emprego, às
perestrutura. A

e
detalhes respectivos, bem como as normas técnicas da ABNT atinentes ao unto, além das
que se seguem. o encargo da execução da estrutura é da empreiteira, a quem cabe a
responsabilidade pela resistência e estabilidade da mesma. Não se permiti a colocaçâo de
canalizaçÕes dentro de vigas, pilares ou outros elementos de suporte da
que esta colocação estga expressamente prevista no projeto estrutural.
canalizaçÕes através de vigas ou outros elementos estruturais rão obedecer
rigorosamente às determinaçôes e detalhes do projeto, não sendo mudança de
posição das mesmas. Quando de todo inevitáveis, tais mudanças irão aprovação

\./ consignada em p0eto. Na execução da estrutura deverão ser tomadas para
permitir o fácil escoamento das águas a flm de evitar sobrecargas e inÍi Só se fará

Proctor normal. o tipo de reaterro considerado nesta composição é o de
reaterro que tem comprimento mais expressivo que a largura. Estão
composição os esforços necessários para a umidificação do solo de reate
as exigências normativas e definiçÕes de pCIeto. para gerar os índices
referentes à compactação da vala reaterrada foi considerado que a atividade

o concreto estrutural a ser empregado na execução de sapatqs, vigas
resistência indicada no projeto estrutural e obedecetá, na sua coníêcça
mesmas condições determinadas pelas normas para o concreto armado da
execução da estrutura de concreto obedecerá rigorosamente aos projetos,

alteraçâo no projeto estrutural sob a supervisão e autorização ppr escrito de
construtor obrigado a quebrar e refazer os elementos que forem julgados

realizada com maior critério possível, visando impedir a perda de água desti

José
Secretaria Municipal de Educação - Prefeitura de Juazeiro do Norte - CNpJ: 07.g74.OBZIOOO1-].4
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la, ou seja, um
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a fim de atender
de produtividade

tura, a não ser
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fiscalização. Poderá ser exigida prova de carga, em parte ou no total da ed , no caso de
haver dúvidas sobre a resistência da estrutura. Nenhum conjunto de ele estruturais
poderá ser concretado sem prwia e minuciosa verificação por parte do rconstrutor e da
fiscalização, da perfeita disposição, dimensôes, ligaçoes e escoramentos das fôrmas e
armaduras correspondentes, bem como da correta colocaçáo das canalizaçôes. Todos os vãos
de portas e janelas cujos níveis superiores não coincidam com os niveis de fundo de vigas ou
lajes receberâo vergas de concreto convenientemente armadas. As vergas altura mínima
de 1Ocm e comprimento que exceda 1scm, no mínimo, para cada lado do vão. A cura deve ser
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do cimento presente na mistura, Deve tomar cuidados especiais caso a
num período de baixa umidade relativa.do ar. com objetivo de conter e
prematura, as superÍícies de concreto serão abundantemente umedecidas
pelo menos 3 dias após o lançamento. caso exista parte de concreto não
e todo aquela já desformado deverá ser curadó imediatamente após de endu
para evitar danos à superfície. A cura adequada também será fato relevante
permeabilidade e dos efeitos da retratação do concreto, htores que

computado uma só vez; 20 - o item remunera o fornecimento, posto na
usinado ou produzido no local, resistência-mínima à compressão de 25,0

Secretaria Municipal de Educação - Prefeitura de iuazeiro do Norte - CNpJ: 07.974.OBzl0OOj.-14
Rua São Francisco, SN - São Miguel - Juazeiro do Norte - CE

o o suficiente
ra a redução da
ntribuem para

durabilidade da estrutura Fooerão ser utilizadas fôrmas de madeira ou m licas. Critério de
medição - unidade de medição: m3 10 - será medido pelo volume calc o no projeto de

turais deve serfôrmas, sendo que o volume da interseção dos diversos elementos

seja realizado
r a secagem
água durante
do por fôrmas

ra, de concreto

, plasticidade,

risco conforme

, de concreto ou
rio.

(M3)

operários que

Civil
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"slump" de Scm, com variação de rnais ou menos 1cm, preparado com
indicados em projeto ou memorial descritivo.

1.4.1.4. C1604 - LANÇAMENTO E APLICAÇÃO OE CONCRETO S/ ELEVAÇÃO

criterio de medição - unidade de medição: m3 10 - será medido pelo e calculado no
projeto de fôrmas; sendo que o volume da interseção dos diversos elemen estruturais deve
ser computado uma só vez; 20 - o item remunera o fornecimento de eq e mão-de-
obra necessários para o transporte interno à obra, lançamento e adensamen
massa em lastro; remunera tambem o apiloamento do terreno, quando

1.4.1.5, C1609 - IÁSTRO DE CONCRETO INCLUINDO PREPARO E LANÇAMEN

Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados
estavam envolvidos diretamente na execução do serviço. os val calculados de

lizar a área deprodutividade não incluem o transporte do material até a frente de trabalho.
concreto magro para execução de lastro com espessura de s cm, dado pela de projeção
da peça. Execução: Lançar e espalhar o concreto sobre soro firme e com o ou sobre
lastro de brita. Em áreas extensas ou sujeitas a grande solicitação, prever untas conforme
utilizaçâo ou previsto em projeto. Nivelar a superfície final.

1.4.1,6, CO216 - ARMADURA CA.sOA MÉDIA D= 6,3 A 1O,OMM (KG)

A armaçâo a ser utilizada será de aço CA-50, de acordo com o indicado no Projeto estrutural.
Os aços para armaduras destinadas às estruturas de concreto armado obedecerão a NBR-
7480, observadas as disposiç5es do item 1C da NB-6118. A estocagem do aço deverá ser feita
em local abrigado das intempéries, sobre estrados a 75mm, no mínimo, do piso, ou a 0,30m, no
mínimo, do terreno natural. o solo subjacente deverá ser firme, com I declividade e

rotegendo-o darecoberto com camada de brita. Recomenda-se cobri{o com plástico ou lona,

José
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umidade e do ataque de agentes agressivos. serão releitados os aços que
em processo de corrosão e ferrugem, com redução na.seção efetiva de sua á

barras, evitando-se a formação de dobras e o emaranhamento nos feixes l

Dobramento: as barras, antes de serem cortadas, deverão ser endireitad

estar livres de contaminaçÕes, tais como incrustaçÕes de argamassa, sal

suas superfícies, reduza ou destrua os efeitos da aderência entre o aço e o

\./ 1.4.1.7. CO217 - ARMADURA CA-60 FINA D=3,40 A 6,40mm (KG)

A armação a ser utilizada será de aço CA-60, de acordo com. o. indicado no
Os aços para armaduras destinadas.às estruturas de concreto armado
7480, observadas as disposiçÕes do, item 10 da NB-6118. A estocagem do
em local abrigado das intempéries, sobre estrados a 75mm, no mínimo, do

1oo/o. O arlnazenamento deverá ser feito separadamente para cada bitola,
no mesmo lote bitolas diferentes, Deverá tambem ser tomado cuidado 

I

barras, evitando-se a formação de dobras e o emaraôhamento nos feixes
pa

José
Secretaria Municipal de Educaçâo - Prefeitura de Juazeiro do Norte - CNPJ: C7.974.08210001-14
Rua São Francisco, SN - São Miguel -Juazeiro do Nonte - CE

10o/o. O armazenamento deverá ser feito separadamente para cada bitola, colocar
no mesmo lote bitolas difêrentes. Deverá também ser tomado cuidado pa não torcer as

apresentarem
maior do que

idos. Corte e

em, deverão
de óleo ou

creto

estrutural
ecerão a NBR-
deverá ser feita

, ou a 0,30m, no

ndo-se colocar
não torcer as

rte e

Civil

\./

trabalhos de retificação, corte e dobramento, déverão ser efetuados com
, sendo que os
o cuidado, para

que não sejam prejudicadas as características mecânicas do material. Os obramentos das
1 da NBR-7480,barras deverão ser feitos obedecendo-se ao especificado no item 12, Anexo

sempre a frio. Emenda das Barras: deverão ser feitas obedecendo-se rosamente aos
detalhes dos desenhos do projeto e ao item 6.3.5 da NBR-6118: A CONT TADA poderá

desenhos dopropor a localização das emendas, quando não indicadas especificamente
projeto. Emendas com soldas não serâo permitidas. Montagem: Na das armaduras,
deverá ser observado o prescrito na NBR- 61 18. A armadura deverá ser na posição
indicada no projeto e de modo a se manterem firmes durante o lançam to do concreto,
observando-se inalteradas as distâncias das barras entre si e nas faces in das formas.
Permite-se para isso, o uso de arames ou dispositivo de aço (caranguejo, etc. , desde que não
sejam apoiados sobre o concreto magro. Na montagem das peças dob , a amarraçáo
deverá ser feita utilizando-se arame recozido, ou, então, pontos de solda, undo critérios
adotados pela Fiscalização. Substituição de Barras: Só sei'á permitida a ição de barras

da seção dasindicadas nos desenhos por outras de diâmetro diferente, somente se a á
novas barras for maiôi que a área especificada nos desenhos, e com a prévia da
Fiscalização. Limpeza das Armaduras: As armaduras, antes do inicio da

tintas, escamas de laminação ou de ferrugem, terra ou qualquer outro materia que, aderido às

mínimo, do terreno natural., O solo subjacente devei"á ser firme, com ler,e declividade e
recoberto com camada de brita. Recomenda-sq cobri-lo com plástico ou lona, protegendo-o da
umidade e do ataque de agentes agressivos. Serão releitados os aços que se apresentarem
em processo de corrosão e ferrugem, com redução na seçâo efetiva de sua área maior do que
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Página 172 de 350



DEgGRITIVOMEMORIÂL

É'§üatÂ ooM 12 {OOE) Snr_gs o* nur,n,

De r$çqLAJo§É i{ÂRROCOS f}o tsÂiílt§ Pro hí
§ON§TRUÇÂODÉ

.r Jlra{EFlo Qo N{RIE . ÊE

SEDRETÁRIÀ IúJMêTFÀL TE - sEtxJo

8?z *ÀtDÉsos{mÂÇÀó

20?210? sÉm DEgoçrÉnÁÇ&

coáFoêçGâ mopRiAa

t

âATÀr

ê€IIIFRÁ

sÚíÂF'

a& I 20,341i

(]fii§§loDffiaracÀn

rlr.76x

Íre'í9&
f6l|â21

wr82
71,N*

7Ê.809í

tf

Dobramento: as barras, antes de serem cortadas, deverão ser endire , sendo que ostrabalhos de retificação, corte e.dobramentg, deverão ser efetuados com cuidado, paraque não sejam prejudicadas.as, cara.cterísticas rnecânicas do material. Os obramentos das
1 da NBR-7480,

barras deverão ser fe itos obedecendo-se ao,especificado no item 12 ,An
sempre a frio. Emenda das Barras: deverão ser feitas obedecend o-se mente aos
detalhes dos desenhos do projeto e ao item 6.3.5 da N BR-6118. A C poderá
propor a localização das e.mendas,.quando nâo indicadas especificamente desenhos do
projeto. Emendas pom soldas nâo serão permitidas. Monta gem: Na mo das armaduras,
deverá ser observado e prescrito na NBR- 611g. A armadura deverá ser na posição
indicada no projeto e de modo a se manterem firmes durante o lan çam do concreto,

das formas.observando-se inalteradas as distâncias das barras entre si e nas faces in
Permite-se para isso, o uso de arames ou dispositivo de aço (caranguejo, ), desde que nâo
sejam apoiados sobre o concreto magro. Na montagem das peças do

adotados pela Fiscalizaçâo. Substituição de Barras: So será permitida a ição de barras
da seção dasindicadas nos desenhos por outras de diâmetro diferente, sómente se a á

novas barras for maior que a área especificada nos desenhos, e com o prévia da
Fiscalização. Limpeza das Armaduras: As armaduras, antes do início da con , deverão

deverá ser feita utilizando-se arame recozido, ou, então, pontos de solda,

estar livres de contaminaçÕes, tais como incrustaçÕes de argamassa
tintas, escamas de laminação ou de ferrugem, terra ou qualquer outro m

de 1" de espessura e largura compatível com cada uso, de boa qualidade,

dimensões das peças a concretar e com as dimensÕes e espaçamento
demais peças de amarração. As fôrmas devem se adaptar exatamente

a amarração
undo critérios

,Sâ cos de óleo ou
lque, aderido às

madeira similar
m poucos nós,

S travessas e
dimensões das

suas superfícies, reduza ou destrua os efeitos da aderência entre o aço e o creto

1.4.1 ,8. C14OO - FORMA DE TABUAS DE 1" DE 3A. P/FUNDAÇÕES UTIL. 5 X (M

As formas devem estar de acordo com o projeto executivo estrutural e as no as da ABNT. As
formas deverão ser confeccionadas com tábuas e sarrafos de pinho ou de o

V isentas de empenamentos, desbitolamentos ou rachaduras. Na execução painéis poderão
ser utilizadas chapas resinadas de boa qualidade, com espessuras com is com as

peças da estrutura projetada, e devem ser construídas de rnodo a não se rem sob a
ação de cargas, das variações de temperatura e umidade. A execução fôrmas e seus
escoramentos devem garantir nivelamento, prirno, esquadro, paralelismo, alinhamento das
peças e impedir o aparecimento de ondulações na superfície do concreto acabado; a
CONTRATADA deve dimensionar os travamentos e escoramentos das fôrmas de acordo com
os estbrços e por meio de elementos de resistência adequada e em quantidade suficiente,
considerando o efeito do adensamento. 

i
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1.4,1.9.97083 - COMPACTAÇÃO MECÂNICA DE SOLO PARA EXECUÇÃO DE
CONCRETO OU LAJE SOBRE SOLO, COM COMPACTADOR DE SOLOS A PE
AF_0et2021 (M2)

oU laje êm toda a área a ocupada pelos
lizandô-se Placa vib com impacto de

istância média e
iarregamento de

ATE IOKM

IER, PISO DE
SSÃO

t/

Compactação no solo, para radier, piso de concreto
espelhos d'água, casa de máquinas e catçadas, uti
1.700 kg, com motor diesel, ou gasolina, ou elétrico

1.4.1.1O. CO7O2 - CARGA MANUAL DE ENTULHO EM CAMINHÃO BASCU (M3)

1. critérios para quantificação dos serviços: . será medido por volume de en lho transportado
- m3.2. Critério de Aferição. . Corresponde ao volume de demolição da alve rria, revestimento

despesas com ade argamassa, piso cerâmico e contrapiso; . Ficam a cargo do construtor
carga e os transportes decorrentes da execução dos serviços, seja quat for a
o volume considerado, bem como o tipo de veículo utilizado. 2. Execução: .
caminhão basculante para remoção de entulho gerado pelas demoliçôes e

1.4.1.11. C2530 - TRANSPORTE DE MATERIAL, EXCETO ROCHA EM CAM]N
(M3)

1. CRITER]OS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - SCrá MEdi
entulho transportado - m3. 2. EXECUÇÃO: - Transporte de materiais oriun
limpezas, para locais apropriados, rearizadas no desenvolver da obra.

1,4.2. SUPERESTRUTURA

4.1- No estado em que se encontra, a edificação conta com estrutura
Entretanto, há elementos de Laje - laje do barrilete cia caixa de água-

4'2- A execução da estrutura de concreto obedecerá rigorosamente as as no
ABNT atinentes ao assunto, além das que se seguem . 4.g. o encargo
estrutura é da empreiteira, a quem cabe a responsabilidade pela resistêncía
mesma. 4.4, As passagens de tubulaçÕes através dos elementos estrutu

vazamento, a fim de se. evitar sobrecargas e infiltraçÕe§. 4 6. Fica o co
demolir e refazer os elementos que forem julgados defeituosos pela fiscall

por volume de
de demoliçÕes e

executada. Deste rnodo, as disposiçÕes de "superestrutura,, deste mem I recaem sobre
\./ estes elementos. Alérn disso, em função do grande período de da laje às

intempéries, toda a laje de cobertura necessita de limpeza e nova camada regularização

executada
necessita ser

técnicas da
a execução da
estabilidade da

deverão ser
realizadas sem que as estruturas sejam danificadas. 4.5. Na execução da estrutura deverão ser
tomadas providências para permitir c fácil escoamento _das águas provenientes de eventuais

nstrutor obrigado a
4.7. Poderâ

is poderá ser
e

Givil
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ser exigida prova de carga, em parte ou no total da edificação, no caso de ha r dúvidas sobre
a resistência da estrutura. 4.8. Nenhum conjunto de elementos estrutu
concretado sem prévia e minuciosa verificação da perfeita disposição, dimen

José
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escoramentos das formas e armaduras correspondentes, bem como da
canalizações. 4.9. Todos os vãos de portas e janelas cujos níveis su

deverâo estar limpas, molhadas e perteitamente estanques, a fim de evitar

movimento das fôrmas no momento da concretagem, sendo preferível
metálicas. 4.15. os pontaletes de rnadeira destinados às escoras terão
mínimas de 7cmx7cm, devendo ser devidamente contraventados. Não h
emenda em cada pontalete, devendo a mesma estar fora do terço médio. 4.1
o reaproveitamento da madeira das fôrmas, desde que se processe a lir

verifique estarem as peças isentas de deformaçôes. 4.17. A posição das
níveis e alinhamentos, será objeto de verificação permanente, especiatme
de lançamento do concreto. Quando necessária, a correção será efetuada ir

1.4.2.1. C0217 - ARMADURA CA-60 F|NA D=3,40 A 6,40mm (KG)

A armação a ser utilizada será de aço cA€O, de acordo com o indicado no
os aços para armaduras destinadas às estruturas de concreto armado
7480, observadas as disposiçÕes do item 10 da NB-611g. A estocagem do
em local abrigado das intempéries, sobre estrados a 75mm, no mínimo, do
mínimo, do terreno natural. o solo subjacente deverá ser firme, com
recoberto com camada de brita. Recomenda-se cobri-lo com plástico ou lona,
umidade e do ataque de agentes agressivos. serão rejeitados os aços que
em processo de corrosão e ferrugem, corl redução na seção efetiva de sua á

Secretaria Municipal de Educação - Prefeitura de Juazeiro do Norte - CNpJ: A7.g74.ogzlo001-14
Rua São Francisco, SN - São Miguel - Juazeiro do Norte - CE

com os níveis de fundo de vigas ou lajes receberão ve rgas de concreto ientemente
armadas. As vergas terão altura mínima de 1Ocm e comprimento que exceda , no mínimo,para cada lado do vâo, 4.10. O controle tecnologrco do concreto se abrangendo a
verificação da dosagem, de trabalhabilidade, das características dos intes e da
resistência mecânica, dBntro do estipulado na NBR 61 1g,. 4.11. Toda a mad ira usada para a

penadas ou que
deverão ter as
ou deformaçÕes

confecção de fôrmas estará isenta de defeitos. Não serão aceitas peças
apresentem rachaduras, brocas, manchas, fungos, etc. 4.12. As
amarraçôes e os escoramentos necessários para não sofrer deslocamen
quando do lançamento do concreto, fazendo com que, por ocasião da a, a estrutura
reproduza o determinado em projeto. 4.13. Antes do lançamento do

tf

colocaçâo das
não coincidam

creto as fôrmas
fuga da nata de

de escoras
com dimensões
r mais de uma
Será permitido

peza e que se
prumos,

durante a etapa
iatamente.

estrutural
rão a NBR-

deverá ser feita
ou a 0,30m, no
declividade e

-o da
apresentarem
maior do que

Givil
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cimento. 4.14. As escoras deverão ser perfeitamente rígidas, impedindo, modo, qualquer
o

\-/

10o/o. O armazenamento deverá ser feito separadamente para cada bitola, ndo-se colocar
no mesmo lote bitolas diferentes. Deverá também ser tomado cuidado para não torcer as
barras, evitando-se a formação de dobras e o emaranhamento nos feixes recebidos. Corte e
Dobramento: as barras, antes de serem cortadas, deverão ser endireitadas, sendo que os

cuidado, paratrabalhos de retificaçáo, corte e dobramento, deveráo ser efetuados com
que não sejam prejudicadas as características mecânicas do material. Os ramentos das
barras deverão ser feitos obedecendo-se ao especificado no item 12, Anexo -7480,

José
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sempre a frio. Emenda das Barras. deverão ser feitas obedecendo_se nte aos
detalhes dos desenhos do projeto e ao item 6.3.5 da NBR-611g. A TADA poderá

desenhos do
propor a localização das emendas, quando não indicadas especificamente
projeto Emendas com soldas náo serão permitidas. Montagem: Na das armaduras,
deverá ser observado o prescrito na NBR- 611g. A armadura deverá ser na posição
indicada no projeto e de modo a se manterem firmes durante o lan do concreto,
observando-se inalteradas as distâncias das barras entre si e nas faces das formas.
Permite-se para isso, o uso de arames ou dispositivo de aço (carangueJo, ), desde que não
sejam apoiados sobre o concreto magro. Na montagem das peças dob , a amarração
deverá ser feita utilizando-se arame recozido, ou, então, pontos de solda, ndo critéríos
adotados pela Fiscalizaçáo. Substituição de Ba rras: Só seÉ permitida a s ição de barras

da seção dasindicadas nos desenhos por outras de diâmetro diferente, somente se a á
novas barras for maior que a área especificada nos desenhos, e com prévia da
Fiscalização. Limpeza das Armaduras: As armaduras, antes do início da con

\-,

estar livres de contaminaçÕes, tais como incrustaçÕes de argamassa, sa

os aços para armaduras destinadas às estruturas de concreto armado ,

7480, observadas as disposições do item 10 da NB-61 1 g. A estocagem do
em local abrigado das intempéries, sobre estrados a 7smm, no mÍnimo, do
mínimo, do terreno natural. o solo subjacente deverá ser firme, com
recoberto com cemada de brita. Recomenda-se cobri-lo com plástico ou lona,
umidade e do ataque de agentes agressivos. serão rejeitados os aços que

\-/ em processo de corrosão e ferrugem, com redução na seção efetiva de sua
1Oo/o. O armazenamento deverá ser feito separadamente para cada bitola, ev
no mesmo lote bitolas diferentes. Deverá também ser tomado cuidado
barras, evitando-se a formação de dobras e o emaranhamento nos feixes

tintas, escamas de laminação ou de ferrugem, terra ou qualquer outro
suas superfícies, reduza ou destrua os efeitos da aderência entre o aço e o

1.4.2.2. C0216 - ARMADURA CA-SOA MEDTA D= 6,3 A 10,0mm (KG)

A armação a ser utilizada será de aço cA-s0, de acordo com o indicado no estrutural

em, deverão
de óleo ou

que, aderido às
creto.

rão a NBR-
deverá ser feita

, ou a 0,30m, no
declividade e

protegendo-o da
apresentarem
maior do que

ndo-se colocar
nâo torcer as
idos. Corte e

camente desenhos do
das armaduras,

rá ser ana

José
Givil

RNP 061001207-0

Dobramento: as barras, antes de serem cortadas, deverão ser endireitada , sendo que os
o cuidado, paratrabalhos de retificação, corte e dobramento, deverão ser efetuados com

que não sejam prejudicadas as características mecânicas do material. Os mentos das
barras deverão ser feitos obedecendo-se ao especificado no item 12, Anexo 1 da NBR-74il0,
sempre a .rrio. Emenda das Barras: deverão ser feitas obedecendo-se rigorosamente aos
detalhes dos desenhos do projeto e ao item 6.3.5 da NBR-611g. A CoNTRATADA poderá
propor a localização das emendas, quando não indicadas especifi
projeto. Emendas com soldas não sgrâo permitidas. Montagem: Na
deverá ser observado o prescrito na NBR- 61 1g. A armadura deve
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Permite-se para isso, o uso de arames ou dispositivo de aço (cara nguejo, ), desde que nâo
sejam apoiados sobre o concreto magro. Na montagem das peças s, a amarração
deverá ser feita utilizando-se arame recozido, ou, entâo, pontos de solda, undo critérios
adotados pela Fiscalizaçâo. substituição de Barras: só será permitída a ição de barras

da seção dasindicadas nos desenhos por outras de diâmetro diferente, somente se a á
novas barras for maior que a área especificada nos desenhos, e com o prévia da
Fiscalização. Limpeza.das Armaduras: As armaduras, antes do início da con , deverão
estar livres de contaminaçÕes, tais como incrustaç@s de argamassa, sal de óleo ou
tintas, escamas de laminação ou de ferrugem, terra ou qualquer outro mate que, aderido às
suas superfícies, reduza ou destrua os efeitos da aderência entre o aço e o

1.4.2.3. 92479 - MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE VIGA,

indicada no proleto e de modo a se manterem firmes durante o lança
observando-se inalteradas as distâncias das barras entre si e nas faces i

GARFO DE MADEIRA, PE-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA PLASTI
uTlLrzAÇÓES. AF_09/2 O2O (M2)

CONTEUDO DE SERVTÇO:

1) Montagem de sistema de escoramento e fôrmas recuperáveis de m
formado por painéis de madeira

compensada resinada, resinados de 17 mm de espessura, amortizáveis
posterior desmontagem do sistema de

nas condições adequadas às características e dimensÕes das fôrmas.

2) Não poderá começar a montagem das fôrmas sem a autorização por
fiscalização de obra, quem verificará

José
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as das formas.
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do diretor de
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2 utilizaçóes, e

escoramento e fôrmas. lnclusive parte proporcional de elementos de su
escoramentos necessários para a sua

, fixação e

estabilidade e aplicação de líquido desmoldante.

CRTTERIO DE MED|ÇÃO:

1) superfície de fôrmas em contato com o concreto, medida segundo
Proleto.

PROCEDIM ENTO EXECUTIVO:

tação gráfica de

1) Antes de proceder à execuçâo das fôrmas é necessário assegurar-se quê as escavaçÕes
estão não só abertas, mas também

r ix"
e§
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1) ABNT NBR 14931. Execuçâo de estruturas de concreto. procedimento.

2) ABNT NBR 15696. Fôrmas e escoramentos para estruturas de
dimensionamento e procedimentos

executivos.

reto. Projeto,

1.4,2.4,92443 - MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE PILARES RETA GULARES E

que o estado de conservação da sua supeÍfície e das uniÕes, ajusta-se
concreto previsto no projeto.

3) Limpeza e preparação do plano de apoio. Marcação. Aplicação do líq
Montagem do sistema de escoramento

e Íôrmas. colocação de elementos de sustentação, fixação e escora
nivelamento das fôrmas. Humidificação das

fôrmas. Desmontagem do sistema cle escoramento e fôrmas.

4) As superfícies que vão ficar à vista não apresentarâo imperfeições.

NORMAS TECNICAS:

ESTRUTURAS SIMILARES, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MADE!RA
PLASTIF|CADA, 18 UT|LIZAÇôES AF_O}12O2O (M2)

CONTEUDO DE SERVIÇO:

1) Montagem de sistemâ de escorameríto e fôrmas recuperáveis de
formado por painéis de madeira

compensada resinada, resinados de 17 mm de espessura, amortizáveis
posterior desmontagem do sistema de

escoramento e fôrmas. lnclusive parte proporcionai de elementos de
escoramentos necessários parra a sua , : :

estabilidade e aplicação de lÍquido desmoldante

CRTTERtO DE MEDIÇÃO:

1) Superfície de fôrmas em contato corn o concreto, med
Projeto.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

ida segundo ciocumerltação gráfica de

José
Givil

tf

acabamento de

desmoldante.

to. Aprumo e

PENSADA

para pilares,

2 utilizaçôes, e

fixação e
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1) Antes de proceder à execução das fôrmas é necessário assegurar-se q

nas condiçÕes adequadas às características e dimensôes das fôrmas.

2) Não poderá começar a montagem das fôrmas sem a autorizaçâo por
fiscalização de obra, quem verificará

que o estado de conseruação da sua superfície e cias uniões, ajusta-se a
concreto previsto no projeto.

3) Limpeza e preparação do plano de apoio. Marcação. Apiicação do líqu
Montagem do sistema de escoramento

e fôrmas. colocação de elementos de sustentação, fixação e escora
nivelamento das fôrmas. Humidificação das

fôrmas. Desmontagem do sistema de escoramento e fôrmas.

4) As superfícies que vão ficar à vista náo apresentarão imperfeiçÕes.

NORMAS TECNICAS,

1) ABNT NBR 14931. Execuçâo de estruturas de concreto. procedimento.

2) ABNT NBR 15696. Fôrmas e escoramentos para estruturas de
dimensionamento e procedimelrtos

executivos.

1.4.2.5. C0843 - CONCRETO PA/IBR., FCK 25 MPa coM AGREGADO ADQUIRI

o concreto estrutural a ser empregado na exêcução de sapatas, vigas
resistência indicada no projeto estrutural e obedecerá, na sua confecçã
mesmas condiçÕes determinadas pelas normas para o concreto armado da
execução da estrutura de concreto obedecerá rigorosamente aos projetos,

Secretaria Municipal de Educação - Prefeitura cie Juazeiro do Norte - CNPJ: 07.974.08210001-14
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as escavaçÕes

do diretor de

acabamento de

desmoldante

to. Aprumo e

Projeto,

(M3)

radiers terá a
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uperestrutura. A

ÍicaçÕes e
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detalhes respectivos, bem como as normas técnicas da ABNT atinentes ao to, além das
que se seguem. O encargo da execução da estrutura é da empreifeira, â quem cabe a
responsabilidade pela resistêncta e estabilidade da mesma. Não se pàv,itira a colocação de
canalizações dentro de vígas, pilares ou outros elementos de suporte da estfutura, a náo ser
que esta colocaçâo esteja expressâixente prevista no projeto estrutural. As passagens de
canalizações através de .rigas ou outros elementos estruturais râo obedecer
rigorosamente às deter"minaçÕes e detalhes do projeto, não sendo perm mudança de
posição das mesmas. Quando de todo inevitáveis, tais mudanças rao

José Filho
Civil
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consignada em projeto. Na execução da estrutura deverão ser tomadas ências para
permitir o fácil escoamento das águas a fim de evitar sobrecargas e infi
alteração no projeto estrutural sob a supervisão e autorização por escrito
construtor obrigado a quebrar e refazer os elementos. que forem julgad,
fiscalização. Poderá ser exigida prova de carga, em parte ou no total dá ed
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OS

es. Só se fará
seu autor. Fica o
defeituosos pela

o, no caso de

construtor e da
das fôrmas e

ntos e mão-de-
de concreto ou

armaduras correspondentes, bem como da correta colocação das canal Todos os vãos
do de vigas oude portas e janelas cujos níveis superiores não coincidam com os níveis de

lajes receberão vergas de concreto convenientemente armadas. As vergas altura mÍnima
de 1Ocm e comprimento que exceda 1scm, no mínimo, para cada lado do o. Poderão ser
utilizadas fôrmas de madeira ou rnetálicas. Critério de meclição - unidade medição: m3 10 -
será medido pelo volume calculado no projeto de fôrmas, sendo que o
dos diversos elementos estruturais deve ser computado uma so vez; 20
fornecimento, posto na obra, de concreto usinado ou produzido no local,
compressão de 25,0Mpa, plasticidade, "slump,,de Scm, com variação de

vol da interseção

preparado com pedrisco conforme indicados em projeto ou memorial de

1.4.2,6. C1604 - I-ANÇAMENTO E APLICAÇÃO OE CONCRETO S/ ELEVAÇÃO

criterio de medição - unidade de mediçáo: m3 10 - será medido pelo vo calculado no
projeto de fôrmas; sendo que o volume da interseção dos diversos elemen estruturais deve
ser computado uma só vez; 20 - o item remunera o fornecimento de equi
obra necessários para o transporte intemo à obra, lançamento e adensame

haver dúvidas sobre a resistência da estrutura. Nenhum conjunto de e ntos estruturais
poderá ser concretado sem prévia e minuciosa verificação por parte
fiscalização, da perfeita disposição, dimensÕes, ligações e esco

-o item remunera o
ncia mínima à

ou menos 1cm,

massa em lastro; remunera também o apiloamento do terreno, quando nece o

1.4,2.7. C1603 - I.ANÇAMENTO E APLICAÇÃO DE CONCRETO C/ ELEVAÇÃO (\.,
Critério de medição - unidade de mediçâo: m3 10 - Será medido pelo volu acabado, nas
dimensÕes indicadas em projeto; 20 - O item remunera o fornecimento de equi ntos e mão-
de-obra necessários para o transporte interno à obra, lançarnento e adensam nto de concreto
ou massa em estrutura.

1.4.2.8. C2666 - VERGA RETA DE CONCRETO ARMADO iM3)

5.3.1. Todos os vãos de portas e janelas cujos níveis superiores não coincidarn com os níveis
de fundo de vigas ou lajes receberão vergas de concreto convenientemeflte armadas. As
vergas terão altura mínima de 1ocm e comprimento que exceda 20 cm, no m imo, para cada

linear de vergalado do vão. 5.3.2. critério de Medição: m. 5.3.2.1. será medido o comprime
executada.

José Filho
Civil
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1.4.3. SISTEMA DE VEDAÇAO

1.4.3.1. C0073 -ALVENARTA DE TTJOLO CERÂM|CO FURADO (9x19x19)cm
MISTA DE CAL HIDRATADA ESp.=1Ocm (í :2:B) (M2)

1. ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS - Argamassa de cimento, cal e arei

na horizontal de dimensÕes gx1gx19cm para alvenaria de vedação.2. c
QUANTIFICAÇÃO DE SERVIÇOS: - Utitizar a área tíquida das paredes

materialização dos eixos de referência, demarcação das faces das paredes
ortogonais, posicionamento dos escantilhÕes para demarcação vertical das fia
primeira fiada; - Elevação da alvenaria - assentamento dos blocos
argamassa aplicada com colhe de pedreiro,; . Execuçáo de vergas
concomitante com a elevação da alvenaria.

1.4.3.3. C0O74 - ALVENARTA DE TTJOLO CERÂMtCO FURADO (9x19x19)cm
MISTA DE CAL HIDRATADA ESP=20 cm (detalhe fachada) (M2)

1. ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS - Argamassa de cimento, cal e arei

José
Secretaria Municipal de Educação - Prefeitura de Juazeiro do Norte - CNpi: 07.g74.o&2looo1-14
Rua São Francisco, SN - São Miguel - Juazeiro do Norte - CE 

:

1:2'.8, preparo manual, e espessúra média'real da junta de 10 mm; - Bloco ico com furos

tf

SA

média, no traço

RIOS PARA
de alvenaria de

a utilização de
e contravergas

GAMASSA

partir dos eixos
execução da

a utilização de
e contravergas

média, no traço

de

Civil
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\-/ a alvenaria
partir dos eixos

argamassa aplicada com colhe de pedreiro,; . Execução de vergas
concomitante com a elevação da alvenaria.

1.4.3.2. C0074 - ALVENARTA DE TTJOLO CERÂM|CO FURADO (9x19x19)cm
MISTA DE CAL HIDRATADA ESP=20 cm (P/ PALco AUDITORIO) (M2)

1. IrENS E suAS cARAcTERísIcAS - Argamassa de cimento, cal e média, no traço
1.2:8, preparo manual, e espessura média real da junta de 10 mm; - Bloco ico com furos
na horizontal de dimensÕes 9x1gx19cm para alvenaria de ved açâo. 2. TERIOS PARA
QUANTTFTCAÇÃO DE SERVTÇOS Utilizar a ârea líquicla das paredes de alvenaria de

dispositivos devedação, incluindo a primeira fiada (m'z). 3. EXECUÇÃO: - posicionar
amarração da alvenaria de acordo com as especificaçÕes do projeto; - r a alvenaria -

vedação, incluindo a primeira fiada. 3. EXECUçÃO: - posicionar os dispos de amarração
da alvenaria de acordo com as especificaçÕes do projeto; - Dem
materialização dos eixos de referência, demarcação das faces das paredes
ortogonais, posicionamento dos escantilhoes para demarcação vertical das , execução da
primeira fiada; - Elevação da alvenaria - assentamento dos blocos co

SA

1:2.8, preparo manual, e espessura média real da junta de 10 mm; - Bloco ce ico com furos
na horizontal de dimensões 9x19x19cm para alvenarià de vedação. 2. RIOS PARA
QUANTIFICAÇÃO DE SERVIÇOS: - Utitizar a área tÍquida das paredes alvenaria de
vedação, incluindo a primeira fiada (m'z). 3. EXECUÇÃO: - posicionar dis
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amarraÉo da alvenaria de acordo com as especificaçÕes do projeto; - Dem a alvenaria -
materialização dos eixos de referência, demarcação das faces das paredes partir dos eixos

as, execução da
a utilização de
e contravergas

ortogonais, posicionamento dos escantilhÕes para demarcação vertical das
primeira fiada; - Elevação da alvenaria - assentamento dos blocos
argamassa aplicada com colhe de pedreiro,; . Execu.ção de vergas
concomitante com a elevação da alvenaria.

1 .4.4. TMPERMEABI LrZAÇÃO

1 .4.4,1 . C2843 - IMPERMEABILIZAÇÃO CI EMULSÃO ASFALTICA CONSUMO (M2)

Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os o s e ajudantes
consideradasque estiavam envolvidos na execução do sistema de impermeabilização. F

perdas incorporadas e por entulho no consumo de emulsão asfáltica. Essa composição não
inclui o esforço de tratamento de ralos, pontos ernergentes e rodapé A superfície
deve estar limpa, seca e isenta de partículas sortas, pÍnturas, graxa, óleo
Aplicar a emulsão asfáltica com brocha ou trincha. Aguardar de 2 a 3 ho
segunda demão em sentido cruzado ao da primeira demão. Após a aplicação
tratamento dos ralos e dos pontos emergentes, realizar o teste de estanque

DUAS DEMÃOS DE IMPERMEABILIZANTE ESTRUTURAL DILUíDo c/ AGUA E
ADESIVA TRAÇO 12:4:1- AREAS INTERNAS (M2)

Itens e suas Características .Emulsão asfáltica com elastômeros para i

que estavam envolvidos na execução do sistema de impermeabilização; .Fo

a área com uma lâmina d'água de cerca 5 cm e deixar por no mínimo T2ho
há algum vazamento

José
Secretaria Municipal de Educação - Prefeitura de Juazeiro do Norte - CNpJ: ú7.g74.oLzlo0o1-14
Rua São Francisco, SN - São Miguel - Juazeiro.do Norte - CE

desmoldantes.
para aplicar a

toda área e o

, enchendo a
área com uma lâmina d'água de cerca 5 cm e deixar por no minimo T2
há algum vazamento.

para verificar se

1.4.4.2. C1461- IMPERMEAB|LIZAÇÃO Oe AREAS SUJEITAS A UMIDADE C/Ap rcAÇÃo DE

Equipamentos .Não se aplica. critérios para quantificaçáo dos serviços lizar a área da
superfície que receberá a aplicação do sistema de impermeabilização rios de aferição
'Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os

ULSÃO

eabilização

s e ajudantes
consideradas

desmoldantes;
para aplicar a

para verificar se

Filho
Civil
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perdas incorporadas e por entulho no consumo de emulsão asfáltica; .Essa mposição não
inclui o esforço de tratamento de ralos, pontos emergentes e rodapé .A superfície
deve estar limpa, seca e isenta de partículas soltas, pinturas, graxa, óleo
'Aplicar a emulsão asfáltica com brocha ou trincha; .Aguardar de 2 a 3
segunda demão em sentido cruzado ao da primeira denrrfo; .Após a apl em toda área e
o tratamento dos ralos e dos pontos emergentes, realiza r o.teste de estanq , enchendo
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1,4.4.3, C1461 - IMPERMEABILIZAÇÃO OE AREAS SUJEITAS A UMIDADE C/
DUAS DEMÃOS DE IMPERMEABILIZANTE ESTRUTURAL DILUíDO C/ AGUA
ADESIVA TRAÇO 12:4:1- AREAS EXTERNAS (M2)

Itens e suas caracterÍsticas .Emulsão asfáltica com elastômeros paru rmeabilização.
Equipamentos .Não se aplica. Critérios para quantificação dos serviços izar a área dat

DE
E LSÃO

u desmoldantes;
para aplicar a

idade, enchendo
para verificar se

superfície que receberá a aplicaçáo do sistema de impermeabi:lização rios de aferiçáo
'Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os ais e ajudantes
que estavam envolvidos na.execução do sistema de impermeàbilização; .Fo m consideradas
perdas incorporadas e por entulho no consumo de emulsão asfáltica; . composição não
inclui o esforço de tratamento de ralos, pontos emergentes e rodapé .A superfície
deve estar limpa, seca e isenta de partÍculas soltas, pinturas, graxa, óleo
'Aplicar a emulsão asfáítica com brocha ou trincha; .Aguardr, à" 2 a 3 ho
segunda demão em sentido cruzado ao da primeira demão; .Após a apl em toda área e
o tratamento dos ralos e dos pontos emergentes, realizar o teste de estanq
a área com uma lâmina d'água de cerca 5 cm e deixar poi. no mínimoT2
há algum vazamento.

1.4.5, ESQUADRIAS

7.1. serão executados com precisão de cortes e ajustes e de acordo
desenhos de detalhes e as especificaçÕes próprías, além das presentes
couber. 7.2. Caberá ao construtor inteira responsabilidade pelo:prumo e nível
pelo funcionamento perfeito apos a fixação definitiva.

os respectivos
ormas, no que

serralharias e

o auxílio de

1.4.5.,Í. MADEIRA

\-/ 1.4.s.1.1. c19BB - poRTA TNTERNA DE cEDRo LtsA coMpLÊTA uMA FoLHA 90X 2.10)m
(UN)

Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os is e apenas os
serventes que auxiliam na instalação das folhas dâs portas diretamente ou o transporte de
materiais no andar de instalação. Foram consíderadas perdas'para od e parafusos.
Execução: Pos'iciohar a folha de i:o'rta nd marco / batente para marcar (risca Os trechos que
devem ser ajustados. O ajuste deve ser feito deixando-se folga de 3 mm em ação a todo o

Os cortes, secontorno do marco / batente e de 8mm em relação ao nível final do piso aca
necessários, devem ser feitos corn plaina e formão. Marcar a posiçâo das d Marcar,
com auxílio do traçador de altura (graminho),'a profund'idade do corte para
dobradiças. Nas posÍçÕes mai'cadas; executar os encaiXes das dobradiças

instalaçâo das

José Filho

Secretaria Municipal de Educação - Prefeitura de Juazeiro do Norte - CNpJ: 07.g74.AB2!OO01-14
Rua São Francisco, SN - São Miguel - iuazeiro do Norte - CE
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formão bem afiado. Parafusar as dobradiças na folha de porta
corretamente no vão, apoiá-la convenientemente e parafusar as dobradiças

1.4.5.1.2, C1984 - PORTA INTERNA DE CEDRO LISA COMPLETA DUAS FOL
(UN)

1.4.5.2. ALUMíNiO

1,4.5.2.1 . 94573 - JANELA DE ALUMINIO DE CORRER COM 4 FOLHAS PARA VI
VI DROS BATENTE ACABAM NTO cOM AC oU BR L HANTE E FEE ETATO
EXcLU S IVE ALIZAR CONTRAMARCO RN ECI MENTO E NSTALAÇÃOE FO

\-/
FA

1. IrENS E suAS CARACTERíSICAS: - Janela de alumínio de correr o,4o
com 4 folhas de vidro, incluso guarnição. - parafuso de aço zincado
cabeça chata e fenda simples, diâmetro 4,2 mm, comprimento * 32 * mm. -
neutro monocomponente. 2. cRtrERlos PARA euANTlFtcAÇÃo Dos sE
área total de esquadrias, em metros quadrados. 3. cRlrERlos DE AFE
levantamento dos índices cle produtividade foram considerados os ope
envolvidos na instalação da esQuadria; - Foram consideradas perdas no
parafusos. 4. EXEcUÇÃo: - com auxílio de chapas estreitas de aço ou alu
esquadria no interior do contramarco, mantendo aproximadamente as mesma
laterais; no topo e na base; - utilizando como gabarito a própria esqu
nivelada e aprumada, márcar no contramarco a posição dos parafusos e
correspondente; - Aplicar material vedante em forma de cordão em tod
contramarco; - Posicionar a esquadria de fora para dentro da edificaçâo,
material vedante; - Aparafusar a esquadria no contramarco; - se as folhas
do marco, posicioná-las nos trilhos e testar seu funcionamento. - parafusa
contorno do marco e encaixar os alizares / guarniçôes de acabamento no
5. TNFORMAÇÔE S COMPLEMENTARES: - Para efeitos de exemplificação
janela conforme as dimensões especificadas na descrição do insumo; - para
com o mesmo material e forma de fixação, porém de dimensÕes dife
mesma composição substitu indo.

1.4.5.2.2.94570 - JANELA DE ALUr\ííNIO DE CORRER COM 2 FOLHAS PARA VI
VIDROS, BATENTE, ACABAMENT'O COM ACETATO OU BRILHANTE E FERRAG
EXCLUSIVE ALIZAR E CONTRAMARCO. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF

José
Secretaria Municipal de Educação - Prefêitura de Juazeiro do Norte - CNPJ: A?.974.082/0001-14
Rua São Francisco, SN - São Miguel - Juazeiro do Norte - CE
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a folha de porta
batente.

(2.00x 2.1o)m

2t201e (M2)

x2,00m(AxL)
r rosca soberba,

ÇOS: - Utilizar
lÇÃO: - Para o

que estavam
mo de selante e
nto, postctonar a
folgas nas duas
a, devidamente

o contorno do
ndo pressão no

as presilhas no

empregada a

utras situaçÕes

, considerar a

2t2l1e (M2)
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1. ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS Pedreiro com encargos comp mentares: oficial
responsável pela instalação de esquadrias; - Servente com encargos co res: auxilia o
oficial na instalação de esquadrias; - Janela de alumínio de correr 1,20 x 1, m(AxL)com2
folhas de vidro, incluso guarnição; - parafu so de aço zincado com rosca sobe cabeça chata
e fenda símples, diâmetro 4,2 mm, comprimento * 32 * mm; - selante
MONOCOMPONENTE. 2. CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVtÇ

correspondente; - Aplicar material vedante em forma de cordão em
contramarco; - Posicionar a esquadria de fora para dentro da edificação,
material vedante; - Aparafusar a esquadria no contramarco; - se as folhas

com parafusos e vedação com espuma expansiva ou ainda, chumbamento
por ter seu custo representativo quanto aos custos para outras condiçÕes.

1.4.5.3. VTDROS

secretaria Municipal de Educação - Prefeitura cle Juazeiro do Norte - cNpJ: a7 _974.0g2/0001-14
Rua São Francisco, SN - São Miguei - Juazeiro do Norte - CE,

total de esquadrias, em metros quadrados. 3. cRlrERlos DE AFER - Para o
levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operá que estavam
envolvidos na instalaçâo da esquadria; - Foram consideradas perdas no co mo de espuma
expansiva.4. EXECUÇÃO - Com auxílio de chapas estreitas de aço ou al nio, posicionar a

folgas nas duasesquadria no interior do contramarco, mantendo aproximadamente as mesm
laterais, no topo e na base; - Utilizando como gabarito a própria , devidamente
nivelada e aprumada, marcar no contramarco a posiçáo dos parafusos e er à furação

silicone neutro
- Utilizar a área

o contorno do
pressão no
separadas

argamassa,
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\./

do marco, posicioná-las nos trilhos e testar seu funcionamento; - parafusa as presilhas no
contorno do marco e encaixar os alizares / guarniçÕes de acabamento no pe metro da janela
5. TNFORMAÇÔES COMPLEMENTARES - Para efeitos de exemplificação empregada a
janela conforme as dimensÕes especificadas na descrição do insumo; - para utras situaçÕes
com o mesmo material, porém de dimensôes diferentes, considerar a composição;
Esta composição foi feita para urna condiçâo específica de instalação por me aparafusamento
e vedação com selante, mas, ela foi considerada válida também para a cond o de instalaçâo

1.4.5.3.1. c2680 - vlsoR coM vtDRo TEMPERADO E=6mm E MOLDURA DE

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS

ErRA (M2)

- Vidraceiro: responsável pela verificação das dimensÕes e fixação do vidro na uadria;

- Servente: responsável por transportar os materiais e auxiliar o oficial em

- Vidro impresso do tipo martelado ou canelado, espessura 4 mm;

- Perfil de borracha EPDM maciço para esquadrias;

as tarefas;

José
Civil
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- Fita de espuma para vedação, espessura 6 mm, largura 12mm, fornecido

CRTTER|OS DE AFER!ÇÃO

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram con
serventes que auxiliavam diretamente nas proximidades do local de execu

\-/

- Foram consideradas perdas de material;

- Considerou-se que as baguetes são parte da esquadria.-

EXECUÇÃO

- Conferir medidas dos vãos e dos vidros, considerando folga de 2mm entre
de alumínio ou PVC;

- Colocar a fita de espuma de vedação em todo o perímetro do caixilho,
direto do vidro com o caixilho;

- Posicionar o vidro cuidadosamente, utilizando luvas e ventosas;

- Encaixar, primeiramente, a baguete superior, para evitar a queda do vidro;

- Continuar o processo com as demais baguetes;

- Posicionar o perfil de borracha entre a baguete e o vidro, em todo o perí
entrada de água e ajudar a fixar os materiais.

1.4,6, SISTEMA DE COBERTA

\./ 1.4.6.1. c1332 - ESTRUTURA DE AÇo lpo FINK vÃo DE 20m (M2)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS -Montador de estrutura metál
complementares: profissional responsável pela montagem e fixação dos
ligaçÕes. -Ajudante de estrutura metálica com encargos
responsável por auxiliar na instalação e movimentação das peças. -Solda
complementares: Profissional responsável pela execução de ligaçÕes

rolos de 10 m

os oficiais e os

vidro e o caixilho

ndo o contato

para bloquear a

com enc€lrgos
executando as

res: profissional

com encargos
adas entre os

061001207'0
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elementos. -Perfil "U" de aço laminado, U 254X22,7 (*insumo a ser o no SINAPI). -
cadastrado no
-Chapa de aço

Cantoneira de aço abas iguais (qualquer bitola), E = 5116"(*insumo a

SINAPI). -Chapa de aço grossa, ASTM A36, E = 114' (6,35 mm) 49,79
grossa, ASTM 436, E - 3/8 " (9,53 mm) 74,69 kg/m2. -Eletrodo revestido 18, diâmetro
igual a 4,00 mm: utilizado para execução das ligaçÕes entre as peças. -Gu aste hidráulico
autopropelido, com lança telescópica de 40 m: utilizado para movime das

José
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MEfi{ORIAL DESCRITIVO

toltu

peças. -serviço de jateamento com granalha de aço a aplicação de
EQUIPAMENTOS Guindaste hidráurico autopropelido, com lança te
capacidade máxima de 60 t, potência 260 KW e tração 6 x 6.
QUANTIFTCAÇÃO DOS SERVTÇOS - Utitizar o peso em KG da cobertura,

CONTRATADA, desenvolver e dimensionar o projeto de estrutura metálica
seguindo o projeto arquitetônico e as especificaçÕes disponibilizadas. A CO
de validar o projeto desenvolvido pela CONTRATADA.

1 .4.6.2. C245O - TELHA TERMOACUSTICA TRAPEZOIDAL tNCLINAÇÃO 17.60/o

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS

- Telhadista com encargos complementares;

- Servente com encargos complementares;

- Telha de alumínio com isolamento termoacústico em espuma rígida de
injetado, e = 30 mm, densidade 3s kg/m3, com duas faces trapezoidais (não

José
Secretaria Municipal de Educação - Prefeitura de Juazeiro do Norte - CNpJ: 07.g74.OgZ/0001-14
Rua São Francisco, SN - São Miguel - Juazeiro do Norte - CE

características da composição. cRlrERtos DE AFERIÇÃO para o leva dos índices
de produtividade. foram considerados os operários que estavam envolvidos transporte das
peças metálicas até o estoque e o local de içamento, na montagem da e fixação final. -

tempo produtivoNão foram consideradas perdas para os perfis metálicos. - Foram separados
(cHP) e o tempo improdutivo (cHl) do equipamento de transporte e m da seguinte
forma. - CHP: considera os tempos de carregamento, rçamento, nto e volta; CHI
considera os demais tempos da jornada de trabalho. EXECUÇÃO rra - Prender a cinta
nas peças e no gancho do guindaste; - lçar e transportar horizontalmente a até o estoque
ou local de montagem; - Desprender a cinta. Montagem . prender a cinta na e no gancho
do guindaste - lçar e transportar verticalmente a peça até a posição de - Realizar
pontos de solda nos locais adequados. - Desprender a cinta. - final Realizar a
SOIdAgCM COMPIETA dA PCçA. INFORMAÇÔES COMPLEMENTARES a cargo da

p ra anticorrosiva
de 40 m,

ITERIOS PARA
siderando-se as

ser executado,
TRATANTE terá

2)

iuretano (pu)

ui acessóriosncl
de fixação);

- Haste reta para gancho de ferro galvanizado, com rosca 114,,x 30 cm para fixação de telha
metálica, incluindo porca e arruelas de vedação, para fixação em madeira;

- Guincho elétrico de coluna.

EQUIPAMENTO :

- Guincho elétrico de coluna, capacidade 400kg, com moto freio, motor trifás

CRITERTOS DE AFERTÇÃO

de 1,25 CV

Filho
Civil
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Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados operários que
estavam envolvidos diretamente com a colocação de telhas e ajudando o
das peças;

sporte horizontal

- Para o cálculo das produtividades e consumos, considerou-se inclinação do lhado de 1Oo/o;

- Está incluso na produtividade do servente o tempo de transporte verti
cobertura;

ndo as tábuas

dos materiais à

- Foi considerada altura de içamento igual a 6m;

- Foram separados o tempo produtivo (cHP) e o tempo improdutivo (cHl) d
seguinte forma:

equipamento da

-> CHP: tempo de ciclo do transporte vertical (carregamento, içamento,
volta);

rregamento e

-> CHI: demais tempos da jornada de trabalho.

- Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos l's necessários,
sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados,
terças ou ganchos vinculados à estrutura;

de cordas, a

- Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças,
providas de dispositivos que impeçam seu escorregamento;

- Antes do início dos serviços de colocação das telhas devem ser conferidas disposiçÕes de
tesouras, meia-tesouras, terças, elementos de contraventamento e outros. Deve ainda ser

\-/ verificado o distanciamento entre terças, de forma a se atender ao recobri nto transversal
especificado no projeto'e/ou ao recobrimento mínimo'estabelecido pelo fab das telhas;

- A colocação deve ser feita por fiadas, com as telhas sempre alinhadas na ntal (fiadas) e
na vertical (faixas). A montagem deve ser iniciada do beirat para a cumeeira sendo as águas

inante (telhas aopostas montadas simultanearnente no sentido contrário ao vento
barlavento recobrem telhas a sotavento);

- Fixar as telhas em quatro pontos alinhados, sempre na onda alta da telha,
em ferro galvanizado @ T+" ou haste de alumínio @ 5116";

tilizando gancho

- Na fixação não deve ser dado aperto excessivo, que venha a amassar a tel metálica;

José
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- As peças cumeeira devem ser montadas no sentido contrário aos ventos
da obra, ou seja, peças a barlavento recobrem peças a sotavento.

1.4.6.3. C1OO2 - CUMEETRA TERMOACUSTTCA (M)

ITENS E SUAS CARÃCTERÍST|CAS -Tethadista com encargos comptem
com encargos complernentares; -Cumeeira termoacústlca; -Haste para
galvanizado, com rosca 114" x 30 cm. para fixação de telha metálica, inclui

Utilizar o comprimento total da cumeeira. EXECUÇÃO - Na execução
trabalhadores deverão estar munidos dos EPI's necessários, sendo que os ci

calhas. 3. CRITERIOS DE AFERIÇÃO: - Para o ievantamento dos índices
foram considerados os operários que estavam envolvidos diretamente com a

Secretaria Municipal de Educação - Prefeitura de Juazeiro dc Norte - Clsi)J: C7.974.08210001--14

Rua São Francisco, SN - São Miguel - Juazeiro do Norte --CE

vedação; -Guincho elétrico de coluna. EQUIPAMENTOS -Guincho de coluna,
capacidade 400k9, com moto frêio, motor trifásico de 1,25 CV. CRITE DE MED!ÇÃO -

inantes no local

-Servente
ancho de ferro
rca e arruela de

LVIMENTO

produtividade

calhas
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os serviços os

\_/ trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a caibros, te
de segurança
ou ganchos

vinculados à estrutura (nunca a ripas, que poderâo romper:sê ou despreg com relativa
facilidade); -As peças cumeeira devem ser montadas no sentido co o aos ventos
dominantes no local da obra, ou seja, peças a barlavento recobrem peças a ; -Dispor
as peças da cumeeira e efetuar duas fixações em cada aba com os di de fixação
aplicados nas cristas das ondas, utilizando hastes com rosca. Não aplicar pr em excesso
nos dispositivos de fixação, o que pode.provocar a ocorrência de fissuras nas

1.4.6.4.94229 - CALHA EM CHAPA DE AÇO GALVANTZADO NUMERO 24, DESE
DE 1OO CM, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_0712019 (M)

1. ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS: - Tethadista com encargos plementares;
Servente com encargos complementares; - Calha quadrada de chapa de aço lvanizada num
24, wrle 50 cm; - Prego polido com cabeça, bitola 18x27, - Rebite de al ínio vazado, de
repuxo, bitola 3,2 x 8 mm; - Solda estanho 50/50; - Selante elástico m a base
de poliuretano para juntas diversas, embalagem cie 310m1; - Guincho de Coluna. 2

\./ CRITERIOS PARA QUANTIFTCAÇÃ.O DOS SERVTÇOS: - Utilizar o com mento total das

e ajudando o transporte horizontal das. peças; - Foi considerada perda por das chapas;
- Está incluso na produtividade do servente o tempo de transporte verti dos materiais à

cobertura; - Foi considerada altura de içamento igual a 24m; = Foram se o tempo
produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHl) do equipamento da segu forma: -> CHP
tempo de ciclo do transporte vertical (carregamento, içamento, descarreg e volta); ->
CHI: dernais tempos da jornada de trabalho. 4. EXECUÇÃO: - Na execuçã dos serviços os
trabalhadores deverão estar munidos dos EPI's necessários, sendo que os ci de segurança
trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a terças ou ga os vinculados à

estrutura (nunca às ripas, que poderão romper ou soltar com certa facilidade); - Os montadores
deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças ou caibros, sendo AS

José
Civil
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de dispositivos que impeçam seu escorregamento; - observar o fiel cumprim do projeto da

1. ITENS E SUAS CARACTER íStlCRS: - Rufo externo de chapa de aço ga nizado num 26,
corte 33 cm; 2. CRITERIos PARA QUANTTFTCAÇÃO DOS SE - Utilizar o

trabalhadores
trava-quedas

comprimento total dos rufos. 3. EXECUÇÃO: - Na execução dos serviços
deverão estar munidos dos EPI's necessários, sendo que os cintos de seg
deverão estar acoplados, através de cordas, a terças ou ganchos vinculados estrutura (nunca
às ripas, que poderão romper ou soltar com certa facilidade); - os m ores deverão
caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças ou caibros, sendo as as providas de
dispositivos que impeçam seu escorregamento; - observar o fiel cumprime do projeto da
cobertura, atendendo a seção transversal e o posicionamento especificado para os rufos; -
Promover a uniáo das peças em aço galvanizado mediante fixação com de repuxo e
soldagem com filete contínuo, após conveniente limpeza / aplicação de fl nas chapas a

pregos de açoserem unidas; - Fixar as peças na estrutura de madeira do telhado por meio
inox regularmente espaçados, rejuntando a cabeça dos pregos com nte a base de
poliuretano. - Colocar cordão de selante em todo o encontro do rufo com a a

1.4.6.6. C0773 - CHAptM PRÉ-MOLDADO DE CONCRETO (M2)

1. IrENS E suAS cARAcTERísttcRs: - pedreiro: responsávet pela
assentamento e controle do chapim de concreto prémoldado; -. Servente:
transportar os materiais, preparar argamassa e auxiliar o oficial em todas as

cobertura, atendendo a seção transversal especificada para as calhas e o cai
0,5 o/o no sentido dos tubos coletores; - Promover a união das peças em
mediante fixação com rebites de repuxo e soldagem com filete contínuo
limpeza / aplicação de fluxo nas chapas a serem unidas; - Fixar as
madeira do telhado por meio de pregos de aço inox regularmente es
cabeçadospregoScomselanteabasedepoliuietano.

1.4.6.5. C224g - RUFO DE CHAPA GALVANIZADA 26 DESENVOLVIMENTO

em concreto pre-moldado, largura de 15 cm e espessura de 3 cm; - Argam,
ASSENtAMENIO. 2. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: -
do chapim executado. 3. EXEcUÇÃo: - Limpar a superfície onde será
deixando-a livre de irregularidades, poeira ou outros materiais que dificulta
argamassa; - Molhar toda a superfície utilizando broxa; - Molhar a peça
moldado; - Aplicar argamassa no substrato e na peça de concreto pré-molda
pedreiro; - Assentar, primeiramente as peças das extremiclades e conferir
Esticar a linha guia para assentamento das demais peças; - Repetir o
assentamento das peças até completar o comprimento total do chapim; -
e nível; - Fazer o acabamento da parte inêrior.

José

nto mínimo de
aço galvanizado
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traço 1:6 para

izar a área total
a peça,

a aderência da
concreto pré-

com colher de
ível e prumo; -
rocedimento de

r alinhamento
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responsável pela instalação da soleira. - Servente com encargos comp auxilia ao
oficial na instalação da soleira. - Soleira em granito polido, tipo

ra da pedra deandorin ha lquarlzolcastelo/corumba ou equivalentes, largura de 1 Scm, espe
2cm e comprimento conforme situação: material que compõe a soleira. - colante
tipo AC l!!: para a fixação da soleira na base de aplicação. EXECUÇÃO - Li a área onde
será instalada a soleira com vassoura; - Espalhar a argamassa colante com esempenadeira

ra, aplicar uma
lugar marcado,

dentada sobre o local de assentamento; - Com o lado liso da desempen
camada de argamassa colante sobre a peça de granito; - Assentar a peça
aplicando leve pressão e movendo-a ligeiramente para garantir a flxação.

1.4.7.1.2. CPOO14JN - RODAMEIO EM GRANITO LARG.= 2cm COM TOPO BO (M)

\-/ Perfil em granito, instalado em parede

Quantificado por metro.

1.4.7.1.3. C0776 - CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEI
ESP.= Smm P/ PAREDE (M2)

TRAÇO 1:3

1.4.6.7. C4790 - FORRO BOREAL MODULADO ESTRUTURADO (25X625X1250M
PERFIL T LEVE EM AÇO BRANCO E TRATAMENTO TERMO-ACUSTICO EM LA
FECHAMENTO EM PELíCULA DE PVC PERFURADO OU EQUTVALENTE - FORNI
TNSTALAÇÃO (Uz)

c0tít$§40

tultta
1.4.7. REVEST!MENTOS

1,4,7.1. INTERNOS

1 .4.7 .1 .1. C2284 - SOLEIRA DE GRANITO L= 1Scm - (PARAPEITO) (M)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS - Marmorista com enclrgos comp

6.1.1. Antes de serem revestidas, todas as alvenarias serão devidamente I

vestígios orgânicos e outras impurezas que possam acarretar futuros desp
Após a limpeza, as superfícies serão chapiscadas com argamassa de

im

e
no traço 1:3 e espessura de 5 mm.6.1.3. Critério de medição: m2.6.1.3.1
área de parede revestida com chapisco, descontando-se os vãos.

José
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1.4.7.1.4. 87777 - EMBoÇo ou MASSA uNtcA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2.8, EPARO
MANUAL, APLICADA MANUALMENTE EM PANOS DE FACHADA COM PRES
ESPESSURA DE 25 MM. AF_06/2014 (M2)

DE VÃOS,

1. CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - UtiIiZAr A árCA dC mento em
paredes, excetuadas as áreâs'de requadros. - Todos os vãos deverão sê[ d, (portas,
janelas etc.)' e eventuais ressaltos (como pilar embutido) devem ser
cRlrERlos DE AFERIÇÃO: - o esforço para realização de requadros Íoi
composição; - A espessura média real inclui as perdas incorporadas,

1.4.7.1.5. C4447 - PORCELANATO RETTFTCADO NATURAL (FOSCO) C/ ARG. p
P/ PAREDE (M2)

ttens e suas características

. Placa cerâmica tipo porcelanato de dimensÕes 45x45 cm;

. Argamassa colante industrializada para assentamento de placas cerâmicas,

AC lll, preparada conforme indicação do fabricante;

. Argamassa para rejunte.

Critérios para quantificação dos serviços
.:

Utilizar a ârea de revestimento cerâmico efetivamente executada. A área
paredes e todos os vazios na laje devem ser descontados.

Critérios de aferição

. Para os cálculos foi utilizada uma área de banheiro representativa das obras

. Foram consideradas as perdas por resíduos no consumo das placas cerâmi
resíduos e incorporadas no consumo das argamassas de assentamento e rejut

Secretaria Municipal de Educaçâo - Prefeitura de Juazeiro do Norte - CNPJ: 07 974.0821000L-14
Rua São Francisco, SN - São Miguel - Juazeiro do Norte - CE

adicionadas as perdas por resíduos gerados; - o esforço para colocação de escadas ou
composição. 3.montagem das plataformas de trabalho e guarda-corpos está contemplado n

EXECUÇÃO: - Taliscamento da base e Execução das mestras; - Lança da argamassa
de pedreiro; -com colher de pedreiro; - compressâo da camada com o dorso da col

sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as mestras as, retirando-
se o excesso; - Acabamento superficial: desempenamento com desempenad ra de madeira e
posteriormente com desempenadeira com espuma com movimentos circulares
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O esforço de preparo da argamassa, por ser feita pela própria equipe ue assenta o
revestimento cerâmico, foi contemplado nos índices de produtividade
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Givil
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2. Execução

'Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre a base totalme
curada, com o lado liso da desempenadeira formando uma camada uniforme
sobre área tal que facilite a colocação das placas cerâmicas e que seja
tempo de abertura, de acordo com as condiçÕes atmosféricas e o tipo de a

'Aplicar o lado denteado da desempenadeira sobre a camada de argamassa

. Aplicar uma camada de argamassa colante no tardoz das peças.

'Assentar cada peça cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando uenos impactos
com martelo de borracha. A espessura de juntas especificada para o tipo de ica deverá

\-r' ser observada podendo ser obtida empregando-se espaçadores previamente ritados

limpa, seca e
3mma4mm

vel respeitar o
assa utilizada

ando sulcos

rejuntamento
nuos de vai e

2. EXECUÇÃO

§untamento
nuos de vai e

TRAÇO 1:3

'Após no mínimo T2horas da aplicação das placas, apricar a argamassa
com auxílio de uma desempenadeira de EVA ou borracha em movimentos
vem.

. Limpar a âreacom pano umedecido.

1,4,7,1.6. C1123 - REJUNTAMENTO C/ARG. PRE-FABRICADA, JUNTAATE 2MM
CERÂMICA, ACIMA DE 3OX3O CM (9OO CM2) E PORCELANATOS (PAREDE/PISO)

1. ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS: - Rejunte em epóxi para porcetanato
- Após no mínimo 72 horas da aplicação das placas, apricar a argamassa
com auxílio de uma desempenadeira de EVA ou borracha em movimentos
vem; - Limpar a ârea com pano umedecido.

1.4.7,2. EXTERNOS

1.4.7.2.1. CO776 - CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEI
ESP.= Smm P/ PAREDE (M2)

6.1.1. Antes de serem-revestidas, todas as âlvenarias serão devidamente lim
vestígios orgânicos e outras impurezas que possam acarretar futuros
Após a limpeza, as superfícies serão chapiscadas com argamassa de
no traço 1:3 e espessura de 5 mm. 6.1.3. criterio de medição: m2. 6.1.3.1
área de parede revestida com chapisco, descontando-se os váos.

José
Secretaria Municipal de Educação - Pr-.feitura de Juazeiro do Norte - CNpJ: 07.974.OBZlOoo1-14
Rua São Francisco, SN - São Miguel - Juazeiro do Norte - CE
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1.4,7.2.2, 87777 - EMBOÇO OU MASSA UNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8
MANUAL, APLICADA MANUALMENTE EM PANOS DE FACHADA COM PRESE
ESPESSURA DE 25 MM. AF_06t2014 (M2)

janelas etc.) e. eventuai.s ressaltos (como pirar embutido) devem ser
cRlrERlos DE AFERIÇÃO| - o esforço paru tealizaçâo de requadros foi
composição; - A espessura média real inclui as perdas incorporadas,

1 .4.8,1. 97113 - APLICAÇAO DE LONA PIÁSTICA PARA EXECUÇÃO DE PAVIME
coNcRETO. AF_1 1 t2017 (M2)

- Lona plástica preta, espessura de 200 micras

- Utilizar a áreade proleçâo da fundação direta, piso ou laje sobre o solo.

- Para o levantamento dos Índices de produtiviciade foram conside
envolvidos na execução do radier, piso ou laje sobre solo.

- Sobre o lastro, dispor a lona, garantindo sobreposição de, no mínimo, 30
para impedir o escoamento da nata de cimento e a umidade ascendente.

1.4.8.2. C1609 - IÁSTRO DE CONCRETO |NCLUINDO PREPARO E LANÇAME

Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados
estavam envolvidos diretamente na execução do serviço. Os valores
produtividade não incluem o transporte do material até a frente de trabalho.
concreto magro para execução de lastro com espessura de s cm, dado pela
da peça. Execução: Lançar e espalhar o concreto sobre solo firme e
lastro de brita. Em áreas extensas ou sujeitas a grande solicitação, prever
utilização ou previsto em projeto. Ni'relar a superfície final.

José
Secretaria Municipal de Educação - Prefeitura de Juazeiro do Norte - CNPI: 07.974.08210001-14
Rua São Francisco, SN - São Miguet - Juazeiro do Norte - CE
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ARO
DE VÃOS,

1. CR|TER|OS PARA QUANTTFTCAÇÃO DOS SERVTÇOS: - Utitizar a área de ento em
paredes, excetuadas as áregs de requadros. - Todos os vãos deverão ser ntados (portas,

adicionadas as perdas por resíduos gerados; - o esforço para colocação de escadas ou

composição. 3.montagem das plataformas de trabalho e guarda-corpos está contemplado n
EXEcUÇÃo: - Taliscamento da base e Execução das mestras; - Lança da argamassa

de pedreiro; -com colher de pedreiro; - compressão da camada com o dorso da col
sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as mestras as, retirando-
se o excesso; - Acabamento superficial: desempenamento com desempenad ra de madeira e
posteriormente com desempenadeira com espuma com movimentos circulares

1.4.8. PTSOS
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1.4.8.3. c1607 - LASTRO DE coNcRETo tMpERMEABtLtzADo E=6cM (M2)
DE LIC trAÇÃc

olha No JKbW

1.4.8.4. c1920 - Plso INDUSTRTAL NATURAL ESp.= 12mm, tNCLUS. poltMENT
(M2)

(TNTERNO)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS - Pedreiro com encargos comp entares: oficial
responsável pela instalação do piso. - Servente com encargos compleme res: auxilia ao
oficial na instalação do piso. - Argammassa traço 1:3 (cimento e areia media) ra contrapiso,
preparo mecânico com betoneira 400 l: material que compõe o revestimento d piso. - Granilha/

cinza, palha ou
m: material que

granal pedrisco ou agregado em mármore/ granito/ quartzo e calcário, preto,
branco: material que compÕe o revestimento do piso. - Junta plástica 17 x
compõe o revestimento do piso. - Polidora de piso, 100 kg, 4 hp: para dar no piso
EXECUÇÃO - sobre contrapiso limpo, nivelado e com acabamento rugoso, d nir os pontos de

painéis de 1,20nível e assentar as juntas plásticas com a própria argamassa do piso, fo
x 1 ,20 m; - Misturar à argamassa 1:3 os agregados de granil1e de acordo com instru@es do

de granilite e
de granilite e

fornecedor; - Após a colocação das juntas, umedecer a base, lançar a arga
sarrafear com régua metálica; - Sobre a argamassa, espalhar os agregados pu
alisar com desempenadeira de aço: - Apos s a 7 dias de cura, realizar o ro polimento
mecânico com esmeris grãos 36 a 60; - Realizar o estucamento com ci branco e água,
formando uma nata, e após 2 dias, um novo polimento mecânico com esmeris 120.

1.4.8.5. C2i79 - REGULARIZAÇÃO DE BASE C/ ARGAMASSA CIMENTO E ARE
TRAÇO 1:4 - ESP= 3cm (M2)

PENEIRAR,

critério de medição - unidade de medição: m2 1c - será medído pela á regularizada
executada.20 - o item remunera o fornecimento de cimento, areia e a mão
para a execução da regularizaçâo.

1.4,8.6. C3OO7 - PORCELANATO RETIFICADO NATURAL (FOSCO) C/ ARG. PRE-
P/ P|SO (M2)

BRICADA -

1. ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS: - O revestirnento de todo o píso será m porcelanato
liso 40x40cm, assentado com argamassa colante do tipo Ac3. 2. c IOS PARA

executada.
as juntas

QUANTIFICAÇAO Dos sERVIÇos: - Utirizar a ârea de revestimento efe

necessária

te
3. EXECUÇÃO: - colocação dos porcelanatos será feita de modo a
perfeitamente alinhadasi com espessura mínima e rejuntadas.

1.4.8.7. c1123 - REJUNTAMENTO c/ ARG. PRE-FABR|CADA, JUNTA ATE 2mm E
ACIMA DE 30x30 cm (900 cm2) E PORCELANATOS (pAREDE/ptso) (M2)

José
Secretaria Municipal de Educação - Prefeitura de iuazeiro do Norte - CNpj: 07.g74.ABz/0001-14
Rua São Francisco, SN - São Miguel - Juazeiro do Norte - CE
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1. ITENS E SUAS CARACTER|STICAS: - REJ

- Após no mínimo 72 horas da aplicação das
com auxílio de uma desempenadeira de EVA
vem; - Limpar a ârea com panq umedecido.

unte em epóxi para porcelanato 2. EXECUÇÃO
placas, aplicar a argamassa ra rejuntamento
oU borraqha em movimentos ínuos de vai e

1.4.9. PINTURA

F,

1.4,9.1. EXTERNA

\-, 1'4'9.1.1- c12o7 - EMASSAMENTo DE PAREDES EXTERNAS 2 DEMÃoS
(M2)

ACRíLICA

1.4,9,1.2. C1614 - LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES EXTERNAS S/MASSA (

critério de medição - unidade de mediçâo: m2 10 - será medido pela á de superfície
pintada, não se descontando vãos cle até 2,oom2 e não ée considerando e , filetes ou
molduras.Os vãos acima de 2,00m deverão ser deduzidos na totalidade e as letas, filetes
ou molduras desenvolvidas; 20 - O item remunera o fornecimento de tinta látex base de PVA,
solúvel em água, acabamento fosco aveludado, marcas de referêncía: cora da Coral, ou
suvinil Látex PVA da Glasurit, ou Látex pVA da shenrvin \Mlliams, ou da Eucatex, ou
similar; materiais acessórios e a mão-de-obra necessária para a execução
limpeza da superfície, conforme recomendaçôes do fabricante; aplicação da

serviços de

em duas demãos, conforme especificaçÕes do fabricante, sobre
massa; não remunera o preparo de base, quando necessário.

nta látex PVA,
revestida com

v
1.4,9.1.3, C2461 - TEXTURA ACRÍLICA 1 DEMÃO EM PAREDES EXTERNAS (M2)

critério de medição - unidade de medição: m2 1o - será medido pela de superfície
pintada, deduzindo-se toda e qualquer interferên cia; 20 - o item remunera o
revestimento texturizado 100% acrílico, em várias cores, sem agregados m

acessórios; e a mão-de-obra necessária para os serviços de: a limpeza, li
remoção do po; aplicação do revestimento texturizado acrílico, em uma demão,
produto, conforme recomendaçÕes do fabricante; não remunera o preparo de

1.4.9.2.INTERNA

José

externo, marcas de referência: Texturatto Liso da coral, suvinil, ou s materiais

mento de
rais, para uso

final e
m diluição do

Filho
Civil
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Forha No J43W
1,4,9.2,1. C12O8 - EMASSAMENTO DE PAREDES INTERNAS 2 DEMÃOS DE PVA (M2)

critério de medição - unídade de medição: m2 10 - será medido pela de superfície
emassada, deduzindo-se toda e qualquer interferência;20 - o item remunera fornecimento de
massa corrida à base de PVA, recomendada para a correção de pequenos marcas de
referência: suvinil / Glasurit, coral, concretina, ypiranga, promar da she
similar; materiais acessórios e a mão-de-obra necessária para a execução
limpeza da superfície, remoção de partes soltas, irregularidades e

em duas demãos, conforme especificações do fabricante, sobre superfíci
massa; não remunera o preparo de base, quando necessário.

1,4.9.3, ESQUADRIAS

7.1. serão executados com precisão'de cortes e ajustes e de acordo co
desenhos de detalhes e as especificaçÕes próprias, além das presentes
couber. 7.2. Caberá ao construtor inteira responsabilidade pelo prumo e nível
pelo funcionamento perfeito após a fixaçâo definitiva.

1 .4.9.3. 1. C12O6 - EMASSAMENTO DE ESQUADRIAS DE MADEIRA P/TINTA
ESMALTE 2 DEMÃOS (M2) ,

n \Mlliams, ou
os serviços de:
ira, conforme

recomendações do fabricante; aplicação da massa, em duas demãos, em adas finas com
lixamentos intermediários, conforme especificações do fabricante, lixamento fi
pó da superfície emassada.

e remoção do

\-/ 1.4.9.2.2. c1615 - LATEX DUAS DEMÃOS EM eAREDES TNTERNAS S/MASSA (M2)

Criterio de medição - unidade de rnedição: m' 1o - Será medido pela área de superfície
pintada, não se descontando vãos de, até 2,oomz e não se considerando letas, filetes ou
molduras.Os vãos acima de 2,00m deverão ser deduzidos na totalidade e as letas, filetes
ou molduras desenvolvidas; 20 - o item remunera o fornecimento de tinta à base de PVA,
solúvel em água, acabamento fosco aveludado, marcas de referência: cora da Coral, ou
suvinil Látex PVA da Glasurit, ou Látex PVA da shenvin wiiliams, ou E da Eucatex, ou
similar; materiais acessórios e a mão'-de-obra necessária para a execução serviços de:
limpeza da superfície, conforme recomendaçÕes'do fabricante; aplicação

\-/

tinta látex PVA,
, revestida com

os respectivos
s, no que

s serralharias e

OU

Criterio de medição - unidade de medição: m2 10 - Será rhedido por área emassada: em portas,
portÕes, guichês com batente, pela área do vão de luz multiplicada por 3 (três); não havendo
batente, medição pela área do váo de luz multiplicado por 2 (dois); em janelas e portas com
batentes de madeira, com venezianas ou persíanas de enrolar, pela área do vão de luz
multiplicada por 5 (cinco); em cercas'e gradis pela área de projeção do conjunto no plano
vertical, considerada apenas uma vez; 20 - O item remunera o fornecimento de massa corrida
para pintura à base de óleo, marcas'de referência: Akzo / wanda, ou coral, iL ou

José
Secretaria Municipal de Eciucação - Prefeitura de Juazeiro do Norte - CNPJ: 07.974.08210001-14
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similar; diluente aguarrás; materiais acessórios e a mão-de-obra necessária a execução
dos serviços de: limpeza da superfície e remoção de partes soltas, conform recomendações
do fabricante; aplicação da massa, em duas demãos, em camadas finas com lixamentos
intermediários, confotme especificaçÕes do fabricante, lixamento final e remoção do pó da
superfície emassada

1.4.9.3.2. C128O- ESMALTE DUAS DEMAOS EM ESQUADRIAS DE MADEIRA (MlPI

1. CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVTÇOS: - Utitizar a area 
I

madeira, em metros quadrados, de pintura com tinta de acabamento (
acetinado, 2 demãos, presente no projeto. 2. EXECUÇÃO - Diluir o produto; - 

|

já preparada (fundo e lixamento e/ou massa e lixamento), apliçar a tinta com r]

rolo.

1.4.9.3.3. C1279 - ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE FERRO (M2) 
I

lde superfície de
!smalte sintético
po, , superfície
lso de trincha ou

1. CR|TÉRIOS PARA QUANTTFTCAÇÃO DOS SERVTÇOS: - Utitizar a por demão, da
na composição;peça a ser pintada, com as características da tinta e pintura, conforme d

- Caso se tenha mais de uma demâo, a área da superfície deverá ser multipl a pelo número
de demãos. 2. EXECUÇÃO: - Limpeza da peça manualmente para rem de pó e outros

; - Aplicação dedetritos; - Preparação da tinta com diluição conforme orientação do
uma demão de tinta na superfície metálica com pincelou rolo.

1 .4.1O. r NSTALAÇÔrS H rOnAU LrCAS

1.4.10.1. C2095 - RASGO EM ALVENARIA P/TUBULAÇOES D=15 A25mm (112"

Critério de medição - unidade de medição: m 1o - Será medido pelo compri
rasgada; 20 - O item remunera o fornecimento de materiais acessorios

1") (M)

nto de alvenaria
a mão-de-obra

necessária para a execução dos serviços de abertura e fechamento de em alvenaria
e de 65,00 apara passagem de tubulaçÕes com diâmetros de 15,00 a 25,00mm , 32,00 a

100,00mm

1.4.10.2. C2096 - RASGO EM ALVENARIA P/TUBULAÇÔES D=32A 50mm (1 1t4" 2") (M)

Critério de medição - unidade de medição: m 1o - Será medido pelo comprimento de alvenaria
rasgada; 20 - O item remrrnera o fornecimento de materiais acessórios e a mão-de-obra
necessária para a execução dos serviços de abertura e fechamento de rasgos em alvenaria
para passagem de tulrulaçÕes com diâmetros de 15,00 a 25,00mrn, 32,00 a 50mm e de 65,00 a

100,00mm

,o.cv#ã#"no
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1.4.10.3. C1238 - ENCHIMENTO DE RASGO C/ARGAMASSA DIAM.= 15 A 25mm 112" A 1") (M)

Critério de medição - unidade de medição: m 10 - Será medido pelo com mento total de
rasgos preenchido;2o - O- item remunera o fornecimento de cimento, cal hid

mão-de-obra necessária para a execução do enchimento.

1.4.10.4. C1239, ENCHIMENTO DE RASGO C/ARGAMASSA DIAM.= 32 A 50mm lt tt+" A 2") (M)
:

Critério de medição - unidade de meáição: m 10 - Será medido peto comfrimento total de
rasgos preenchido;2o - O item remunera o fornecimento de cimento, cal hidfatada, areia e a
mão-de-obra necessária para a execução do enchimento. 

I

1.4.10.5. C2158- REGISTRO DE GAVETA BRUTO D= 25mm (1") (UN)

\-/
Critério de medição - unidade de medição: unidade 1o - Será medido por un

instalado (un). 20 - O item remunera o fornecimento e instalação de registro

diâmetro nominal de 25mm (1"), inclusive materiais acessórios e mão-de-obra.

de registro
de gaveta bruto,

1.4.10.6. C2166 - REGISTRO DE GAVETA C/CANOPLA CROMADA D= 20mm (UN)

1,4.1O.7. C2626 - TUBO PVC SOLD. MARROM INCL.CONEXÔES D= 32MM(1") (

1. CR|TERIOS PARA QUANTIFTCAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Utilizar os com entos de tubo

efetivamente instalados. 2. EXECUÇÃO: - Os tubos devem ser soldados adesivo plástico

apropriado, após lixamento com lixa d'água e limpeza com solução d urante das

superfícies a serem soldadas; - Limpar a ponta e a bolsa dos tubos com sol limpadora; - O

adesivo deve ser aplicado uniformemente ná bolsa da conexão e na idade do tubo

Encaixar a ponta do tubo na bolsa da conexão aplicando To de volta. Man a junta sobre
V pressão manual por aproximadamente 5 minutos; - Após soldagem, agua 12 horas antes

de submeter a tubulação às pressÕes de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução

1.4.10.8. C2625 - TUBO PVC SOLD. MARROM INCL.CONEXÔES D= 25mm(3/4")

1. CR|TÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Utilizar os mentos de tubo

a, arela e a

efetivamente instalados. 2. EXECUÇÃO: - Os tubos devem ser soldados

apropriado, após lixamento com lixa. d'água e limpeza com solução
adesivo plástico

ngordurante das

superfícies a serem soldadas; - Limpar a ponta e a bolsa dos tubos com solução limpadora; - O

adesivo deve ser aplicadcr uniformemente na bolsa da conexão e na extremidade do tubo.

Encaixar a ponta do tubo na bolsa da conexão aplicand o lo de volta. Manter a junta sobre

pressão manual por aproximadamente 5 minutos; - Após soldagem, aguardar 12 horas antes

de submeter a tubulação às pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstryção.
VJã):

Josá Vdí\o Bdrdes Filho
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1.4.10.9. C2627 - TUBO pVC SOLD. MARROM TNCL.CONEXôES O= +omm (1 [ J5t §t0

1. CR|TERIOS PARA QUANTTFTCAÇÃO DOS SERVTÇOS: - Utitizar os mentos de tubo
efetivamente instalados. 2. EXECUÇÃO: . Os tubos devem ser soldados com adesívo plástico
apropriado, após lixarnento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das
superfícies a serem soldadas; . Limpar a ponta e a bolsa dos tubos com solução limpadora; - O
adesivo deve ser aplicado unifonnemente na bolsa da conexão e na ext§
Encaixar a ponta do tubo na bolsa da conexão aplicand o la de volta. Mani
pressão manual por aproximadamente 5 minutos; - Após, soldagem, aguard{
de submeter a tubulação às pressÕes de serviço ou ensaios de estanqueidadel

1.4,10.10. 86886 - ENGATE FLEXíVEL EM INOX, 1I2X3OCM- FORNECIMENTO 
]

1.4,10.11. 86884 - ENGATE FLEXíVEL EM PLASTICO BRANCO, 1 12" X 3OCM - Fi
E TNSTALAÇÃO AF_01t2020 (UN) 

|

1.4.10.12. OOOO3533 - JOEI-HO DE REDUCAO, PVC SOLDAVEL, 90 GRAUS, 25 N,l

PARA AGUA FRIA PREDTAL (UN) 
|

1 .4.1 1. TNSTALAÇÔES SANTTARTAS

\-/ 1.4.11.1. ESGOTO SANITARIO

1 ,4.11.1 .1 . C0591 - CAIXA ALVENARIA/REBOCO C/TAMPA CONCRETO FUNDO I

I

I

60x60x60cm (UN) 
|

1. ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS - Pedreiro. profissional responsávd

midade do tubo.

fer a junta sobre
lr 12 horas antes
e obstrução.

I rrusrnmçÃo

DRNECIMENTO

MX20MM,

BRITA

I por preparar o
fundo da cava, assentar as paredes de alvenaria, revestir as paredes interna e externamente,
colocar a tampa pré-moldada; - Servente: profissional que auxilia os pedreiros em suas tarefas;
- Lastro com preparo de fundo: composição utilizada para execuçâo de lastro de brita no fundo
da cava; - Bloco cerâmico 9 x 19 x 19 cm: utilizado para.a execução da alvqnaria da caixa; -
Argamassa traço 1:3: utilizada para o assentamento da alvenaria e para o revestimento com
reboco; - Argamassa traço 1'.4'. utrlizada para o revestimento com chapisco;.2r CEI]EEIOS

iittro
Secretaria Municipal de Educaçâo - Prefeitura de Juazeiro do Norte - CNPJ: 07.974.0821OO(
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PARA QUANTTFTCAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Utitizar a quantidade totat de enterradas,
quadradas de águas pluviais, em alvenaria com blocos cerâmicos, fundo com brita, dimensÕes
internas: 0,6x0,6x0,6 m. 3. EXECUÇÃO: - Após execução da e, caso seja

re o lastro denecessário, da contenção da cava, preparar o fundo com lastro de brita; -
brita, assentar os blocos cerâmicos com argamassa aplicada com colher, atentando-se para o
posicionamento dos tubos de entrada e de saída; - Concluída a alvenaria da ixa, revestir as
paredes internamente e externamente com chapisco e reboco; - por fim, col
moldada sobre a caixa.

a tampa pré-

1.4.11 .1.2. C4378 - CAIXA SIFONADA PVC 150 X 185 X 75MM, ACABAMENTO C OMADO
(GRELHA OU TAMPA CEGA) (UN)

Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado o ajudante é
execução. Foiresponsável também pelo transporte horizontal do rnaterial no andar d

considerada junta elástica na tubulaçáo de saída e juntas soldáveis nas tub de entrada
Não foram consideradas perdas por resíduo. o esforço para colocação de escadas ou

composição. Asthontagem das plataformas de trabalho e guarda-corpos está contemplado n
produtividades desta composição não contemplam as seguintes fixaçÕes das
tubulações no teto e parede; passantes em lajes; rasgos e cortes; chum entos. Para tais
atividades, utilizar composição específica de cada seruiço. Execução: L r o local de
instalação da caixa. Fazer a abertura das entradas com serra copo, no d
caixa ou fazendo-se vários furos com uma furadeira, lado a lado, em torno
interna. Fazer o acabamento final com lima meia-cana . Fazer um chanfro na para facilitar
o encaixe. As tubulaçÕes de entrada terão junta soldável (utilizar solução limp ora para limpar
a ponta e a bolsa e soldar as tubulaçôes com adesivo). A tubulação de
instalada com junta elástica, utilizando anel de borracha e pasta lubrificante.

saída pode ser

de entrada da
circunferência

\./
1,4.11.1.3. 89728 - CURVA CURTA 90 GRAU
MM, JUNTA SOLDAVEL, FORNECIDO E INS
ESGOTO SANTTARIO. AF_12t2014 (UN)

S, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO EDIAL, DN 40
TALADO EM RAMAL DE OU RAMAL DE

Curva curta de 90 graus, instalada ern conexÕes;

Critérios de medição: Unídades

1.4.11.1.4. 89726 - JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL; ESGOTO PREDIAL, DN 40 MM,
JUNTA SOLDAVEL, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE
ESGOTO SANITAR|A. AF_12t2014 (UN)

Curva curta de 45 graus, instalada em conexôes;

Criterios de medição: Unidades-'-- - -:'-- 
JosuffioJã"*o
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1,4.11.1.5. 89801 - JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDI

MÊMORTAL DÉSGRIT1VO

N' ga5 bL

JUNTA ELASTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO
VENTTLAÇÃO. nr_r Z/201 4 (UN)

L, DN 50 MM,
ITARIO OU

1,4.11.1.6. 89802 - JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM,

JUNTA ELASTICA, FORNECIDO E TNSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO SAI,f TTARTO OU

VENTLAÇÃO. nr_r 2t2014 (UN) 
|

I

Curva curta de 45 graus, instalada em conexÕes; 
I

I

Critérios de medição: Unidades 
i

1.4.11.1.7.89744 - JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE.NORMAL, ESGOTO PRED

JUNTA ELASTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU

ESGOTO SANITAR]O. AF_12t2014 (UN)

Curva curta de 90 graus, instalada em conexÕes;

Critérios de medição: Unidades

, DN 1OO MM,

MAL DE

1.4,11.1.8. 89724 - JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PRE , DN 40 MM,

JUNTA SOLDAVEL, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE

ESGOTO SANTTARIO. AF_1212014 (UN)

Curva curta de 90 graus, instalada em conexÕes;

\./

\-/

Critérios de medição: Unidades

1.4.11.1.9. 89797 - JUNÇÃO SIMPLES
MM, JUNTA ELASTICA, FORNECIDO

, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PRE DN 100 X 100

E INSTALADO EM RAMAL DE DES OU RAMAL DE

ESGOTO SANTTARTO. AF_12t2014 (UN)

Junção simples, pvc, serie normal, esgoto predial, DN 100 x 1O0 mm,junta e

instalada em conexÕes; :

Critérios de medição: Unidades

, fornecido e

1.4.11.1.10. C1576 - JUNÇAO SIH/IPLES DE REDUÇÃO pVC P/ESGOTO 100X50mm (4"X2")-

c/ANETS (UN)

Itens e suas caracteristicas .Junção Simples de redução em PVC, Série [rlormal, diâmetro

nominal de 100 x 50mm para aplicaçáo em instalaçÕes prediais de esgotamdnto sanitário com

junta elástica; .Anel de borracha para conexões de esgoto predial, diâ inal de

José
Givil
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100mm; .Pasta lubrificante para tubos e conexÕes de PVC com anel de bo a (pote de 500
gramas). Execução .Limpar a ponta e a bolsa e acomodar o anel de
bolsa; .Marcar a profundidade da bolsa na ponta; .Aplicar a pasta I

tubulaçÕes embutidas, tendo como referência a marca previamente feita na 
i

uma folga para dilatação e movimentação da junta; .A instalação deve ser tesj
de estanqueidade e verificaçâo do sifonamento (teste de fumaça). 

I

1.4.11.1.11. C2347 - TÊ PVC BRANCO C/REDUÇÃO pITSOOTO D=100X50mm (al

1.4.11.1.12. 89711 - TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 M
INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA ÜU RAMAL DE ESGOTO SANITARIO.

1.4.11.1.13. 89712 - TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 M
INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITARIO.

de esgoto sanitário; - Consideram-se ramal de descarga ou ramal de
trechos horizontais do sistema de diâmetros menores, conhecidos também

borracha e na ponta; .Fazer um chanfro na ponta para facilitar o encaixe' ncaixar a ponta

chanfrada no fundo da bolsa. Recuar Smm no caso de tubulações expodtas e 2mm para

na virola da
te no anel de

ponta, criando-se
lada com ensaios

['x2") (uN)

FORNECIDO E

12t2014 (M)

FORNECIDO E

\./

12t2014 (M)

1.4,11 .1.14. 89714 - TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 1OO M , FORNEC]DO
E ]NSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANIT AF_12t2O14 (M)

1. ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS: - TUbO dC PVC, SériC NOTMAI, diâ nominal de
100 mm para aplicação em instalaçÕes prediais de esgotamento sanitário; - ção limpadora

das peças de
SERVIÇOS: -

para juntas soldáveis em frasco plástico com 1.000 cm"; - Adesivo para

PVC em frasco com 850 gramas. 2. CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇÃO
Utilizar os comprimentos de tubo efetivamente instalados em ramal de d a ou em ramal

sanitário os
"aranha", que

possibilitam o escoamenlo dos efluentes vindos diretamente dos de coleta por
gravidade. 3. EXECUÇÃO: - Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado,
após lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies a

serem soldadas; - Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução limpadora; - O
adesivo deve ser aplicado na boisa da conexão e na ponta do tubo; após a junção das peças,

deve-se remover c excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC; não movimentá-los por,

aproximadamente, 5 minutos. - Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter a
tubulação às pressÕes de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução. 

I

:

,o,cJ6,LffitsFirho
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1.4.11.1.15. 89799 . TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 75 MM FORNECIDO E

TNSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO SANITARIO OU VENTILAÇÃO. AF_1 14 (M)

1.4.11.1.16. C4822 - TERMTNAL DE VENTILAÇÃO PVC 50MM (UN)

1. ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS: - Terminal de ventilação com diâm{ro de 50 mm. 2.

cRtTÉRtos PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - A quantidade de n{as devidamente

instaladas. 3. EXECUÇÃO: - Os tubos devem ser soldados com adesivo pl{stico apropriado,

após lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies a

serem soldadas; - Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução limpadora; - O
adesivo deve ser aplicado na bolsa da conexão e na ponta do tubo; após a nção das peças,

deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC; não m -los por,

aproximadamente, 5 minutos. - Após soldagem, aguardar 24 horas de submeter a

tubulação às pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

1.4.11.1.17.89825 - TE, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 X 50

ELASTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO SANITARI

VENTTLAÇÃO. nr_t Z/2014 (UN)

1.4.11.1.18. 89827 - JUNÇÃO SIMPLES, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PRED ,DN50X50
MM, JUNTA ELASTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE ES

VENTTLAÇÃO. Rr_t 2t2014 (UN)
SANITARIO OU

1 .4.11.1 .19. C4928 - CAIXA SIFONADA PVC 1 50 X 150 X sOMM, ACABAMENTO !

ou TAMPA CEGA) (UN)

(GRELHA
\-/

M, JUNTA
OU

MM, JUNTA
PLUVIAIS

1,4.11.1.20.89589 - CURVAR 45 GRAUS, PVC, SERIE R, AGUA PLUVIAL, DN 1

ELASTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM CONDUTORES VERTICAIS DE AG

AF-1 2t2014 (UN)

1.4.11.1.21. C1580 - JUNÇÃO SIMPLES DE REDUÇÁO pVC P/ÉSGOTO 75X50mm (3"X2")-

C/ANETS (UN) :

.,oreffffir,,no
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1.4.11.1.23. C0602 - CAIXA EM ALVENARIA (80X80X60cm) DE 1/2 TIJOLO COMUM, LASTRO DE
CoNCRETO E TAMPA DE CONCRETO (UN)

Para o levantamento dos indices de produtividade foram considerados
serventes que auxiliavam diretamente nas proximidades do local de

pedreiros e os

çao. Foram
separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHl) da eira da
seguinte forma: CHP: considera o tempo em que o equipamento está as peças pré-
moldadas, envolvendo tempo de preparação (prqnder a peça no equipame movimentação
e finalização (encaixar na posição final e soltar a peça). CHI: considera os mpos em que o
equipamento está parado por falta de frente (exemplo: espera pelo assentame da alvenaria)
As produtividades desta composição não contemplam nos índices os de locação,

mposição doremoção de piso, escavação, contenção, assentamento de tubos, reaterro e

1.4.11.1.22.0001 1657 . TE SANITARIO, PVC, DN 75 X 50 MM, SERIE NORMAL P
PREDTAL (UN)

piso. Deve-se, portanto, considerar composições específicas para estes se
necessários. Considerou-se, para o cálculo do consumo de argamassa, o

1 .4.11 ,1 ,26,00010765 - CURVA PVC LONGA 45G, DN 50 MM, PARA ESGOTO P

José

Secretaria Municipal de Educação - Prefeitura de Juazeiro do Norte - CNPJ: A7.974.08210001-14

Rua São Francisco, SN - São Miguel - Juazeiro do Norte - CE

lha No

ESGOTO

s, caso sejam
nchimento de

\-/

\-/

todas as juntas de assentamento e aplicaçáo com colher de pedreiro. O sumo dos tijolos
considera paredes com espessura de meia vez e perdas por entulho dura a execuçâo da
alvenaria e no transporte do material. Esta composição é válida para trabalho diurno
Execução: Após execução da escavação e, caso seja necessário, da ção da cava,
preparar o fundo para a execução da caixa. Sobre o fundo preparado, montar
de fundo da caixa e, em seguida, realizar a sua concretagem. Sobre a laje d

fôrmas da laje
fundo, assentar

os tijolos com argamassa aplicada corn colher, atentando-se para o posicion dos tubos
de entrada e de saída. Concluída a alvenaria da caixa, revestir as paredes i rnamente com
chapisco e reboco e externamente somente com chapísco. Sobre a laje
revestimento com argamassa paru garantir o caimento necessário

fundo, executar
o adequado

escoamento dos efluentes. Por fim, colocar a tampa pré-moldada sobre a

1.4.11 .1.24. C4926 - CAIXA SIFONADA PVC 150 X 150 X sOMM, ACABAMENTO
(GRELHA OU TAMPA CEGA) (UN)

1 ,4.11 .1 .25.86882 - SIFÃO DO TIPO GARRAFA/COPO EM PVC 1.114 X 1.112' - FORNECIMENTO
E INSTALAÇÃO AF_O1]àO2O (UN)

I

I

REDIAL

Givil

RNP 061 001207-0
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1 .4.11 .1.27 . OOO10767 - CURVA PVC LONGA 45G, DN 75 MM, PARA ESGOTO D|AL (UN)

1 .4.1 1.2. DRENAGEM PLUVIAL

1.4.11.2.1. 89809 - JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 1oo MM,
JUNTA ELASTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO SANITARIO OU
vENTtLAÇÃO. np_r Z/2014 (UN)

1.4.11.2.2. 89800 - TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 1OO MM FORNECIDO E
INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO SANITARIO OU VENTILAÇÃO AF_1 14 (M)

\-/

1.4.11.2.3. c0602 - cAlxA EM ALVENARIA (B0x80x60cm) DE lt2TlJoLo coM
coNcRETO E TAMPA DE CONCRETO (UN)

Para o levantamento dos índices de produtividade ioram considerados
serventes que auxiliavarn diretamente nas proximidades do local de
separados o tempo produtivo (cHP) e o tempo improdutivo (cHl) da
seguinte forma: CHP: considera o tempo em que o equipamento está colocan
moldadas, envolvendo tempo de preparação (prender a peça no equ
e finalização (encaixar na posição final e soltar a peça). cHl: considera os
equipamento está parado porfalta de frente (exemplo: espera pelo assentamer
As produtividades desta composição não contemplam nos índices os serv
remoção de piso, escavação, contenção, assentamento de tubos, reaterro e

Secretaria Municipal de Educação - Prefeitura de Juazeiro do Norte - CNPJ: A7.974.08210001-14
Rua São Francisco, SN - São Miguel - Juazeiro do Ngrte - CE

, LASTRO DE

pedreiros e os
Foram
ra da

lo as peças pré-

, movimentação
pos em que o
da alvenaria).

de locação,
posição do

Givil

RNP 06100{ 207-0

piso. Deve-se, portanto, considerar composições específicas para estes caso sejam
necessários. consideroy-se, paF o cálculo do consumo de argarnassa, o p mento de
todas as juntas de assentamento e apliôaçao com colher de pedreirc. O dos tijolos
considera paredes com espessura de meia vez e perdas por entulho d a execução da
alvenaria e no .transporte clo material. Esta composição e válida para trabalho diurno.
Execução. Após execução Ca escavaçáo e, caso seja necessário, da contenção da cava,
preparar o fundo paru a execução da caixa. Sobre o fundo preparado, montar as fôrmas da laje
de fundo da caixa ê, em seguida, reali2ar a sua concretagem, Sobre a laje de fundo, assentar
os tijolos com argamassa aplicada com colher, atentando-se para o posicionamento dos tubos
de entrada e de saída, COncluída a alvenaria da caixa, revestir as pa redes inte com

José
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chapisco e reboco e externamente somente com chapisco. sobre a laje
revestimento com argamassa para garantir o caimento necessário
escoamento dos efluentes. Por.fim, colocar a tampa pré-moldada sobre a ca

1.4.12. TNSTALAÇÔES elrtRtCA, TELEFONTCA E DADOS

fundo, executar
o adequado

CO DE LtCITAÇÃC

Folh N0 JS? DI

ES

1.4.12.1. QUADROS DE DISTR|BUIÇÃO

1.4.12.1.1. c2068 - QUADRo DE DISTRIBUIÇÃo DE LUZ EMBUTTR ATÉ 24 Dtvt
\ 332X332X95mm, C/BARRAMENTO (UN)V ' - \---,

executado; - Realiza-se a aplicação de argamassa nas laterais e parte p
quadro e verificar o prumo, realizando ajustes.

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Etetricista com enoargos comp ntares: oficial
responsável pela instalação do quadro. - Auxiliar de eletricista com enclrgos plementares:
auxilia ao oficial na instalação do quadro" - Quadro de distribuição sem , com porta,
de embutir, em chapa de aço galvanizado, para 24 disjuntores NEMA. -
Argamassa traço 1:1:6 (cimento, cal e areia media) para emboço/massa ún ento
de alvenaria de vedação, preparo manual: para fixação do quadro. EXECU - Verifica-se o

já deve estarlocal da instalação; - Para instalar o quadro de embutir o recorte na alvena

, Encaixa-se o

1,4.12.1.2, C1092 - DISJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE DISTRIBU!ÇÃO 0A (uN)

Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado q o ajudante é
,. Execução:
e o terminal
inal no pólo.

responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de

\-/ Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do circuito a ser ligado. Após o bo
estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é desencaixado. Coloca-se o
O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor.

1.4.12.1.3. C1093 - DTSJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE DtSTRtBU!ÇÃO 6A (uN)

Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado q o ajudante é
ção. Execução:responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de exec

Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do circuito a ser ligado Após o e o terminal
estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é desencaixado. Coloca-se o terminal no pólo.
O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor.

1.4.12.1.4. C1095 - DISJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE DtSTRtBUIÇÃO 
?OA 

(UN)

.^

secretaria Municipat de Educação - prefeitura de Juazeiro do Norte - cNpJ: 07.s74.o,2looor-#'.ElffilffiJ'n"
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Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado q o ajudante é
responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de Execução:

o terminal
al no pólo.

Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do circuito a ser ligado. Após o boe
rmin

\-/

\./

estarem prontos, o parafuso do polo do disjuntor é desencaixado. Coloca-se o
O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor.

1.4,12.1.5. 93671 - DISJUNTOR TRIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE
FORNEC]MENTO E INSTALAÇÃO AF_1O12O2O (UN)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS - Eletricista com encargos compter
responsável pela instalação do disjuntor. - Auxiliar de eletricista
complementares: auxilia ao oficial na instalação do disjuntor. - Terminal a
cobre estanhado para cabo 2,5 mm2, 1 furo e 1 compressao, para parafuso
Disjuntor tipo DIN/IEC, tripolar de 324. EXEcuÇAo - Encaixa-se o terminal

1.4.12.1.7. C4530 - DISJUNTOR DIFERENCIAL DR-1OA - 4OA, 30mA (UN)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Eletricista con'r encargos comp
responsável pela instalação do disjuntor. - Auxiliar de eletricista
complementares: auxilia ao oficial na instalação do disjuntor. - Disjuntor bipo
("insumo a ser cadastrado no slNAPl). - Terminal a compressão em cobre

cabo do circuito a ser ligado; - Após o cabo e o terminal estarem prontos, o do pólo do
disjuntor é desencaixado; - Coloca-se o terminal no pólo; - O parafuso é
terminal ao disjuntor.

o, fixando o

1,4.12,1.6. 93673 - DISJUNTOR TRIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE
FORNECIMENTO E TNSTALAÇÃO AF_1O12O2O (UN)

tares: oficial
com enGlrgos

pressao em
fixacao M5. -

extremidade do

entares: oficial
com encargos

tipo DR, 40A
estanhado para

cabo 10 mm2, 1 furo e 1 compressão, para parafuso de fixacao M6. EXEC - Encaixa-se o
terminal à extremidade do cabo do circuito a ser ligado; - Após o cabo e o inal estarem
prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é desencaixado; - Coloca-se o term
parafuso e recolocado, fixando o terminal ao disjuntor.

1.4.12.1.8. C4531 - DISJUNTOR DIFERENCIAL DR-63A, 30mA (UN)

I no pólo; - O

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS -Eletricista com encargos com res: oficial
responsável pela instalação do disjuntor. -Auxiliar de eletricista com encargos complementares:
auxilia ao oficial na instalação rJo disjuntor. -Disjuntor bipolar tipo DR, 80A. -Terminal a
compressão em cobre estanhado para cabo 10 mrnz, 1 furo e 1 compressão, qara parafuso de
fixação M6. EXECUÇÃO -Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do circuito a ser ligado;

e Educaçâo - preteitura de Juazeiro do Norte - cNpJ: 07.s74.o,zlooo, #'urlMffi*lt"
Rua São Francisco, SN - São rríiguet - Juazeiro do Norte - cE RNÉ 06í001207'0
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-Após o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor desencaixado; -
coloca-se o terminal no pólo; -o parafuso é recolocado, fixando o terminalao isjuntor.

1.4,12.2. ELETRODUTOS E ACESSORIOS

1.4.12.2.1. c1186 - ELETRODUTO pvc Rosc. D= 2smm (3/4") (M)

1.4.12.2.2. C1187 - ELETRODUTO pVC ROSC. D= 32mm (1") (M)

1.4.12.2.3. c1189 - ELETRODUTO pvc Rosc. D= s0nrm (1 1/2") (M)

F

\-,

1.4.12.2,4.91855 - ELETRODUTO FLEXíVÉL CORRUGADO REFORÇADO, PVC,
(314"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM PAREDE - FORNECIMEN
TNSTALAÇÃO. nr_r 2t2o15 (M)

N25MM
E

1.4.12.2.5.91857 - ELETRODUTO FLEXíVEL CORRUGADO REFORÇADO, PVC,
PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM PAREDE - FORNECIMENTO E I

AF_12t2015 (M)

32 MM (1"),

\./ 1.4.12.2.6. C1021 - CURVA P/ELETRODUTO PVC ROSC. D= 32mm (1") (UN)

1.4.12.2.7. c1o23 - CURVA P/ELETRODUTO PVC Rosc. D= 50mm (1 1/2") (uN)

1.4.12.2.8. C3504 - CAIXA ALVENARIA / REBOCO I CI TAMPA CONCRETO S/ FU DO
Dl=30x30x50 cm (UN)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS - Pedreiro. profissional responsável por preparar o fundo
da cava, assentar as paredes de alvenaria, revestir as paredes interna e externamente, colocar
a tampa pré-moldada; - Servente: profissional que auxilia os pedreiros em suasltarefas; - Lastro
com preparo de fundo. composiçâo utilizada para execução de lastro de brita no fun§le da cava;

.r"scv}(Hoà}ino
Secretaria Municipal de Educação - Prefeitura de Juazeiro do Norte - CNpJ: 07.g74.o8zlooot-io 
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- Tijolo cerâmico maciço 5 x 10 x 20 cm: utilizado para a execução da aria da caixa; -
Argamassa traço 1:3: utilizada para o assentamento da alvenaria e para o mento com

reboco; - Argamassa traço 1:4: utilizada para o revestimento com chapisco; - Peça retangular
pre-moldada, volume de concreto de 10 a 30 litros: composição utilizada pera execução da
tampa da caixa. EXECUÇÃO - Após execução da escavação e, caso seja necessário, da

contenção da cava, preparar o fundo com lastro de brita; - Sobre o lastro de rita, assentar os

tijolos com argamassa aplicada com colher, atentando-se para o posicioname to dos tubos de
entrada e de saída; - Concluída a alvenaria da caixa, revestir as paredes i rnamente com

a tampa pré-chapisco e reboco e externamente semente com chapisco; - Por fim, col

moldada sobre a caixa.

1.4.12.2.9. C2095 - RASGO EM ALVENARIA P/TUBULAÇÔES D=15 A25mm (112" 1") (M)

Critério de medição - unidade de medição: m 1o - Será medido pelo comp nto de alvenaria
a mão-de-obra

\-/

v (M)

para passagem de tubulaçÕes com diâmetros de 15,00 a 25,00mm, 32,00 a 50 m e de 65,00 a

100,00mm

1.4.12.2.10. C2096 - RASGO EM ALVENARIA P/TUBULAÇÓES D=324 50mm (1 1 " A 2") (M)

Critério de medição - unidade de medição: m 1o - Será medido pelo de alvenaria
rasgada; 20 - O item remunera o fornecimento de materiais acessórios e a mão-de-obra

necessária pata a execução dos serviços de abertura e fechamento de em alvenaria
para passagem de tubulações com diâmetros de 15,00 a 25,00mm,32,OO a

100,00mm.

m e de 65,00 a

1 .4.12.2.11. C1238 - ENCHIMENTO DE RASGO C/ARGAMASSA DIAM.= 15 A (112" Ê.1")

rasgada; 20 - O item remunera o fornecimento de materiais acessórios e
necessária para a execução dos serviços de abertura e fechamento de rasg

rasgos preenchido; 2o - O item remunera o fornecimento de cimento, cal h

mão-de-obra necessária para a execução do enchimento.

em alvenaria

areia e a
Critério de medição - unidade de medição: m 1' - Será medido pelo com ento total de

1.4.12.2.12. C1239 - ENC.HIMENTO DE RASGO C/ARGAI\íASSA DIAM.= 32 A 50m

(M)

(1 114" 42")

Critério de medição - unidade de rnedição: m 10 - Será medido pelo comprimento total de

rasgos preenchido'.?o - O itern rernunera o fornecimento cie cimento, cal hidratada, areia e a
mão-de-obra necessária para a execução do enchimento.

1.4,12,3. CONDUTORES - CABOS E FIOS

José
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1.4.12.3.1. C0540 - CABO |SOIADO pVC 750V 2,5MM2 (M)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS -CAbO dE CObrE, fIEXíVCI, 2,5 MM', iNStA
terminais (do quadro de distribuiçâo aos pontos de tomada ou pontos de
isolante adesiva, 19 mm x 5 m. EXECUÇÃO -Após o eletroduto já estar i

definido, inicia-se o processo de passagem dos cabosj .Faz-se a junção das
com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilização de fita guia;
preparados, seja com flta isolante ou com fita" guia, inicia-se o processo
dentro dos eletrodutos até chegar à outra extremidade; -Já com os cabos

\./ ligação.

1.4.12.3.2. C0534 - CABO ISOLADO pVC 750V 4MM2 (M)

isolante adesiva, 19 mm x 5 m. EXECUÇÃO -Após o eletroduto já estar i

definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos; -Faz-se a junção das
com fita isolante; em trechcls longos, recomenda-se a utilização de flta guia;
preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo
dentro dos eletrodutos ate chegar à outra extremidade; -Já com os cabos

isolante adesiva, 19 mm x 5 m EXECUÇÃO -Após o eletroduto já estar i

definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos; -Faz-se a junção das
com fita isolante; em tre-chos longos, recomenda-se a utilização de fita guia;
preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo
dentro dos eletrodutos até chegar à outra extremidade; -Já com os cabos

ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elétricos para facilitar a futura

IrENS E SUAS CARACTERíSTICAS -Cabo de cobre, flexíve|,4,0 mm2, instal os em circuitos
terminais (do quadro de distribuiçáo aos pontos de tomada ou pontos de i minaçáo); -Fita

ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elétricos para facilitar a futura
ligação.

1.4.12.3.3. C0537 - CABO TSOLADO pVC 75OV 6MM2 (M)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS -Cabo de cobre, flexível, 6,0 mm2, instal\'/ terminais (do quadro de distribuiçâo aos pontos de tomada ou pontos de i minação); -Fita

ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elétricos para facilitar a futura
ligação.

1.4.12.3.4. CO527 - CABO TSOLADO pVC 75OV 16MM2 (M)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTiCAS -Cabo de cobre. flexível, 16,0 mm2l instalados em
circuitos terminais (do quádro dedistribuiçãoraos pontos de tomada ou pontos de iluminação); -

Jo'evuMíoããnrno
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Folha N \

Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m. EXECUÇÃO -Após o eletroduto já estar i stalado no local

definido, inicia-se o processo de passagem dos mbos; -Faz-se a junção das
com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilização de fita guia;

\./

1.4.12.4.1. C1494 - INTERRUPTOR UMA TECLA SIMPLES 10A 250V (UN) 
|

TTENS E SUAS CARACTERíSTICAS - lnterruptor simples de embuti, 1ro."l
sem suporte e sem placa, 10A/250V. EXECUÇÃO - Utitizando os trechos deixl

nos pontos de fornecimento de energia, ligam-se os cabos aos interruptores 
I

seguida, fixa-se o módulo ao suporte (não contemplado na composição). 
I

1 .4.12.4.2. C1479 - INTERRUPTOR DUAS TECLAS SIMPLES 104 250V (UN) 
|

ITENS E SUAS CARACTER|STICAS - lnterruptor duas teclas simples a" "rlmódulos), sem suporte e sem placa, 1OA/250V. EXECUÇÃO - Utilizando os !
disponíveis nos pontos de fornecimento de energia, ligam-se os cabos I
(módulos); - Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte (não contemplado na cor]

I\.2 T .4.12,4,3. C1489 - INTERRUPTOR TRES TECLAS SIMPLES 1OA 25OV (UN) 
I

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS - lnterruptor três teclas simples O" "rl
modulos), sem suporte e sem placa, 10A/250V. EXECUÇÂO - Utilizando os !
disponíveis nos pontos de fornecimento de energia, ligam-se os cabos I
(módulos); - Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte (não contemplado na cof

I

1.4.12.4.4. C4762 - CAIXA DE LIGAÇÃO pVC 4" X 2" (UN) |

m os cabos já
preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo dê passagem por

dentro dos eletrodutoS até chegar à outra extremidade; -Já com os cabos passados de um

ponto a outro, deixá-se trechos de cabo para fora dos pontos elétricos para facilitar a futura

ligação.

1.4.12.3.5. C0532 - CABO ISOLADO PVC 75OV 35MM2 (M)

1.4.12.4. TLUMTNAÇÃO E TOMADAS

s dos cabos

ite os módulos),

àdos disponíveis

[módulos); - Em

utir (somente os
iechos deixados
os intenuptores

hposiçâo).

utir (somente os

rechos deixados
ros intenuptores
nposição).

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS -Caixa retangular em PVC, 4" x 2". CRITERIOS PARA

QUANTIFICAÇAO DOS SERVIÇOS -Utilizar a quantidade cie caixas altas retangulares em

PVC de 4" x 2" efetivamênte instalada em alvenaria de vedação, alvenaria estfutural, Drywall e

parede de concreto. EXECUÇÃO -npOs a marcação da caixa, com nível para deixá-la alinhada,

e a furação do local; -Abre-se o orificio na caixa para passagem do el o

José
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1.4.12.4,9,91936 - CAIXA OCTOGONAL 4'' X 4'" PVC, INSTALADA EM LAJE - FO
TNSTALAÇÃO. nr_r 2t2015 (UN)

ITENS E SUAS CARACTERíST|CAS -Caixa octo§onal em pVC, 4" x 4,,.

QUANTIFICAÇAO Dos sERVIÇos -utilizar a quantidade de caixas octog
x 4" efetivamente instalada em lajes. CRITERIOS DE AFERIÇÃO -para

Jb L\ üt
eletroduto à caixa; -Faz-se o encaixe da peça no local definido e al fixação com
argamassa (para parede de alvenaria de vedação ou alvenaria estrutural)

1.4.12,4.5. C4834 - ARANDELA COM SOQUETE E-27, CORPO E GRADE FRONTAL DE
PROTEÇÃO EM ALUMíNIO, DIFUSOR EM VIDRo TRANSPARENTE coM UMA LÂMPADA
ELETRÔNICA FLUORESCENTE COMPACTA DE 15W, COMPLETA (UN)

1 .4.12.4.6.91996 - TOMADA MEDTA DE EMBUTTR (1 MóDULO), 2p+T 1O A, |NCL INDO
SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO AF_12N015 (UN)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS - Tomada de embutir, incluído suporte e
cRlrERlos DE AFERIÇÃO - para o levantamento dos índices de

lha No

laca, 10A/250V

ECIMENTO E

TERIOS PARA
ona em PVC de 4"
o ntamento dos

v

\./

considerado que o ajudante é responsável também pelo transporte
rodutividade foi
I do material no
m as seguintesandar de execução; - As produtividades desta composição não contemp

atividades: rasgos e cortes; chumbamentos. Para tais atividades, utilizar com ição específica
de cada serviço. EXECUÇÃO - Utilizando os trechos deixados disponívei nos pontos de
fornecimento de energia, ligam-se os cabos às tomadas (módulo); - gm

módulo ao suporte (náo contemplado na composição).
ida, fixa-se o

1.4.12.4.7.91997 - TOMADA MEDIA DE EMBUTTR (1 MODULO), 2p+T 20 A, INCL INDO
suPoRTE E PLACA - FORNECIMENTO E TNSTALAÇÃO AF_12t2015 (UN)

1,4.12.4.8.97590 - LUMINARIA TIPO PLAFON REDONDO COM VIDRO FOSCO, SOBREPOR,
COM 1 LÂMPADA FLUORESCENTE DE 15 W SEM REATOR - FORNECIMENTO
TNSTALAÇÃO. AF_02t2020 (LAMPADAS EM LED) (UN)

índices de produtividade foi cons.ideratlo que o ajudante e responsável também pelo transporte
horizontal do material no andar de execução; .5o1 considerado esforço de fixação da caixa
diretamente na forma da. laje; '-As produtividades desta composição não lcontemplam as
seguintes atividades: passantes em lales; rasgos e cortes; chumbamentos. Parà tais atividades,

Joor.ktffi?úo
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F N0 aôtilt
utilizar composição específica de cada serviço. EXECUÇÃO -Apos a da caixa, com

V

nível para deixa-la alinhada; -Faz-se a fixação da caixa na forma, antes da con

1 .4.12.4.10. 101 632 - RELÉ FOTOELETRICO PARA COMANDO DE ILUMINAÇÃO

w- FoRNECTMENTO E INSTALAÇÃO, AF_O,12O2O (UN)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS

- Eletricista com encargos complementares: oficial responsávelpela instalaCãol

- Auxiliar de eletricista com encargos complementares: auxilia ao oficial n" ,nO]

I

- Rele fotoelétrico intemo e externo bivolt 10OO W, de conector, sem base; 
I

- Fita isolante adesiva antichama, uso até 750 V, em rolo de 19 mm x S m: uti{

ffiT,H:ffiffi::#,"J,.:1;:""''""n'" 
I

- Utilizar a quantidade de relé 1000 W, presente no projeto.

m

TERNA lOOO

do relé;

ilação do relé;

izado para isolar

\./

cRrrERros DE AFER|ÇÃO

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado qLip o ajudante é

responsável também pelo transporte horizontal do material;

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os op(prários (oficiais e
ajudantes) envolvidos com a execução do rele;

- Foi considerado que a execução desse serviço ocorre previamente à subid(i do operador na

cesta do guindauto

ExECUÇÃO

- Verificar o local da instalação;

- Conectar os cabos do relé;

- Encaixar o relé no local estabeiecido.

1.4.12.4.11. C4793 - TOMADA SIMPLES DE PISO 2P+T 2OA-250V C/ PLACA EM LATÃO CAIXA

4")<2" (NÃO INCLUT A CAIXA) TOMADA CALÇADA PARA O TOTEM (UN) 
I

José
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ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS - Tomada de embutir 2p*T 20A, inctuí suporte e placa,

produtividade foi1OA/250V. CRITERIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de
considerado que o ajudante é responsável também pelo transporte horizon I do material no
andar de execução; As produtividades desta composição não contempl m as seguintes
atividades: rasgos e cortes; chumbamentos. para tais atividades, utilizar ção específica
de cada serviço. EXECUÇÃO Utilizando os trechos deixados dispon nos pontos de

\-/

fornecimento de energia, ligam-se os cabos às tomadas (módulo); - g,
modulo ao suporte (não contemplado na composição).

1 .4.13. CLtMAT|ZAÇÃO

condensadores e dispositivos de expansão. Estas partes estabelecem, quer
combinação com outros equipamentos, as funçÕes de circulação e limpeza,
resfriamento e eventualmente o aquecimento do ar, sob condiçÕes
conforto humano ou algum processo produtivo. Quando o equipamento é
são projetadas para serem usadas em conjunto e são interligadas por tubos
circula o fluido frigorígeno (refrigerante). NORMAS APLICAVEIS Os co
atender as seguintes normas: NBR10142 - Condicionador de ar tipo com
aceitaçâo em fábrica; NBR11215 - Equipamentos unitários de ar-condicion
calor - Determinação da capacidade de resfriamento e aquecimento; AN

uida, fixa-se o

inhas ou em
midificação,

quer para
do, as partes

cobre, por onde
ores devem

- Ensaios de
e bomba de

I S 12.32-90 -

1.4,13.1. C3861 - SPLIT SYSTEM COMPLETO C/ CONTROLE REMOTO - CAP. 1,
(FORNECTMENTO E MONTAGEM) (UN)

TR

1.4,13.2. C3860 - SPLIT SYSTEM COMPLETO C/ CONTROLE REMOTO - CAP. 1,
(FORNECTMENTO E MONTAGEM) (UN)

Equipamento de condicionamento do ar, acionado eletricamente (alim monofásica),
consistindo em uma ou mais partes que incluem serpentinas de ar inte compressores,

TR

\./

"Precision methods for the determination of sound power levels of di uency and
narrow-band sources in reverberation rooms" ; ISO 3741-99 - "Determination of sound power
levels of noise sources using sound pressure - Precision methods for reverberâtion rooms; ARI
270-95 - "Sound rating of outdoor unitary equipment' ARI 275-97 - "Applicatioilr of sound rating
levels of outdoor unitary equipment".

1.4.13.3. C4558 - CABO CORDPLAST (CABO PP) 3 x 2,50 mm, (M)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS -Cabo de cobre, flexível, dupla isotafão, 3x2,S mm2,
instalados em circuitos terminais (do quadro de distribuição aos pontos de tomada ou ntos de

José
Secretaria Municipal de Educação - Prefeitura de Juazeiro do Norte - CNPJ: 07.974.08210001-14
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pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a uti

a junção das
de fita guia; -

com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, ini o processo de
com os cabospassagem por dentro dos eletrodutos até chegar à outra extremidade;

passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos po
facilitar a futura ligação.

elétricos para

1.4.13,4. C4776 - REDE FRIGORíGENA C/ TUBO DE COBRE 114" FLEXíVEL, I

BORRACHA ELASTOMÉRICA, SUSTENTAÇÃO, SOLDA E LIMPEZA (M)

IrENS E suAS CARACTERíSICAS - Encanador ou bombeiro hidráu com encargos

\./ complementares: oficial responsável pela instalação do centro de med
encanador ou bombeiro hidráulico com encargos complementares:

efinidos atraVés

coM

iluminação); -Fita isolante adesiva, 1g mm x s m. EXEcuÇÃo -Após o
instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos; -Fr

1.4,13.6. CPOOIsJN - PONTO DE DRENAGEM PARAAR CONDICIONADO (UN)

Ponto de drenagem para sistema de ar condicionado incluso tubo DN 25mm e

Nl0 Jbkk
uto já estar

COM

instalação do centro de medição. -Manta butilica. espessura 0.gmm. -Tu de cobre 1/4",
flexível classe 2. -Pasta para soldar. -solda s0x50. -Fita de caldeação. EX ÇÃO -Verifica-
se o comprimento do trecho da instalação; -cortam-se os comprimentos ne dos tubos;
-Retiram-se as arestas que ficaram após o corte; -Fixam-se os tubos num
com cuidado para não o deformar; -Fixam-se os tubos e conexões nos locais

apropriado,

de abraçadeiras (os esforços de fixação não estão contemplados nesta co

1,4.13,5. C4778 - REDE FRIGORíGENA C/ TUBO DE COBRE 112'' FLEXíVEL, ISO
BORRACHA ELASTOMERTCA, SUSTENTAÇÃO, SOLDA E L|MPEZA (M)

-Auxiliar de
o oficial na

conexÕes
\-/ necessárias, espuma de isolamento, rasgo e enchimento, e caixa de espera

de ar condicionado.
ra a instalação

1.4.14. LOUÇAS E METATS

1.4.14.1. C0348 - BACIA DE LOUÇA BRANCA C/CA|XA ACOPLADA (UN)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS -Encanador com encargos complementares: oficial
responsável pela instalação da peça; -Servente com encargos complementares: responsável
pelo rejuntamento e auxiliar ao oficial na instalação da peça; -Vaso sanitário sifonado em louça
branca convencional; -Anel de vedação: utilizado para vedação da peça; -Parafusos, porcas e
arruelas em metal não ferroso. E permitida a utilização de arruelas de mqterial sjptético:
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utilizado para fixação da peça; -Argamassa industriatizada de relu epóxi branco:
utilizado para fixação da peça. EXEcUÇÃo -Nivelar o ramal de esgoto co a altura do piso
acabado; -Verificar as distâncias mínimas para posicionamento da uça, conforme
especificação do fabricante; -Marcar os pontos para furação no piso; -lnstalar
nivelar a peça e parafusar; -Rejuntar utilizando argamassa industriatizada
flexível.

o vaso sanitário,
rejuntamento

1.4.14.2. 00006138 - ANEL DE VEDACAO, PVC FLEXIVEL, 1OO MM, PARA SAIDA DE BACIA /
VASO SANITAR|O (UN)

1.4.14.3. C1151 - DUCHA p/ WC CROMADO (TNSTALADO) (UN)\-/
1. CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇoS: - euantificar as
de peça instalada.

nidades por tipo

1,4.14.4, 95544 - PAPELEIRA DE PAREDE EM METAL CROMADO SEM TAMPA, I

FrxAÇÃo. AF _O1 t2O2O (UN)

QUANTIFICAÇÃO Dos sERVtÇos: - euantificar as unidades por tipo de
EXEcUÇÃo: - Verificar as distâncias mínimas para o posicionamento da
pontos para furação; - lnstalar, de maneira nivelada e parafusar.

1. IrENS E suAS CARACTERíSICAS: - Encanador com enc€rrgos comp ntares: oficial
responsável pela instalação da peça; - Servente com encargos complemen res: auxiliar ao
oficial na instalação da peça; - Papeleira de parede em metal cromado. 2. c ITÉRIOS PARA

SO

instalada. 3
; - Marcar os

e fixação do
\./

1.4.14.5. C4835 - ESPELHO CRISTAL, ESPESSURA 4MM, COM PARAFUSOS DE FIXAÇÃO, SEM
MOLDURA (M2)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS -Pedreiro: responsáve| pela ma
espelho; -Servente: auxilia o vidraceiro na fixação e transporte do espelho;
espessura 4 mm; -Botão com rosca interna, cabeça chata maciça em metal,

lho cristal,
iâmetro 19 mm,

incluso arruela e parafuso; -Bucha de nylon sem aba s6. cRlrÉRlos PARA FrcAÇÃo
DOS SERVIÇOS - Utilizar a área, em m2, de espelho instalada. CRITERIOS DE AFERIÇÃO -
Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os oficiais e ajudantes
que auxiliavam diretamente nas proximidades do local de execução; -Foram consideradas
perdas de material utilizado para a fixação dos espelhos; -Foi considerado para cálculo um
espelho de 0,41 x 1,00 m. EXECUÇÃO -Conferir as medidas do espelho e do local de
instalação; -Marcar os locais para realização dos furos na parede; -Perfurar com furadeira; -
Posicionar as buchas de nylon; -Limpar a superfície onde será instalado o espelho; -Com ajuda
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-Encaixar os

res: oficial

de ventosas, posicionar o espelho no local marcado e aparafusar os pa
botÕes de acabamento.

1.4.14.6.C4069 - BANCADA DE GRANITO (OUTRAS CORES) ESP. = 2cm (COLOfnOOy 1uz1

1. CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Quantificar a metiagem quadrada
de bancada instalada

1.4.14.7. C3674 - SUPORTE EM BARRA CHATA DE FERRO ENGASTADO NA PAREDE
P/BANCADAS E/OU PRATELETRAS (UN)

1. CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Quantificar as unidades por tipo
de peça instalada. 2. EXECUÇÃO: - Verificar as distâncias mínimas para o posicionamento da

\-r peça; - Marcar os pontos para furação; - lnstalar, de maneira nivelada e

1.4.14.8. C1898 - PEÇAS DE ApOtO DEFTCTENTES C/TUBO |NOX PA/úC'S (M)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS - Encanador com encargos res: oficial
responsável pela instalaçâo da peça; - Servente com encargos comp res: auxiliar o
oficial na instalação da peça; - Barra de apoio inox 1 114"; - Parafuso nique 3112" com
acabamento cromado: utilizado para fixação da peça. EXECUÇÃO - Ve r as distâncias

; - lnstalar, demínimas para o posicionamento da peça; - Marcar os pontos para furaçã
maneira nivelada e parafusar.

1.4.14.9. C1619 - LAVATÓRIO DE LOUÇA BRANCA S/COLUNA C/TORNEIRA E
(UN)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS -Encanador com encargos comp

ESSORIOS

v
responsável pela instalação da peça; -Servente com encargos complementa : responsável

louça brancapelo rejuntamento e auxiliar ao oficial na instalação da peça; -Lavatório
suspenso, 29,5 x 39cm, ou equivalente, padrão popular; -Parafuso niq para fixar
lavatório e coluna - inclusa porca cega, arruela e bucha de nylon S-8: utilizado para fixação da
peça; -Argamassa industrializada de rejuntamento: utilizado para fixação da -Torneira de
pressão cromada para lavatório; -Válvula de metal; -Sifão e engate cromados. EXECUÇÃO -
Posicionar o conjunto completo (peça e coluna) na posiçâo final, nivelar, mar@r os pontos de
fixação, em seguida, lazer as furaçÕes; -Posicionar a louça, nivelar e parafusar, -Rejuntar
utilizando argamassa industrializada de rejuntamento flexível; - lnstalar a torneira e os
acessórios e verificar a estanqueidade.

1.4.14.10. 86900 - CUBA DE EMBUTIR RETANGULAR DE AÇO INOX|DAVEL, 46 X 30 X 12 CM -
FORNECTMENTO E INSTALAÇÃO AF_01/2020 (UN)
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1.4.14.6. C4069 - BANCADA DE GRANITO (OUTRAS CORES) ESP. = 2cm ( (M2)

1. CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DoS SERVIÇOS: - Quantificar a mêtragem quadrada
de bancada instalada.

1.4.14,7, C3674- SUPORTE EM BARRA CHATA DE FERRO ENGASTADO NA p]neoe
P/BANCADAS E/OU PRATELETRAS (UN)

1. cRlTERloS PARA QUANTIFICAÇÃO DoS SERVIÇOS: - Quantificar as [nioaoes por tipo
de peça instalada. 2. EXECUÇÃO: - Verificar as distâncias mínimas para o posicionamento da
peça; - Marcar os pontos para furação; - lnstalar, de maneira nivelada e parafusar.

de ventosas, posicionar o espelho no local marcado e aparafusar os
botÕes de acabamento.

1.4,14.8. C1898 - PEÇAS DE APOIO DEFICIENTES C/TUBO INOX PA/ÚC'S (M)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS - Encanador com encargos compl

1.4.14,9, C1619 - LAVATORIO DE LOUÇA BRANCA S/COLUNA C/TORNEIRA E
(UN)

IrENS E suAS cARAcTERísIcAS -Encanador com encargos comp

; -Encaixar os

mentares: oficial

rr as distâncias

; - Instalar, de

ESSORIOS

entares: oficial

d
responsável pela instalação da peça; - Servente com encargos complementares: auxiliar o
oficial na instalação da peça; - Barra de apoio inox 1 114"; - Parafuso niquelado 3 112" com
acabamento cromado: utilizado para fixação da peça. EXECUÇÃO - Ve
mínimas para o posicionamento da peça; - Marcar os pontos para fu
maneira nivelada e parafusar.

\./

responsável pela instalação da peça; -servente com encargos compleme res: responsável
pelo rejuntamento e auxiliar ao oficial na instalação da peça; -Lavatório
suspenso, 29,5 x 39cm, ou equivalente, padrão popular; -parafuso niq

louça branca

o para fixar
lavatório e coluna - inclusa porca cega, arruela e bucha de nylon S-8: utilizad para fixação da
peça; -Argamassa industrializada de rejuntamento: utilizado para fixação da -Torneira de
pressão cromada para lavatório; -Válvula de metal; -Sifão e engate EXECUÇÃO -
Posicionar o conjunto completo (peça e coluna) na posição final, nivelar, marcar os pontos de
fixação, em seguida, iazer as furações; -Posicionar a louça, nivelar e parafusar; -Rejuntar
utilizando argamassa industrializada de §untamento flexível; - Instalar a torneira e os
acessórios e verificar a estanqueidade.

1.4.14.10. 86900 - CUBA DE EMBUTIR RETANGULAR DE AÇO |NOX|DAVEL, 46 X 30 X 12 CM -
FORNECTMENTO E TNSTALAÇÃO AF_01t2020 (UN)
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1.4.15. SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA INCÊNDIO E PÂNICO

1.4.15.1- C1357 - EXTINTOR DE AGUA, PRESSURTZADACAPACTDADE 1oL (Ttpô ABC) (UN)

Procedimento Executivo: Fixar o suporte para extintor na parede com buchas plásticas (nylon).
Quando a inspeção, manutenção ou recarga forem efetuadas, deverá ser utilizado pessoal
habilitado com equipamentos apropriados. Os extintores são recipientes pressurizados e têm
que ser manuseados com cuidado. A instalação deve ser feita de acordo com o decreto do
Corpo de Bombeiros de cada Estado, inspecionar os extintores mensalmente
NR-23, do Ministério do Trabalho. Os extintores deverão ser colocados
visualização e fácil acesso. Os locais destinados aos extintores devem
parede por um círculo vermelho ou por uma seta larga, vermelha, com
Deverá ser pintada de vermelho uma larga área do piso embaixo do extintor, a
ser obstruída de forma nenhuma. Essa área deverá ser no mínimo de 1m x
extintores forem instalados em paredes ou colunas deverão ser observadr

qual não poderá

as seguintes

\-,

\./

alturas e recomendações: a) o extintor deverá ser instalado em locat
intempéries e danos físicos potenciais; b) a posição da alça de manuseio do

menor probabilidade de o fogo bloquear seu acesso (não instalar em
deverá ser classe ABC.

exceder 1,60m do piso acabado; c) a parte inferior deve guardar distância de, no mínimo,
0,20m do piso acabado (os extintores portáteis não devem ficar em contato d com o piso);

rm local comd) ser instalado em local visível, desobstruído, próximo ao acesso dos riscos ee

acordo com a
locais de fácil
sinalizados na

amarelas

1m. Quando os

do contra
ntor não deve

). O extintor

r obstruída de

1 .4.15.2. C4649 - S|NAL|ZAÇÃO PARA EXTINTOR (UN)

Critério de Medição: Por unidade - und. procedimento Executivo: Deverá ser pintada de
vermelho uma larga área do piso embaixo do extintor, a qual não poderá
forma nenhuma. Essa área deverá ser no mínimo de 1m x 1m.

1,4,15.3.97599 - LUMINARIA DE EMERGÊNCIA, COM 30 LÂMPADAS LED DE 2 SEM
REATOR - FORNECTMENTO E INSTALAÇÃO. AF_02t2020 (UN)

ITENS E SUAS CARACTERíST|CAS - Eletricista com encargos complementares: oficial
responsável pela instalação da luminária. - Auxiliar de eletricista com encargos
complementares: auxilia ao oficial na instalação da luminária. - Luminária de emergência com
potência de 2 W e uso de bateria de litio com autonomia de 6 horas. EXECUÇÃO - Verifica-se
o local de instalação da luminária, próximo a uma tomada; - Fixa-se a luminária de emergência
através de parafusos; - Em seguida e feita a conexão do plug da luminária à tornada.
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1,4.15.4. C4042 - ALARME SONOROruISUAL, STRENE 120 dB, COM ACIONADO MANUAL,
ALTMENTAç^O 220 VAC - TNSTALADO (UN)

Critério de Medição:

Por unidade - und.

\-/

O alarme deve estar ao alcance de pessoas sentadas em cadeiras de rodas
uma pessoa que esteja no chão, em caso de quedas. segundo a norma NB
frequência dos alarmes de emergência devem ser diferentes do alarme

O Alarme Audiovisual emite sinal sonoro, luminoso e audiovisual intermitente, !
do alarme de incêndio. Possui uma botoeira anti-pânico sem fio (wire(
permitindo assim a rápida assistência em caso de emergência. o sensor df
alcança uma área aberta de aproximadamente 300 metros, um dos melhoreN
plug segue o padrão nacional de acordo com a norma e acompanha adesivo d!
instalação fácil, rápida e segura, é bivolt e de uso obrigatório em sanitários pf
deficiência e em outros ambientes acessíveis.

1 .4.15.5. COOl O - ACIONADOR MANUAL, TIPO ''QUEBRA VIDRO'" MOD. EUROTRi
(UN)

1.4.15.6. C4850 - PLACA EM ACRíLICO ADESTVADA PARA SINAL|ZAÇÃO COM lN
ROTA DE FUGA 26X13CM (M)

Critério de Medição: Por unidade - und. Placa em acrílico adesivada para j

indicação de rota de fuga 26x13cm, extintores, hidrantes e alarmes instd
predefinido no projeto de combate a incêndio.

quartos, banheiros e locais de hospedagem deve haver alarmes de cra vtsuats,
sonoros e/ou vibratórios. Todo alarme, especialmente em ambientes úmidos e molhados como
cozinhas, banheiros ou saunas, deve ser à prova d'água

NBR9OSO

ao alcance de
otomea

e incêndio. Em

[iferente do som
tss) alimentada,
longa distância
do mercado. O

rsinalizaçâo. De
ra pessoas com

DN/SIMILAR

DrcAÇAO DE

sinalização com
rladas em local

\.,

1.4.15.7. C4850 - PLACA EM ACRíLICO ADESTVADA PARA SINALIZAÇÂO Oe EXTTNTORES,
HIDRANTES E ALARMES (M)

Criterio de Medição: Por unidade - und. Placa em acrílíco adesivada para sinalização com
indicação de rota de fuga 26x13cm, extintores, hidrantes e alarmes instaladas em local
predefinido no projeto de combate a incêndio.
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1.4.15.8. C4041 - DETETOR |ÔNICO DE FUMAÇA, MONTAGEM DE TETO, C/
ALTMENTAÇÃO 220VAC, UMA SAíDA DtcrTAL - TNSTALADO (UN)

1.5. BLOCO SALA DE AULA A

1.5.1. FUNDAÇÕES

1.5.1.1. C2784 - ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE 1A.CAT. PROF. ATÉ 1.50m (M3)

1. ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS: -Servente: profissional que executa escavação da
vala com o uso de equipamentos manuais. 2. CRITERIOS PARA FrcAÇÃo Dos
SERVIÇOS: -Volume de corte geométrico, definido em projeto, executado de manual; -A
geometria da vala deve atender aos valores definidos pela norma NBR 12266 3. EXECUÇÃO
-Escavar a vala de acordo com o projeto de engenharia; -A escavação eve atender às
exigências da NR 18

1 .5.1.2. C292O - REATERRO C/COMPACTAÇÃO MECÂN|CA, E CONTROLE, RIAL DA VALA
(M3)

Volume de reaterro geométrico, definido em projeto, descontado o vol do tubo, sem
substituição de solo e executado de forma manual. A geometria da vala
valores definidos pela norma NBR 12266. o grau de compactação mínimo exig

E

\-/

\-/ composição os esforços necessários para a umidificação do solo de reaterro, fim de atender
as exigências normativas e definições de projeto. Para gerar os índices e produtividade
referentes à compactação da vala reaterrada foi considerado que a atividade feita em etapas
com camadas na ordem de 20 cm de altura. A composição não faz distinção valas com

Proctor normal. O tipo de reaterro considerado nesta composição é o de
reaterro que tem comprimento mais expressivo que a largura. Estão

ou sem escoramento, valendo o uso da mesma para ambas situações
restabelecer o local de escavação da vala para a situação anterior ao

atender aos
e de 95% do

la, ou seja, um
plados na

serviços para

, isto é, por
exemplo, refazer o piso, plantio de grama etc. não estão contemplados nos índices de
produtividade desta composição. lnicia-se, quando necessário, com a umidificação do solo afim
de atingir o teor umidade ótima de compactação prevista em projeto. A Escavação da vala de
acordo com o projeto de engenharia. A escavação deve atender às exigências da NR 18.

1 .5.1.3. C0844 - CONCRETO PrulBR., FCK 30 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDq (M3)
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O concreto estrutural a ser empregado na execução de sapatas, vigas e radiers terá a
resistência indicada no projeto estrutural e obedecerá, na sua confecção e emprego, às
mesmas condiçÕes determinadas pelas normas para o concreto armado da superestrutura. A
execução da estrutura de concreto obedecerá rigorosamente aos projetos, especificaçÕes e
detalhes respectivos, bem como as normas técnicas da ABNT atinentes ao assunto, além das
que se seguem. O encargo da execução da estrutura é da empreiteira, a quem cabe a
responsabilidade pela resistência e estabilidade da mesma. Não se permitirá a colocação de

v

canalizações dentro de vigas, pilares ou outros elementos de suporte da estr
que esta colocação esteja expressamente prevista no projeto estrutural. Af
canalizaçÕes através de vigas ou outros elementos estruturais d",l
rigorosamente às determinaçÕes e detalhes do projeto, não sendo permitit
posição das mesmas. Quando de todo inevitávels, tais mudanças exi!

alteração no projeto estrutural sob a supervisão e autorização por escrito de
construtor obrigado a quebrar e refazer os elementos que forem julgados

utura, a não ser
i passagens de
erão obedecer
la mudança de

lirão aprovação

das fôrmas e
Todos os vãos

altura mínima
cura deve ser

consignada em projeto. Na execução da estrutura deveráo ser tomadas ias para
permitir o fácil escoamento das águas a fim de evitar sobrecargas e infi Só se fará

autor. Fica o

fiscalização. Poderá ser exigida prova de carga, em parte ou no total da edifi
ituosos pela

, no caso de
haver dúvidas sobre a resistência da estrutura. Nenhum conjunto de e ntos estruturais
poderá ser concretado sem prévia e minuciosa verificação por parte do reda
fiscalização, da perfeita disposiçâo, dimensÕes, ligações e escorame
armaduras correspondentes, bem como da correta colocação das can
de portas e janelas cujos níveis superiores não coincidam com os níveis de de vigas ou
lajes receberão vergas de concreto convenientemente armadas. As vergas te
de 1Ocm e comprimento que exceda 15cm, no mínimo, para cada lado do vão.

\-/

realizada com maior critério possível, visando impedir a perda de água destin
do cimento presente na mistura. Deve tomar cuidados especiais caso a cu

à hidratação
seja realizado

num período de baixa umidade relativa do ar. Com objetivo de conter e r a secagem
prematura, as superfícies de concreto serão abundantemente umedecidas r água durante

ido por fôrmas
do o suficiente

pelo menos 3 dias após o lançamento. Caso exista parte de concreto não
e todo aquela já desformado deverá ser curado imediatamente após de endu
para evitar danos à superfície. A cura adequada também será fato relevante
permeabilidade e dos efeitos da retratação do concreto, fatores que

ra a redução da
ntribuem para

durabilidade da estrutura Poderão ser utilizadas fôrmas de madeira ou metálicas. Critério de
medição - unidade de medição: m3 10 - Será medido pelo volume calculado no projeto de
fôrmas, sendo que o volume da interseção dos diversos elementos estruturais deve ser
computado uma só vez; 20 - O item remunera o fornecimento, posto na obra, de concreto
usinado ou produzido no local, resistência mínima à compressão de 25,0Mpa, plasticidade,
"slump" de Scm, com variação de mais ou menos 1cm, preparado com pedrisco conforme
indicados em projeto ou memorial descritivo.
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1.5.1.4. C1604 - LANÇAMENTO E APLICAÇÃO Or CONCRETO S/ ELEVAÇÃO (

Critério de medição - unidade de medição: m3 10 - Será medido pelo volu calculado no

projeto de fôrmas; sendo que o volume da interseção dos diversos elementos rais deve

ser computado uma só vez; 20 - O item remunera o fornecimento de equ e mão-de-

obra necessários para o transporte interno à obra, lançamento e adensamento de concreto ou

massa em lastro; remunera também o apiloamento do terreno, quando nece o

1.5.1.5. C1609 - LASTRO DE CONCRETO INCLUINDO PREPARO E LANÇAMEN (M3)

operários quePara o levantamento dos índices de produtividade foram considerados

estavam envolvidos diretamente na execução do serviço. Os valores calculados de

produtividade não incluem o transporte do material até a frente de trabalho. Utilizar a área de
\-/ concreto magro para execução de lastro com espessura de 5 cm, dado pela á de projeção

da peça. Execução: Lançar e espalhar o concreto sobre solo firme e com o ou sobre

lastro de brita. Em áreas extensas ou sujeitas a grande solicitaçáo, prever ntas conforme

utilização ou previsto em projeto. Nivelar a superfície final.

1.5.1.6. C0215 - ARMADURA CA-50A GROSSA D= 12,5 A 25,0mm (KG)

A armação a ser utilizada será de aço CA-50, de acordo com o indicado no

Os aços para armaduras destinadas às estruturas de concreto armado râo a NBR-

7480, observadas as disposiçÕes do item 10 da NB-6118. A estocagem do aço deverá ser feita

em local abrigado das intempéries, sobre estrados a 75mm, no mínimo, do piso ou a 0,30m, no

declividade emínimo, do terreno natural. O solo subjacente deverá ser firme, com

\-/

recoberto com camada de brita. Recomenda-se cobri-lo com plástico ou lona,

umidade e do ataque de agentes agressivos. Serão rejeitados os aços que

em processo de corrosão e ferrugem, com redução na seção efetiva de sua á

1Oo/o. O armazenamento deverá ser feito separadamente para cada bitola, ev

no mesmo lote bitolas diferentes. Deverá também ser tomado cuidado

barras, evitando-se a formação de dobras e o emaranhamento nos feixes

que não sejam prejudicadas as características mecânicas do material. Os d
barras deverão ser feitos obedecendo-Se ao especificado no item 12, Anexo

estrutural

ndo-o da
apresentarem
maior do que

ndo-se colocar
não torcer as

Corte e

Dobramento: as barras, antes de serem COrtadas, deverão ser endireitad sendo que os
cuidado, paratrabalhos de retificação, corte e dobramento, deverão ser efetuados com

mentos das
da NBR-7480,

sempre a frio. Emenda das Barras: deverão ser feitas obedecendo-se rigorosamente aos

detalhes dos desenhos do proJeto e ao item 6.3.5 da NBR-6118. A CONTRATADA poderá

propor a localização das emendas, quando não indicadas especificamente nos desenhos do

projeto. Emendas com soldas não seráo permitidas. Montagem. Na montagem das armaduras,

deverá ser observado o prescrito na NBR- 6118. A armadura d a na posição

indicada no projeto e de modo a se manterem firmes duran do

José
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1.5.1.4. C1604. LANÇAMENTO E APLICAÇÃO OE CONCRETO S/ ELEVAÇÃO 3)

critério de medição - unidade de medição: m3 10 - será medido
p0eto de fôrmas; sendo que o volume da interseção dos diversos

tollmlf

pelo vol e calculado no
estruturais deve

(M3)

operários que

á rea de projeção
rctado ou sobre

estrutural.
o a NBR-

deverá ser feita
ou a 0,30m, no
declividade e

protegendo-o da
apresentarem
maior do que

ndo-se colocar
não torcer as

Corte e

ser computado uma só vez; 20 - o item remunera o fornecimento de equ e mão-de-
obra necessários para o transporte interno à obra, lançamento e adensamento de concreto ou
massa em lastro; remunera também o apiloamento do terreno, q uando n rio.

\-/

1.5.1.5. C1609 - IÁSTRO DE CONCRETO INCLUINDO PREPARO E LANÇAME

Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados

concreto magro para execução de lastro com espessura de 5 cm, dado pela
da peça. Execução: Lançar e espalhar o concreto sobre solo firme e coml

os aços para armaduras destinadas às estruturas de concreto armado
7480, observadas as disposições do item 10 da NB-611g. A estocagem do
em local abrigado das intempéries, sobre estrados a 7smm, no mínimo, do p
mínimo, do terreno natural. o solo subjacente deverá ser firme, com
recoberto com camada de brita. Recomenda-se cobri-lo com plástico ou lona
umidade e do ataque de agentes agressivos. serão rejeitados os aços que
em procêsso de corro§ão e ferrugem, com redução na seção efetiva de sua
10o/o. O armazenamento deverá ser feito separadamente para cada bitola,
no mesmo lote bitolas diferentes. Deverá também ser tomado cuidado
barras, evitando-se a formação de dobras e o emaranhamento nos feixes

estavam envolvidos diretamente na execuçâo do serviço. os calculados de
produtividade não incluem o transporte do material ate a frente de trabalho Utílizar a área de

lastro de brita. Em áreas extensas ou sujeitas a grande solicitação, juntas conforme
utilização ou previsto em projeto. Nivelar a superfície final.

1 .5.1 .6. c0215 - ARMADURA cA-sOA GRossA D= 1 2,s A2s,0mm (KG)

A armação a ser utilizada será de aço CA-50, de acordo com o indicado no

\./

Dobramento: as barras, antes de serem cortadas, deverão ser endi sendo que os
trabalhos de retificação, corte e dobramento, deverão ser efetuados com todo cuidado, para
que não sejam prejudicadas as características mecânicas do material. Os dobramentos das
barras deverâo ser feitos obedecendo-se ao especificado no item 12, Anexo 1 da NBR-74go,
sempre a frio. Emenda das Barras: deverão ser feitas obedecendo-se rigorosamente aos
detalhes dos desenhos do projeto e ao item 6.3.5 da NBR-611g. A CoNTRATADA poderá
propor a localização das emendas, quando não indicadas especificamente nos desenhos do
projeto. Emendas com soldas não serão permitidas. Montagem. Na montagem das armaduras,
deverá ser observado o prescrito na NBR- 6118. A armadura deverá ser montada na posiçâo
indicada no projeto e de modo a se manterem firmes durante o lanÇamento do concreto.
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observando-se inalteradas as distâncias das barras entre si e nas faces das formas.
Permite-se para isso, o uso de arames ou dispositivo de aço (caranguejo, ), desde que não
sejam apoiados sobre o concreto magro. Na montagem das peças d a amarração
deverá ser feita utilizando-se arame recozido, ou, então, pontos de solda, segundo critérios
adotados pela Fiscalizaçáo. Substituição de Barras: Só será permitida a sub$tituição de barras
indicadas nos desenhos por outras de diâmetro d iferente, somente se a área da seção das
novas barras for maior que a área especificada nos desenhos, e com autorização prévia da
Fiscalização. Limpeza das Armaduras: As armaduras, antes do início da concretagem, deverão
estar livres de contaminaçÕes, tais como i ncrustaçÕes de argamassa, salpicos de óleo ou
tintas, escamas de laminaçâo ou de ferrugem, terra ou qualquer outro mate lque, aderido às
suas superfícies, reduza ou destrua os efeitos da aderência entre o aço e o

\'/ 1.5.1.7 - co216 - ARMADURA cA-soA MED|A D= 6,3 A 10,0mm (KG)

A armação a ser utilizada será de aço cA-s0, de acordo com o indicado no rojeto estrutural
os aços para armaduras destinadas às estruturas de concreto armado rão a NBR-
7480, observadas as disposíções do item 10 da NB_611g. A estocagem do deverá ser feita
em local abrigado das intempéries, sobre estrados a 75mm, no mínimo, do pi , ou a 0,30m, no
mínimo, do terreno natural. O solo subjacente deverá ser firme, com declividade e
recoberto com camada de brita. Recomenda-se cobri_lo com plástico ou lona protegendo-o da
umidade e do ataque de agentes agressivos. Serão rejeitados os aços que apresentarem
em processo de corrosão e ferrugem, com redução na seção efetiva de sua maior do que
10o/o. O armazenamento deverá ser feito separadamente para cada bitola, ndo-se colocar
no mesmo lote bitolas diferentes. Deverá também ser tomado cuidado não torcer as
barras, evitando-se a formação de dobras e o emaranhamento nos feixes idos. Corte e
Dobramento: as barras, antes de serem cortadas, deverão ser endíreitad sendo que os
trabalhos de retificação, corte e dobramento, deverão ser efetuados com cuidado, para
que não sejam p§udicadas as características mecânicas do material. Os obramentos das
barras deverão ser feitos obedecendo-se ao especificado no item 12, Anexo 1 da NBR-7480,
sempre a frio. Emenda das Barras: deverão ser feitas obedecendo-se nte aos
detalhes dos desenhos do projeto e ao item 6.3.5 da NBR-611g. A TADA poderá
propor a localização das emendas, quando não indicadas especificamente desenhos do
projeto. Emendas com soldas não serão permitidas. Montagem. Na montagem das armaduras,
deverá serobservado o prescrito na NBR-6118. Aarmadura deverá sermontada na posição
indicada no projeto e de modo a se manterem firmes durante o lançamento do concreto,
observando-se inalteradas as distâncias das barras entre si e nas faces internas das formas.
Permite-se para isso, o uso de arames ou dispositivo de aço (caranguejo, etc.), desde que nâo
sejam apoiados sobre o concreto magro. Na montagem das peças dobradas, a amarração
deverá ser feita utilizando-se arame recozido, ou, então, pontos de solda, degundo critérios
adotados pela Fiscalizaçáo. Substituição de Barras: Só será permitida a substituição {e parras
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indicadas nos desenhos por outras de diâmetro diferente somente se a da seção dasnovas barras for maior que a área especificada nos desenhos, e com a prévia daFiscalização. Limpeza das Armad uras: As armaduras, antes do início da concretagem, deverãoestar livres de contaminaçÕes, tais como incrustaçÕes de argamassa, salpicos de óleo outintas, escamas de laminação ou de ferrugem, terra ou qualquer outro material que, aderido àssuas superfícíes, reduza ou destrua os efeitos da aderência entre o aço e o concreto

1.5.1.8. c0217 - ARMADURA cA-60 F|NA D=3,40 A 6,40mm (KG)

A armação a ser utilizada será de aço cA-60, de acordo com o
os aços para armaduras destinadas às estruturas de concreto

indicado no
armado obl

Projeto estrutural.
edecerão a NBR-

v
7480, observadas as disposições do item 10 da NB_61 1g. A estocagem do aç:o deverá ser feita
em local abrigado dAS intempéries, sobre estrados a 75mm, no mínimo, do piso, ou a 0,30m, no
mínimo, do terreno natural. O solo subjacente deverá ser firme, com lÇve declividade e
recoberto com camada de brita. Recomenda-se cobri-lo com plástico ou protegendo-o da
umidade e do ataque de agentes agressivos. Serão reje itados os aços que se apresentarem
em processo de corrosão e ferrugem, com redução na seção efetiva de sua rea maior do que
1Oo/o. O armazenamento deverá ser feito separadamente para cada bitola ndo-se colocar
no mesmo lote bitolas diferentes. Deverá também ser tomado cuidado ra não torcer as
barras, evitando-se a formação de dobras e o emaranhamento nos feixes bidos. Corte e
Dobramento: as barras, antes de serem cortadas, deverão ser endi sendo que os
trabalhos de retificação, corte e dobramento, deverão ser efetuados com cuidado, para
que não sejam prejudicadas as características mecânicas do material. os das
ba rras deverâo ser feitos obedecendo-se ao especificado no item 12 1 da NBR-7480,
sempre a frio. Emenda das Barras: deverão ser feitas obedecendo-se orosamente aos
detalhes dos desenhos do projeto e ao item 6.3.5 da NBR-611g. A coN poderá
propor a localização das emendas, quando não indicadas especificamente os desenhos do

\-/ projeto. Emendas com soldas não serão permitidas. Montagem: Na mo das armaduras,
deverá ser observado o prescrito na NBR- 6119. A armadura deverá ser mo a na posíção
indicada no projeto e de modo a se manterem firmes durante o lançam to do concreto,
observando-se inalteradas as distâncias das barras entre si e nas faces i as das formas
Permite-se para isso, o uso de arames ou dispositivo de aço (ca ranguejo, etc. desde que não
sejam apoiados sobre o concreto magro. Na montagem das peças dobradas, a amarração
deverá ser feita utilizando-se arame recozido, ou, então, pontos de solda, segundo critérios
adotados pela Fiscalização. Substituição de Barras: Só será permitida a substituição de barras
indicadas nos desenhos por outras de diâmetro diferen te, somente se a área da seção das
novas barras for maior que a área especificada nos desenhos, e com autorização prévia da
Fiscalização. Limpeza das Armaduras: As armaduras, antes do início da concretagem, deverão
estar livres de contaminaçÕes, tais como incrustações de argamassa, salpicos de óleo ou
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tintas' escamas de laminação ou de ferrugem, terra ou qualquer outro material que, aderido àssuas superfícies, reduza ou destrua os efeitos da aderência entre o aço e o concreto.

1.5.1.9. C14OO - FORMA DE TABUAS DE 1'' DE 3A. P/FUNDAÇÔES UTIL. sX (M2)

As formas devem estar de acordo com o projeto executivo estruturat e as normas da ABNT. Asformas deverão ser confeccionadas com tábuas e sarrafos de pinho ou de outra madeira simirarde 1" de espessura e largura compat ível com cada uso, de boa qualidade, com poucos nós,isentas de empenamentos, desbitolamentos ou rachaduras
ser utilizadas chapas resinadas de boa qualidade, com

painéis poderão

dimensÕes das peças a concretar e com as dimensÕes
patíveis com as
das travessas edemais peças de amarração. As fôrmas devem se adaptar exatamente às dimensÕes daspeças da estrutura projetada, e devem ser construídas de modo a não se deformarem sob aação de cargas, das variaçÕes de temperatura e umidade. A execução das fôrmas e seus

escoramentos devem garantir nivelamento, primo, esquadro, paralelismo, alinhamento daspeças e impedir o aparecimento de ondulações na superfície do acabado; a
CONTRATADA deve dimensionar os travamentos e escoramentos das fô s de acordo com
os esforços e por meio de elementos de resistência adequada e em q suficiente,
considerando o efeito do adensamento.

1.5.1.10. 97083 - COMPACTAÇÃO MECÂNICA DE SOLO PARA EXECUÇÃO DE IER, PISO
DE CONCRETO OU IÁJE SOBRE SOLO, COM COMPACTADOR DE SOLOS A P RCUSSÃO
AF _09t2021 (M2)

Compactação no solo, para radier, piso de concreto ou laje em toda a área a ocupada pelos
espelhos d'água, casa de máquinas e calçadas, utilizando-se Placa vibrató com impacto de
1.700 kg, com motor diesel, ou gasolina, ou e létrico

. Na execução dê
espessura. .onh1

e espaçamentos

\^/ l.S.2. SUPERESTRUTURA

4.1. No estado em que
Entretanto, há elementos
executada. Deste modo,

se encontra, a edificação conta com estrutura executada
de Laje laje do barrilete da caixa de água- q necessita ser

as disposiçÕes de "Superestrutura" deste memorial recaem sobre
estes elementos. Além disso, em função do grande período de exposição da laje às
intempéries, toda a laje de cobertura necessita de limpeza e nova camada de regularizaçâo.
4.2. A execução da estrutura de concreto obedecerá rigorosamente as as noímas técnicas da
ABNT atinentes ao assunto, além das que se seguem. 4.9. O encargo da execução da
estrutura é da empreiteira, a quem cabe a responsabilidade pela resistência e estabilidade da
mesma' 4.4. As passagens de tubulações através dos elementos estrutura is deverão ser
realizadas sem que as estruturas sejam danificadas. 4.5. Na execução da estrútura deverão ser
tomadas providências para permitir o fácil escoamento das águas provenientes de eventuais

.ro.evJ6ffiàFitto
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vazamento, a fim de se evitar sobrecargas e infiltrações. 4.6. Fica o obrigado ademolir e rcfazet os elementos que forem ju lgados defeituosos pela fiscal o.4.7. Poderáser exigida prova de carga, em parte ou no total da edificação, no caso de haver dúvidas sobrea resistência da estrutura. 4.g. Nenhum conjunto de elementos estruturais poderá serconcretado sem prévía e minuciosa verificação da perfeita disposiçâo, dimensões, ligaçÕes eescoramentos das formas e armaduras @rrespondentes, bem como da correta colocação dascanalizações. 4.9. Todos os vãos de portas e janelas cujos níveis supe náo coincidamcom os níveis de fundo de vigas ou lajes receberão vergas de concreto nvenientemente
armadas. As vergas terão altura mínima de 10cm e comprimento que exceda , no mínimo,para cada lado do vão. 4.10. O controle tecnológico do concreto se abrangendo averificação da dosagem, de trabalhabil idade, das características dos intes e daresistência mecânica, dentro do estipulado na NBR 61 1g. 4.11. Toda a madêira usada para aconfecção de fôrmas estará isenta de defeitos. Não serão aceitas peças nadas ou que
apresentem rachaduras, brocas, manchas, fungos, etc. 4.12. As fôrma deverão ter as
amarraçÕes e os es@ramentos necessários para não sofrer deslocam ou deformações
quando do lançamento do concreto, fazendo com que, por ocasião da a, a estrutura
reproduza o determinado em projeto. 4.13. Antes do lançamento do co as fôrmas
everâo estar limpas, molhadas e perfeitamente estanques, a fim de evitar fuga da nata de

cimento. 4.14. As escoras deverão ser perfeitamente rírgidas, impedindo, modo, qualquer
movimento das fôrmas no momento da concretagem, sendo preferível o de escorasmetálicas. 4.15. Os pontaletes de madeira destinados às escoras terão com dimensões
mínimas de Tcmx7cm, devendo ser devidamente contraventados. Não h mais de umaemenda em cada pontalete, devendo a mesma estar fora do te rço médio. 4.1 Será permitidoo reaproveitamento da madeira das fôrmas, desde que se processe a I wza e que severifique estarem as peças isentas de d eformaçÕes. 4.17. A posição das as, prumos,
níveis e alinhamentos, será objeto de verificação permanente, especial durante a etapa
de lançamento do concreto. euando necessária, a correção será efetuada im iatamente.

1.5.2.1. CO217 - ARMADURA CA-60 FINA D=3,40 A 6,40mm (KG)

A armação a ser utilizada será de aço cA-60, de acordo com o indicado no estrutural.os aços para armaduras destinadas às estruturas de concreto armado ecerão a NBR-
7480, observadas as disposições do item 10 da NB-611g. A estocagem do aço deverá ser feita
em local abrigado das intempéries, sobre estrados a Tsmm , no mÍnimo, do piso, ou a 0,30m, nomínimo, do terreno naturat. o soro subjacente deverá ser firme, com leve declividade erecoberto com camada de bríta. Recomenda-se cobri-lo com plástico ou lona, protegendo-o da
umidade e do ataque de agentes agressivos. Serão rejeitados os aços que se apresentarem
em processo de corrosão e ferrugem, com redução na seção efetiva de sua área maior do que
10o/o. O armazenamento deverá ser feito sepa rada mente para cada bitola, evitando_se colocarno mesmo lote bitolas diferentes. Deverá também ser

d,
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barras, evitando-se a formação de dobras e o emaranhamento nos feixes Corte eDobramento: as barras, antes de serem cortadas, deverâo ser endireitad sendo que ostrabalh os de retificação, corte e dobramento, deverão ser efetuados com cuidado, paraque não sejam prejudicadas as características mecânicas do material. Os dobramentos dasba rras deverão ser feitos obedecendo-se ao especificado no item 12, Anexô 1 da NBR_Z 1O,sempre a frio. Emenda das Barras: deveÉo ser feitas obedecendo-se rigorosamente aosdetalhes dos desenhos do projeto e ao item 6.3.s da N BR-6118. A CONTRATADA poderápropor a localização das emendas, quando nâo ind icadas especificamente desenhos doprojeto. Emendas com sotdas não serão permitidas. Montagem: Na das armaduras,deverá ser observado o prescrito na NBR_ 61 1g. A armadura deverá ser na posiçâo
indicada no projeto e de modo a se manterem firmes durante o lançam do concreto,observando-se inarteradas as distâncias das barras entre si e nas faces intêrnas das formas.
Permite-se para isso, o uso de arames ou dispositivo de aço (caranguejo, ), desde que nãosejam apoiados sobre o concreto magro. Na montagem das peças do a amarração
deverá ser feita utilizando-se arame recozido, ou, então, pontos de solda, undo critérios
adotados pela Fiscalização. Substituição de Barras: Só será permitida a su ição de barras
indicadas nos desenhos por outras de diâ metro diferente, somente se a á da seção dasnovas barras for maior que a área especificada nos desenhos ,ecomau o prévia daFiscalização. Limpeza das Armaduras: As armaduras, antes do início da deverãoestar livres de contaminações, tais como incrustaçÕes de argamassa, sa de óleo outintas, escamas de laminação ou de ferrugem , terra ou qualquer outro materi I que, aderido àssuas superfícies, reduza ou destrua os efeitos da aderência entre o aço e o creto.

1 .5.2-2. c0216 - ARMADURA cA-soA MEDIA D= 6,3 A 10,0mm (KG)

A armação a ser utirizada será de aço cA-s0, de acordo com o indicado no estruturalos aços para armaduras destinadas às estruturas de concreto armado a NBR-
\./ 7480, observadas as disposiçôes do item 10 da NB-611g. A estocagem do deverá ser feitaem local abrigado das intempéries, sobre estrados a Tsmm , no mínimo, do p , ou a 0,30m, nomínimo, do terreno naturat. O solo subjacente deverá ser firme, com declividade erecoberto com camada de brita. Recomenda-se cobri-lo com plástico ou lona, protegendo-o daumidade e do ataque de agentes agressivos. Serão rejeitados os aços que se apresentarem

em processo de corrosão e ferrugem, com red ução na seção efetiva de sua área maior do que
10o/o. O armazenamento deverá ser feito sepa radamente para cada bitota, evitando_se colocarno mesmo lote bitolas diferentes. Deverá também ser tomado cuidado para não torcer asbarras, evitando-se a formação de dobras e o emaranhamento nos feixes recebidos. Corte eDobramento: as barras, antes de serem cortadas, deverão ser endireitadas, sendo que ostrabalhos de retificação, corte e dobramento, deverão ser efetuados com todo cuidado, paraque não sejam prejudicadas AS características mecânicas do material. os dobramentos dasbarras deverão ser feitos obedecendo-se ao especificado no

secretaria Municipal de Educação - prefeitura de Juazeiro do Norte -

item 12, Anexo-1 da NBR-7490.
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1.5.2.3. c0215 - ARMADURA cA-soA GRossA D= 12,s A 25,0mm (KG)

A armação a ser utilizada será de aço CA-50, de acordo com o indicado no

\./

os aços para armaduras destinadas às estruturas de concreto arm ado o ecerão a NBR-
7480, observadas as disposições do item 10 da NB_611g. A estocagem do deverá ser feita
em local abrigado das intempéries, sobre estrados a 75mm , no mínimo, do p ou a 0,30m, no
mínímo, do terreno naturar. o soro subjacente deverá ser firme, com declividade e
recoberto com camada de brita. Recomenda-se cobri-lo com plástico ou lona, protegendo-o da
umidade e do ataque de agentes agressivos. Serão rejeitados os aços que apresentarem
em processo de corrosão e ferrugem, com redução n a seçáo efetiva de sua á maior do que
10o/o. O armazenamento deverá ser feito separada mente para cada bitola, ndo-se colocar
no mesmo lote bitolas diferentes. Deverá também ser tomado cuidado pa não torcer as
barras, evitando-se a formação de dobras e o emaranhamento nos feixes bidos. Corte e
Dobramento: as barras, antes de serem cortadas, deverâo ser endi sendo que os
trabalhos de retificação, corte e dobramento, deverão ser efetuados com todo cuidado, para
que não sejam prejudicadas as características mecânicas do material. Os dobramentos das
barras deverão ser feitos obedecendo-se ao especificado no item 12, Anexo 1 da NBR-Z AO,
sempre a frio. Emenda das Barras: deverão ser feitas obedecendo-se rigorosamente aos
detalhes dos desenhos do projeto e ao item 6.3.5 da NBR-6118. A CONTRATADA poderá
propor a localização das emendas, quando não indicad as especificamente nos desenhos doprojeto. Emendas com soldas não serão permitidas. Montagem: Na montagem das armaduras,
deverá ser observado o prescrito na NBR_ 611g. A armadura deverá

Secretaria Municipal de Educação - Prefeitura de Juazeiro do Norte - cNpJ: 07.g74.ogzlooo
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1.5.2,4. 92479 - MONTAGEM E DES
GARFO DE MADEIRA, PE-DIREITO
uTt L tzAÇoES. AF_09/2 O2O (M2)

CONTEUDO DE SERVTÇO:

MONTAGEM DE FÔRMA DE VIGA,
SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA PLAST

1) Montagem de sistema de escoramento e fôrmas recuperáveis de mad
formado por painéis de madeira

ra, para sapata,

\./

compensada resinada, resinados de 1z mm de espessura, amortizáveis
posterior desmontagem do sistema de

escoramento e fôrmas. lnclusive parte proporcional de elementos de s
escoramentos necessários para a sua

estabilidade e aplicação de líquido desmoldante.

cRtrERto DE MED|ÇÃO:

1) superfície de fôrmas em contato com o concreto, medida segundo docum
Projeto.

PROCEDIM ENTO EXECUTIVO:

2 utilizaçôes, e

ção, fixação e

o gráfica de

1) Antes de proceder à execução das fôrmas é necessário assegurar-se que as escavações
estâo não só abertas, mas também

nas condições adequadas às características e dimensÕes das fôrmas.

2) Nâo poderá começar a montagem das fôrmas sem a autorização por escrito do diretor de
fiscalizaçâo de obra, quem verificará

,oreüfi/o-fr.s Firho
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indicada no projeto e de modo a se manterem firmes du rante o lan to do concreto,observando-se inarteradas as distâncias das barras entre si e nas faces das formas.Permite-se para isso, o uso de arames ou dispositivo de aço (caranguejo, ), desde que nãoseJam apoiados sobre o concreto magro. Na montagem das peças dobradas, a amarração
deverá ser feita utilizando-se arame ou, então, pontos de solda, segundo critériosrecozido,
adotados pela Fiscalizaçâo. Substituição de Barras: Só será permitida a substituição de barrasindicadas nos desenhos por outras de d iâmetro diferente, somente se a área da seção dasnovas barras for maior que a área especificada nos desenhos, e com prévia daFiscalizaçã o. Limpeza das Armaduras: As armaduras, antes do início da con deverãoestar livres de contaminações, tais como incrustaçÕes de argamassa, de óleo outintas, escamas de laminação ou de fe rrugem, terra ou qualquer outro que, aderido às
suas superfícies, reduza ou destrua os efeitos da aderência entre o aço e o creto.
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que o estado de conservaçâo da sua superfície e das uniÕes, ajusta-se ao acabamento deconcreto previsto no projeto.

3) Limpeza e preparação do plano de apoio. Marcação. Aplicação do líquido desmoldante.
Montagem do sistema de escoramento

e fôrmas' colocação de etementos de sustentação, fixação e escoramento. Aprumo enivelamento das fôrmas. Humidificação das

fôrmas. Desmontagem do sistema de escoramento e Íôrmas.

4) As superfícies que vão ficar à vista náo apresentarão imperfeiçôes.

NORMAS TECNICAS:

1) ABNT NBR 14931. Execução de estruturas de concreto. procedimento.

2) ABNT NBR 15696. Fôrmas
dimensionamento e procedimentos

executivos.

e escoramentos para estruturas de concreto Projeto,

\./

1.5.2.5.92443 - MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE PILARES RE
ESTRUTURAS SIMILARES, PE-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA
PLAST|FICADA, 1 I UTIL|ZAÇôES. AF _Ogtzo2o (M2)

CONTEUDO DE SERVTÇO:

1) Montagem de sistema de escoramento e fôrmas recuperáveis de mad
formado por painéis de madeira

T GULARES E
MPENSADA

ra, para pilares,

compensada resinada, resinados de 17 mm de espessura, amortizáveis em 2 utilizaçôes, eposterior desmontagem do sistema de

escoramento e fôrmas. lnclusive parte proporcional de elementos de sustentação, fixação e
escoramentos necessários para a sua

estabilidade e aplicação de líquido desmoldante.

CRITER|O DE MED|ÇÃO:

1)Superfície de fôrmas em contato com o concreto, medida segundo documentaçâo gráfica de
Projeto.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO:

m.cv##hir''o
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1) Antes de proceder à execução das fôrmas é necessário assegurar_se
estão não só abertas, mas também

e as eselvações

nas condições adequadas às características e dimensÕes das fôrmas.

2) Não poderá começar a montagem das fôrmas sem a autorização por
fiscalização de obra, quem verificará

que o estado de conservação da sua superfície e das uniões, ajusta-se ap acabamento deconcreto previsto no projeto.

3) Limpeza e preparaçâo do plano de apoio. Marcação. Aplicação do líquido desmoldante.
Montagem do sistema de escoramento

ção e escoramento

do diretor de

Aprumo e

Dncreto. Projeto,

e fôrmas. colocação de erementos de sustentação, fixa
nivelamento das fôrmas. Humidificação das

fôrmas. Desmontagem do sistema de escoramento e fôrmas.

4) As superfícies que vão ficar à vista não apresentarão imperfeiçÕes.

NORMAS TECNICAS:

1) ABNT NBR 14931. Execução de estruturas de concreto. procedimento.

2) ABNT NBR 1s696. Fôrmas e escoramentos para estruturas de .l
dimensionamento e procedimentos 

I

\./

executivos.

1.5.2.6. c0843 - coNcRETo pA/tBR., FCK 2s Mpa coM AGREGADo ADoutRIDl) (M3)

O concreto estrutural a ser empregado na execução de sapatas, vigas ê radiers terá aresistência indicada no projeto estrutural e obedecerá na sua confecção e emprego, às
mesmas condiçÕes determinadas pelas normas para o concreto armado da superestrutura. A
execução da estrutura de concreto obedecerá rigorosamente aos projetos, especificações e
detalhes respectivos, bem como as normas técnicas da ABNT atinentes ao assunto, além dasque se seguem. O encargo da execução da estrutu ra é da empreiteira, a quem cabe a
responsabílidade pela resistência e estabilidade da mesma. Não se permitirá a cotocação de
canalizaçÕes dentro de vigas, pilares ou outros elemen tos de suporte da estrutura, a não serque esta colocação esteja expressamente prevista no projeto estrutural. As passagens de
canalizaçÕes através de ,rigas ou outros elementos estruturais deverão obedecer
rigorosamente às determinaçÕes e detalhes do projeto, nâo sendo permitida mudança deposição das mesmas. euando de todo inevitáveis tais

secretaria Municipal de Educação - prefeitura de Juazeiro do Norte -
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ser computado uma só vez; 20 - o item remunera o fornecimento de equr
obra necessários para o transporte intemo à obra, lançamento e adensamen
massa em lastro; remunera tambem o apiloamento do terreno, quando nece

\-/ 
1.5.2.8. C1603 - LANÇAMENTO E APL|CAÇÃO Oe CONCRETO C/ ELEVAÇÃO (

tf
consignada em projeto. Na execução da estrutura deverão ser tomadas ncias parapermitir o fácil escoamento das águas a fim de evitar sobrecargas e infi Só se faráalteração no projeto estrutural sob a supervisão e autorização por escrito seu autor. Fica oconstrutor obrigado a quebrar e refazer os elementos que forem julgados defeituosos pela
fiscalização. Poderá ser exígida prova de carga, em parte ou no total da edifioação, no caso dehaver dúvidas sobre a resistência da estrutura. Nenhum conjunto de elementos estruturaispoderá ser concretado sem prévia e minuciosa verificação por parte do construtor e dafiscalização, da perfeita disposição, dimensões, ligaçÕes e escoramentos das fôrmas e
armaduras correspondentes, bem com o da correta colocação das canalizaçõês. Todos os vãos
de portas e janelas cujos níveis supe riores não coincidam com os níveís de fundo de vigas ou
lajes receberão vergas de concreto convenientemente armadas. As vergas terão altura mínima
de 1Ocm e comprimento que exceda 1Scm, no mínimo, pafa cada lado do vão. poderão ser
utilizadas fôrmas de madeira ou metálicas. Critério de medição - unidade de medi ção: m3 10 -
Será medido pelo volume calculado no projeto de fôrmas, sendo que o volume da interseção
dos diversos elementos estruturais deve ser computado uma só vez; 20 _ O item remunera o
fornecimento, posto na obra, de concreto usinado ou produzido no local, res cia mínima à
compressão de 25,0Mpa, plasticidade, "slump" de Scm, com variação de ma ou menos 1cm,
preparado com pedrisco conforme indicados em projeto ou memorial

1,5.2.7, C1604 - LANÇAMENTO E APLICAÇÃO OE CONCRETO S/ ELEVAÇÃO ( )

Criterio de medição - unidade de medição: m3 10 - Será medido pelo vol e calculado noproleto de fôrmas; sendo que o volume da interseção dos diversos etemen estruturais deve
entos e mão-de-

de concreto ou
io.

)

Critério de medição - unidade de medição: m3 10 - Será medido pelo vol acabado, nas
dimensôes indicadas em projeto; 20 - O item remunera o fornecimento de equ mentos e mão-
de-obra necessários para o transporte interno à obra, lança
ou massa em estrutura.

1.5.2.9. C2666 - VERGA RETA DE CONCRETO ARMADO (M3)

mento e adensamênto de concreto

5'3'1' Todos os vãos de portas e janelas cujos níveis superiores não coincidam com os níveis
de fundo de vigas ou lajes receberão vergas de concreto convenientemente armadas. As
vergas terão altura mínima de 1Ocm e comprimento que exceda 20 cm, no mínimo, para cada
lado do vão. 5.3.2' Critério de Medição: m. 5.3.2.1. Será medido o comprimentô linear de verga
executada.

.rorcvrr)f#&:rirno
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1.5.3. STSTEMA DE VEDAÇÃO

1 '5'3' 1 ' c0073 - ALVENARIA DE TlJoLo cERÂMlco FURADo (9x19x19)cm 6/ARGAMASSA
MISTA DE CAL HIDRATADA ESP.=1Ocm (1 :2:8) (M2)

\-/

1.5.3.2. c407o - DtvrsoRtA DE GRANtro ctNzA E=2cm (BANHE|Ros) (M2)

5.4.1. As placas deverâo ser medidas e cortadas no tamanho especificado
seguida, serão realizadas as abertura na posição marcada com serra circu

divisória instalada, descontando_se os vãos.

1.5.3.3. c0074 - ALVENARIA DE TlJoLo cERÂMtCo FURADo (9x19x19)cm\./ MISTA DE CAL HIDRATADA ESP=20 CM (M2)

resíduos com talhadeira. A seguir, será aplicada a rgamassa nas aberturas parede e piso e
fixadas as divisórias na posição definida. Será também aplicar o adesivo plá co para fixação
da testeira na placa. 5.4.2. Critério de medição: m2 5.4.2.1. Será medida a área total de

projeto e, em
e retirados os

RNÉ 06í001207'0
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1. ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS - Argamassa de cimento cal e média, no traço
1.2:8, preparo manual, e espessura média real da junta de 10 mm ; - Bloco ceiâmico com furos
na horizontal de dimensões 9x1gx19cm para alvenaria de vedação. 2. CRITERIOS PARA
QUANTTFTCAÇÃO DE SERVTÇOS Utilizar a área líquida das paredes de alvenaria de
vedação, incluindo a primeira fiada (m'). 3. EXECUÇÃO: Posicionar os dispositivos de
amarração da alvenaria de acordo com as especificaçÕes do projeto; - Demarêar a alvenaria -materialização dos eixos de referência, demarcação das faces das paredes a partir dos eixos
ortogonais, posicionamento dos escantilhÕes para demarcação vertical das fiadAS , execução da
primeira fiada; Elevação da alvenaria assentamento dos blocos com a utilização de
argamassa aplicada com colhe de ped reiro,; Execução de vergas e contravergasa

concomitante com a elevaçâo da alvenaria

Secretaria Municipal de Educação - Prefeitura de Juazeiro do Norte - CNpJ: 07.g74.OgzlOOOL
.torcvakstmho

-14 EngehÉeiro Civil
Rua São Francisco, SN - São Miguel - Juazeiro do Norte - CE

1. ITENS E SUAS CARACTERíST|CAS _ Argamassa de cimento, cal e média, no traço
1:2:8, preparo manual, e espessura média real da junta de 10 mm; - Bloco ico com furos
na horizontal de dimensões 9x1gx19cm para alvena ria de vedação. 2. IOS PARA
QUANTTFTCAÇÃO DE SERVTÇOS: Utilizar a ârea líquida das paredes de alvenaria de
vedação, incluindo a primeira fiada. 3. EXECUÇÃO: - posicionar os de amarraçãoda alvenaria de acordo com as especiflcaçÕes do pCIeto; De a alvenaria
materialização dos eixos de referência, demarcação das faces das paredes partir dos eixos
ortogonais, posicionamento dos escantilhões para demarcação vertical das execução da
primeira fiada; Elevação da alvenaria assentamento dos blocos utilizaçâo de
argamassa aplicada com colhe de pedreiro,; . Execução de vergas e contravergas
concomitante com a e levação da alvenaria
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1.5,4, ESQUADRIAS

OE

ü

7.1' Serão executados com precisão de cortes e ajustes e de acordo "J, os respectivos
desenhos de detalhes e as especificações próprias, além das presenteJ normas, no que
couber' 7 -2. Caberá ao construtor inteira responsabilidade pelo prumo e nível das serralharias e
pelo funcionamento perfeito após a fixação definitiva.

1.5.4.1. MADEIRA

1.5,4,1.1, C1988 - PORTA INTERNA DE CEDRO LISA COMPLETA UMA FOLHA (0.eOx 2.1o)m
(UN)

Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os oficiais e apenas os
serventes que auxiliam na instalação das folhas das portas diretamente o no transporte de
materiais no andar de instalação. Foram consideradas perdas para os p os e parafusos.
Execução: Posicionar a folha de porta no marco / batente para marcar r) os trechos que

relação a todo odevem ser ajustados. o ajuste deve ser feito deixando-se folga de 3 mm e
contorno do marco / batente e de 8mm em relação ao nívelfinaldo piso o. Os cortes, se
necessários, devem ser feitos com plaina e formão. Marcar a posição das radiças. Marcar,
com auxílio do traçador de altura (graminho), a profundidade do corte para a instalação das
dobradiças. Nas posiçôes marcadas, executar os encaixes das dobradiças com o auxílio de
formão bem afiado. Parafusar as dobradiças na folha de porta. Posicionar a folha de porta
corretamente no vão, apoiá-la convenientemente e parafusar as dobradiças batente

1.5,4.2. ALUMíNIO

1.5.4.2.1 . 94573 - JANELA DE ALUMíNIO DE CORRER COM 4 FOLHAS PARA VI coM
V]DROS, BATENTE, ACABAMENTO COM ACETATO OU BR]LHANTE E FER NS
EXCLUSIVE ALIZAR E CONTRAMARCO. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 2t2019 (M2)

1. ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS - Janela de alumínio de correr 0,40 x 2,00 m (A x L)
com 4 folhas de vidro, incluso guarnição. Parafuso de aço zincado com rosca soberba,
cabeça chata e fenda simples, diâmetro 4,2 mm, comprimento * 32 * mm. - selante de silicone
neutro monocomponente. 2. CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVTÇOS: - Utitizar
área total de esquadrias, em metros quadrados. 3. cRlTERlos DE AFERIÇÃo: - para o
levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários que estavam
envolvidos na instalação da esquadria; - Foram consideradas perdas no consumo de selante e
parafusos. 4. EXECUÇÃO: - Com auxílio de chapas estreitas de aço ou alumínio, posicionar a

lorcvffiffiitno
Secretaria Municipal de Educação - Prefeitura de Juazeiro do Norte - cNpJ: 07.g74.og2looo1-14 Enffiheiro civil
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esquadria no interior do contramarco, mantendo aproximadamente as folgas nas duaslaterais, no topo e na base; Utilizando como gabarito a própria a, devidamente
nivelada e aprumada, marcar no contramarco a posição dos parafusos e à furação
correspondente; Apl icar material vedante em forma de cordão em o contorno docontramarco; - Posicionar a esquadria de fora para dentro da edificação, ndo pressão no
material vedante; - Aparafusar a esquadria no contramarco; - se as folhas estiverem separadas
do marco, posicioná-las nos trilhos e testar seu funcionamento Parafusar as presilhas no
contorno do marco e encaixar os alizares / guarn içôes de acabamento no perímetro da janela
5. TNFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - Para efeitos de exemplificação

insumo; - Para
foi empregada ajanela conforme as dimensÕes especificadas na descrição do outras situações

com o mesmo material e forma de fixação, porém de dimensôes diferentes, considerar a
mesma composiçâo substituindo

1 5.4.2.2,94570 - JANELA DE ALUMíNIO DE CORRER COM 2 FOLHAS PARA VI ROS, COM
VI DROS, BATENTE, ACABAMENTO COM ACETATO OU BRTLHANTE E FER S
EXCLUSIVE ALIZAR E CONTRAMARCO. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO AF 12t201e (M2)

1. ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS Pedreiro com encargos com entares: oficial
responsável pela instalação de esquadrias; _ Servente com encargos comp tares: auxília o
oficial na instalação de esquadrias; - Janela de alumínio de correr 1,20 x 1 m(AxL)com2
folhas de vidro, incluso guarnição; - parafu so de aço zincado com rosca so cabeça chatae fenda simples, diâmetro 4,2 mm, comprimento 32 mm; Selante silicone neutro

* *

monocomponente. 2. CRITERIOS PARA QUANTIFI cAÇÃo Dos SERV - Utilizar a âreatotal de esquadrias, êffi metros quadrados. 3 CRITER]OS DE AFER Para o
levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operá que estavam
envolvidos na instalação da esquadria; - Foram consideradas perdas no mo de espuma
expansiva. 4. EXECUÇÃO: - Com auxílio de chapas estreitas de aço ou alum nio, posicionar av esquadria no interior do contramarco, mantendo aproximadamente as mes folgas nas duas
laterais, no topo e na base; Utilizando como gabarito própria esquadria, devidamente
nivelada e aprumada, marcar no contramarco a posição dos parafusos e proceder à fu ração
correspondente; Aplicar material vedante em forma de cordão em todo o contorno do
contramarco; - Posicionar a esquadria de fora para dentro da edificação, hzendo pressão no
material vedante; - Apa rafusar a esquadria no contramarco; - Se as folhas estiverem separadas
do marco, posicioná -las nos trilhos e testar seu funcionamento; Parafusar as presilhas no
contorno do marco e encaixar os alizares / guarniçÕes de acabamento no perímetro da janela.
5. INFORMAÇôES COMPLEMENTARES Para efeitos de exemplifícação foi empregada ajanela conforme as dimensões especificadas na descrição do insumo; - para outras situaçÕes
com o mesmo material, porém de dimensôes diferentes, considerar composição;
Esta composiçâo foifeita para uma cond ição específica de instalação parafusamento
e vedaçâo com selante, mas, ela foi con siderada válida também para a condição ação

José
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com parafusos e vedaçâo com espuma expansiva ou ainda, chumbamen
por ter seu custo representativo quanto aos custos para outras condições.

1.5.4.2.3. C4517 - PORTA EM ALUMíruIO NruOOIZADO NATURAL/FOSCO ,DE IR, SEM
BANDEI ROLA E/OU PEITORIL, SEM VIDRO - FORNECIMENTO E MONTAGEM (M2)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS

- Pedreiro com encargos complementares: oficial responsável pela instalação portas metálicas;

- servente com encargos complementares: auxilia o oficial na instalação de n{rt", metálicas;

- Porta em alumínio de abrir com lambri horizontal, sem guarnição, acabamênto em alumínio
anodizado natural;

com argamassa,

)s, de 5,5x65mm

de esquadrias,

rnodizado natural

m as dimensÕes

\-/

- Parafusos de rosca soberba de aço zincado, cabeça chata e fenda simple
com buchas de náilon no 10;

- selante elástico monocomponente a base de poliuretano para veoaçal
podendo ser substituído por selante a base de silicone;

- Guarnição (alizar ou moldura de acabamento) para esquadria em alumínio t
para 1 face da esquadria (1 lado). 

]

cRtTERtOS PARA QUANTTFTCAÇÃO DOS SERVTÇOS

- Utilizar a quantidade em metros quadrados de portas a serem instaladas cd
especificadas na composição.

CR|TERIOS DE AFERTÇÃO

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os oficiais e apenas os
serventes que auxiliam na instalação da porta, seja no encunhamento e na fixação, ou no
transporte de materíais no andar de instalaçâo;

- Foram consideradas perdas para os parafusos, para o selante e para a guarnição.

EXECUÇÃO

- Conferir se o vão deíxado está de acordo com as dimensÕes da porta e com a previsão de
folga, 2mm no topo e nas laterais do vão;

ro.ev.t)$Jorãritno
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- Colocar calços de madeira para apoio da porta, intercalando papelão entre os calços e a folha
de porta para que a mesma não seja danificada;

- Posicionar a porta no vão e conferir: sentido de abertura da porta, cotia da soleira, prumo,
nível e alinhamento da porta com a face da parede;

- Marcar com uma ponteira a posiçâo dos furos na parede do vão;

- Retirar a esquadria do vão e executar os furos necessários na alvenaria, utilizando broca de
vídia com diâmetro de 1Omm;

- Retirar o pó resultante dos furos com auxílio de um pincel ou soprador e encaixar as buchas
de nailón;

- Posicionar novamente a esquadria no vão e parafusa-la
o processo de verificação de prumo, nível e alinhamento;

no requadramento do vão, repetindo

- Aplicar o selante em toda a volta da esquadria, para garantir a vedação da ff
o marco;

1.5.4.3. VTDROS

llga entre o vão e

1 .5.4.3.1 . c2680 - vlsoR coM vlDRo TEMPERADO E=6mm E MOLDURA DE M,l

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS

- Vidraceiro: responsável pela verificação das dimensões e fixação Oo uiOro na]

- Servente: responsável por transportar os materiais e auxiliar o oficial em toOa]

- vidro impresso do tipo martelado ou canelado, espessura 4 mm;

- Perfil de borracha EpDM maciço para esquadrias;

- Fita de espuma para vedação, espessura 6 mm, largura 12mm,fornecido em rolos de 10 m.

cRtTÉRlos DE AFERlÇÃO

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os oficiais e os
serventes que auxiliavam díretamente nas proximidades do local de execução;

- Foram consideradas perdas de material;

- Considerou-se que as baguetes são parte da esquadria.

m,ev.tffffino
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- Colocar a fita de espuma de vedaçáo em todo o perímetro do caixilho, evitando o contato
direto do vidro com o caixilho;

- Posicionar o vidro cuidadosamente, utilizando luvas e ventosas;

- Encaixar, primeiramente, a baguete superior, para evitar a queda do vidro;

- Continuar o processo com as demais baguetes;

- Posicionar o perfil de borracha entre a baguete e o vidro, em todo o perí
entrada de água e ajudar a fixar os materiais.

1.5.5. SISTEMA DE COBERTA

para bloquear a

1.5.5.1, C1332 - ESTRUTURA DE AÇO TIPO FINK VÃO DE 2OM (M2)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS -Montador de estrutura metát

EXECUÇÃO

- Conferir medidas dos vãos e dos vidros, considerando folga de 2mm entre
de alumínio ou PVC;

complementares: profissional responsável peta montagem e fixação dos pe

Qvidroeocaixilho

com encargos

, executando as
profissional

com encargos

o no SINAPI). -
cadastrado no
-Chapa de aço

ligações. -Ajudante de estrutura
responsável por auxiliar na instala,

metálica com encargos complemer

ção e movimentação das peças. -Sold
comple mentares: Profissional responsável pela execução de ligaçÕes entre os
elementos. -Perfil "U" de aço laminado, u 2s4x22,7 (*insumo a ser cad

v
cantoneira de aço abas iguais (qualquer bitola), E = s/16,,(*insumo a
slNAPl). -chapa de aço grossa, ASTM A36, E = 114 " (6,3s mm) 49,7g kg
grossa, ASTM A36, E = 3/8 " (9,s3 mm) 74,69 kg/m2. -Eletrodo revestido E7018, diâmetro
igual a 4,00 mm: utilizado para execução das ligaçÕes entre as peças. -Gu hidráulico
autopropelido, com lança telescopica de 40 m: utilizado para movimentação e içamento das
peças. -serviço de jateamento com granalha de aço a aplicação de pintura anticorrosiva
EQUIPAMENTOS Guindaste hidráulico autopropelido, com lança telescópica de 40 m,
capacidade máxima de 60 t, potência 260 KW e tração 6 x 6. CRITER|OS PARA
QUANTIFICAÇÃO Dos sERVIÇos - utilizar o peso em KG da cobertura, considerando-se as
características da composição. CRITERIOS DE AFERIÇAO Para o levantamento dos índices
de produtividade foram considerados os operários que estavam envolvidos no transporte das
peças metálicas até o estoque e o local de içamento, na montagem da peça e fixação final. -
Não foram consideradas perdas para os perfis metálicos. - Foram separados o tempó produtivo
(CHP) e o tempo improdutivo (CHl) do equipamento de transporte e montagrep ç!g seguinte

.losc vaüàÉad}ntro
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forma. - CHP: considera os tempos de carregamento, içamento, descarregamento e volta; GHI:
considera os demais tempos da jornada de trabalho. EXECUÇÃO Transporte - prender a cinta
nas peças e no gancho do guindaste; - lçar e transportar horizontalmente a peça até o estoque
ou local de montagem; - Desprender a cinta. Montagem - Prender a cinta na peça e no gancho
do guindaste - lçar e transportar verticalmente a peça até a posição de montagem - Realizar
pontos de solda nos locais adequados. - Desprender a cinta. - Fixação final Realizar a
soldagem completa da peça. INFORMAÇôES COMPLEMENTARES Fica a cargo da
CONTRATADA, desenvolver e dimensionar o projeto de estrutura metálica a ser executado,
seguindo o projeto arquitetônico e as especificaçÕes disponibilizadas. A CoNTRATANTE terá
de validar o projeto desenvolvido pela CONTRATADA.

1 -5.5.2. C245O - TELHA TERMOACUSTICA TRAPEZOIDAL INCLINAÇÃO 17.60/0 (M2)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS

- Telhadista com encargos complementiares;

- Servente com encargos complementares;

- Telha de alumínio com isoramento termoacústico em espuma rígida de]
injetado, e = 30 mm, densidade 3s kg/m3, com duas faces trapezoidais (nãd
de fixação);

- Haste reta para gancho de ferro galvanizado, com rosca 114', x 30 cm par!
metálica, incluindo porca e arruelas de vedação, para fixaçâo em madeira;

- Guincho elétrico de coluna.

EQUIPAMENTO

fixação de telha

trifásicd de 1,25 CV

Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários que
estavam envolvidos diretamente com a colocação de telhas e ajudando o transporte horizontal
das peças;

- Para o cálculo das produtividades e consumos, considerou-se inclinação do telhado de 10%;

- Está incluso na produtividade do servente o tempo de transporte vertical dos materiais à
cobertura;

- Foi considerada altura de içamento igual a 6m;

.rorcv#íofrh'no
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inclui acessórios

- Guincho elétrico de coluna, capacidade 400kg, com moto freio, motor

CRTTERIOS DE AFERTÇÃO
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- Foram separados o tempo produtivo (cHp) e o tempo improdutivo (cHl)
seguinte forma:

- A colocação deve ser feita por fiadas, com as telhas sempre alinhadas na

-> cHP: tempo de ciclo do transporte vertical (carregamento, içamento, descarregamento e
volta);

-> CHI: demais tempos da jornada de trabalho

EXECUÇÃO

- Na execuçâo dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos oo, {et,, necessários,
sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, atrâvés de cordas, a
terças ou ganchos vinculados à estrutura;

- Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças,
providas de dispositivos que impeçam seu escorregamento;

- Antes do início dos serviços de colocação das telhas devem ser conferidas s disposiçÕes de
Deve ainda sertesouras, meia{esouras, terças, elementos de contraventamento e outros.

verificado o distanciamento entre terças, de forma a se atender ao recobrí transversal
especificado no projeto e/ou ao recobrimento mínimo estabelecido pelo

omu

equipamento da

sendo as tábuas

das telhas;

ntal (fiadas) e

v

na vertical (faixas). A montagem deve ser iniciada do beiral para a cumeeira sendo as águas
opostas montadas simultaneamente no sentido contrário ao vento inante (telhas a
barlavento recobrem telhas a sotavento);

- Fixar as telhas em quatro pontos alinhados, sempre na onda alta da telha,
em ferro galvanizado A Ta" ou haste de atumínio @ 5116,,;

lizando gancho

- Na fixaçâo não deve ser dado aperto excessivo, que venha a amassar a tel metálica;

rinantes no local
- As peças cumeeira devem ser montadas no sentido contrário aos ventos
da obra, ou seja, peças a barlavento recobrem peças a sotavento.

1.5.5.3. C1002 - cUMEEtRA TERMOACUSTICA (M)

]TENS E suAS cARACTERÍsrlcAS -Telhadista com encargos complementares; -servente
com encargos complementares; -Cumeeira termoacústica; -Haste para gancho de ferro
galvanizado, com rosca 114" x 30 cm para fixação de telha metálica, inclui porca e arruela de
vedação; -Guincho elétrico de coluna. EQUIPAMENTOS -Guíncho elétrico de cotuna,
capacidade 400k9, com moto freio, motor tífásico de 1,25 cv. cRlTERlos DE MEDIÇÃO -
Utilizar o comprimento total da cumeeira. EXECUÇÃO - Na execução dos serviços os
trabalhadores deveráo estar munidos dos Epl's necessários, sendo qr

secretaria Municipal de Educação - Prefeitura de Juazeiro do Norte - cNpJ: 07.g74.oL2lr; ;"tt'affie ffit'
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trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a caibros, terças ou ganchos
vinculados à estrutura (nunca a ripas, que poderão romper-se ou despregar-se com relativa
facilidade); -As peças cumeeira devem ser montadas no sentido contrário aos ventos
dominantes no local da obra, ou seja, peças a barlavento recobrem peças a sotavento; -Dispor
as peças da cumeeira e efetuar duas fixaçÕes em cada aba com os dispositivos de fixação
aplicados nas cristas das ondas, utilizando hastes com rosca. Não aplicar pressão em excesso
nos dispositivos de fixação, o que pode provocar a ocorrência de fissuras nas peças.

1.5.5.4.94229 - CALHA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NUMERO 24, DESENVOLVIMENTO
DE 1OO CM, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_0712019 (M)

1. ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS: - Telhadista com encargos complementares;
Servente com encargos complementares; - Calha quadrada de chapa de aço galvanizada num
24, corle 50 cm; - Prego polido com cabeça, bitola 18x27; - Rebite de alumínio vazado, de
repuxo, bitola 3,2 x 8 mm; - Solda estanho 50/50; - Selante elástico monocomponente a base
de poliuretano para juntas diversas, embalagem de 31Oml; - Guincho Elétrico de Coluna. 2.
CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - UtiIiZAr O CO mento total das
calhas. 3. CRITE RIOS DE AFERIçÃO: - para o levantamento dos índices produtividade

ocação calhasforam considerados os operários que estavam envolvidos diretamente com a
e ajudando o transporte horizontaldas peças; - Foi considerada perda por das chapas;

materiais àEstá incluso na produtividade do servente o tempo de transporte vertical dos
cobertura; - Foi considerada altura de içamento igual a 24m; - Foram
produtivo (cHP) e o tempo improdutivo (cHl) do equipamento da segui

rados o tempo

tempo de ciclo do transporte vertical (carregamento, içamento, d
forma: -> CHP:

ento e volta); ->
dos serviços osCHI: demais tempos da jornada de trabalho. 4. EXECUÇÃO: - Na

trabal hadores deverão estar munidos dos Ept's necessários, sendo que os cin de segurança

I

\-/

\.,
trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a terças ou gancfr
estrutura (nunca às ripas, que poderão romper ou soltar com certa facilidade); -

os vinculados à
Os montadores

deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças ou caibros, sendo as tábuas providas
de dispositivos que impeçam seu escorregamento; - Observar o fiel cumprimento do projeto da
cobertura, atendendo a seção transversal especificada para as calhas e o caimento mínimo de
0,5 o/o no sentido dos tubos coletores; - Promover a união das peças em aço galvanizado
mediante fixação com rebites de repuxo e soldagem com filete contínuo, após conveniente
limpeza / aplicação de fluxo nas chapas a serem unidas; - Fixar as peças na estrutura de
madeira do telhado por meio de pregos de aço inox regularmente espaçados, rejuntando a
cabeça dos pregos com selante a base de poliuretano.

1.5.5.5. C479O - FORRO BOREAL MODULADO ESTRUTURADO (25X625X1250MM), COM
PERFIL T LEVE EM AÇO BRANCO E TRATAMENTO TERMO-ACUSTICO EM ú ôE VIORO,

Secretaria Municipal de Educação - prefeitura de Juazeiro do Norte - cNpJ: 07.g74.o,2loror-#t?l;mmtt"
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FECHAMENTO EM PELíCULA DE PVC PERFURADO OU EQUIVALENTE - FO
TNSTALAÇÃO (Uz)

ECIMENTO E

tf

1.5.5.6. C4468 - FORRO PVC - LAMBRI (100x6000 OU 200x6000)mm - FORNECTMENTO E
MONTAGEM (M2)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS

. Forro PVC regua I x 200 x 6000 mm: branco ou colorido;

. Perfil metálico F-47;

. Conector de perfil F47;

. Rebite de repuxo 4,8mm x22mm;

. Arame galvanizado 10bwg, 3,40mm (0,0713 kg/m);

. Suporte nivelador;

' Parafuso, autoatarrachante, cabeça chata, fenda simples, 114" (6,3s mm) x 2

EXECUÇÃO

. Marcar na estrutura periférica (paredes), com o auxílio de uma mangueira ou um nível laser, o
local em que será instalado o forro;

'com o auxílio de um cordão de marcação ou fio traçante, marcar a posição
flxadas as guias (perfis de acabamento em "U");

. Fixar as guias nas paredes (perfis de acabamento em ,,U,');

'Com o auxílio do cordão de marcação ou fio traçante, marcar no teto a posição dos eixos dos
perfis F47 e os pontos de fixação dos arames (tirantes);

' obseryar espaçamento de 1.000 mm entre os arames (tirantes);

' Fixar os rebites no teto e prender os arames (tirantes) aos rebites;

. Colocar os suportes niveladores nos arames (tirantes);

' Encaixar os perfis F47 (peris primários) no suporte nivelador, de maneira que fiquem firmes,
e ajustar o nÍvel dos perfis na altura correta do rebaixo do teto; \l-_E>i.

José Vald\ Borgeó Filho
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' Ajustar o comprimento das réguas do forro de PVC, de acordo com as dimensÕes do
ambiente onde serão aplicadas;

' Encaixar as réguas de PVC já ajustadas no acabamento previamente instalado, deixando
uma folga de 5 mm entre o forro e a extremidade do acabamento escolhido;

'Fixar as réguas de PVC em todas as travessas da estrutura de sustentação;

' No Último perfil, caso a largura da régua de PVC seja maior que o 
".orOJ 

existente, cortar
utilizando um estilete, no lado do encaixe fêmea, de tal maneira que a peça fique com 1 cm a
menos que o espaço disponível;

' colocar as duas extremidades da regua dentro do acabamento;

'Com a ajuda de uma espátula, encaixar longitudinalmente a régua no acaba
anterior.

to e na régua

1.5.5,7. C2249 - RUFO DE CHAPA GALVANIZADA 26 DESENVOLVIMENTO (M)

1. ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS: - RUfO CXIETNO dC ChApa de aço ga nizado num 26,
corte 33 cm; 2. CRtTÉRtos PARA QUANTTFTCAÇÃO DOS SE - Utilizar o

trabalhadores
trava-quedas

comprimento total dos rufos. 3. EXECUÇÃO: Na execuçâo dos serviços
deve rão estar munidos dos Epl's necessários, sendo que os cintos de segu ça
deverão estar acoplados, através de cordas, a terças ou ganchos vinculados à estrutura (nunca
às ripas, que poderão romper ou soltar com certa facilidade); Os mon ores deverão
caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças ou caibros, sendo as providas de
dispositivos que impeçam seu escorregamento; - observar o fiel cumpri do projeto da
cobertura, atendendo a seção transversal e o posicionamento especificado para os rufos;
Promover a união das peças em aço galvanizado mediante fixação com re de repuxo e
soldagem com filete contínuo, após conveniente limpeza / aplicação de fluxo nas chapas a
serem unidas; - Fixar as peças na estrutura de madeira do telhado por meio de pregos de aço
inox regularmente espaçados, rejuntando a cabeça dos pregos com selante a base de
poliuretano. - Colocar cordão de selante em todo o encontro do rufo com a alvenaria.

1.5.5.8. C0773 - CHAPIM PRE-MOLDADO DE CONCRETO (M2)

1. ITENS E SUAS CARACTERiSTICAS Pedreiro: responsável pela marcação, corte,
assentamento e controle do chapim de concreto prémoldado; Servente: responsável por
transportar os materiais, preparar argamassa e auxiliar o oficial em todas as tarefas; - chapim
em concreto pré-moldado, largura de 15 cm e espessura de 3 cm; - ArgamasSa traço 1:6 para
ASSENIAMENIO. 2. CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERV rÇos lizar área total

José
Secretaria Municipal de Educação - Prefeitura de Juazeiro do Norte - CNpJ: 07.g74.0g2/ooo1- 14
Rua São Francisco, SN - São Miguel - Juazeiro do Norte - CE

Civil
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do chapim executado. 3. EXECUÇÃO: - Limpar a superfície onde será assentada a peça,
deixando-a livre de irregularidades, poeira ou outros materiais que dificultam a aderência da
argamassa; - Molhar toda a superfície utilizando broxa; - Molhar a peça de concreto pre-
moldado; - Aplicar argamassa no substrato e na peça de concreto pré-moldado com colher de
pedreiro; - Assentar, primeiramente as peças das extremidades e conferir nível e prumo; -
Esticar a linha guia para assentamento das demais peças; - Repetir o procedimento de
assentamento das peças até completar o comprimento total do chapim; - Conferir alinhamento
e nível; - Fazer o acabamento da parte inferior.

1.5.6. REVESTIMENTOS

1.5.6.1. C0776 - CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEIRAR TRAÇO 1:3
ESP.= 5mm P/ PAREDE (M2)

6.1.1. Antes de serem revestidas, todas as alvenarias serão devidamente limpas de gorduras,
vestígios orgânicos e outras impurezas que possam acarretar futuros desprendimentos. 6.1.2.
Após a limpeza, as superfícies serão chapiscadas com argamassa de cimento e areia grossa
no traço 1:3 e espessura de 5 mm.6.1.3. Critério de medição: m2.6.1.3.1. Será medido pela
área de parede revestida com chapisco, descontando-se os vãos.

1.5.6.2.87777 - EMBoÇo ou MASSA uNtcA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, pR]
MANUAL, APLICADA MANUALMENTE EM PANOS DE FACHADA COM PRESENd
ESPESSURA DE 25 MM. AF_O612014 (M2)

1. CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVTÇOS: - Utitizar a área de

EPARO

)A DE VÃOS,

revestimento em
paredes, excetuadas as áreas de requadros. - Todos os vãos deverão ser descontados (portas,
janelas etc.) e eventuais ressaltos (como pilar embutido) devem ser ôonsiderados. 2.
CRITERIOS DE AFERIÇÃO: - O esforço para realizaçâo de requadros foi contemplado na
composição; - A espessura media real inclui as perdas incorporadas, às quais foram
adicionadas as perdas por resíduos gerados; - O esforço para colocação de escadas ou
montagem das plataformas de trabalho e guarda-corpos está contemplado na composição. 3.
EXECUÇÃO: - Taliscamento da base e Execuçáo das mestras; - Lançamento da argamassa
com colher de pedreiro; - Compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro; -
Sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as mestras executadas, retirando-
se o excesso; - Acabamento superficial: desempenamento com desempenadeira de madeira e
posteriormente com desempenadeira com espuma com movimentos circulares.

1.5.6.3. C4447 - PORCELANATO RETIFTCADO NATURAL (FOSCO) C/ ARG. PRE-FABRTCADA -
P/ PAREDE (M2)
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Itens e suas características

. Placa cerâmic€l tipo porcelanato de dimensões 4Sx45 cm;

'Argamassa colante industrializada para assentamento de placas cerâmicas, do tipo

AC lll, preparada conforme indicação do fabricante;

. Argamassa para rejunte.

Critérios para quantificação dos serviços

Utilizar a átea de revestimento cerâmico efetivamente executada. A área 0e projeção das
paredes e todos os vazios na laje devem ser descontados.

Critérios de aferição

' Para os cátculos foi utilizada uma área de banheiro representativa das obras analisadas.

' Foram consideradas as perdas por resíduos no consumo das placas cerâmicas e perdas por
resíduos e incorporadas no consumo das argamassas de assentamento e rejufltamento.

o esforço de preparo da argamassa, por ser feita pela própria equipe que assenta o
revestimento cerâmico, foi contemplado nos indices de produtividade

2. Execução

S

' Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre a base totalmen limpa, seca e
3mma4mmcurada, com o lado liso da desempenadeira formando uma camada uniforme

sobre área tal que facilite a colocação das placas cerâmicas e que seja possível respeitar o
tempo de abertura, de acordo com as condiçôes atmosféricas e o tipo de argarnassa utilizada.

'Aplicar o lado denteado da desempenadeira sobre a camada de argamassa f{rmando sulcos.

. Aplicar uma camada de argamassa colante no tardoz das peças.

' Assentar cada peça cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos impactos
com martelo de borracha. A espessura de juntas especificada para o tipo de cerâmica deverá
ser observada podendo ser obtida empregando-se espaçadores previamente gabaritados.

' Após no mínimo 72 horas da aplicação das placas, aplicar a argamassa para rejuntamento
com auxílio de uma desempenadeira de EVA ou borracha em movimentos contínuos de vai e
vem.
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. Limpar a átea com pano umedecido

1.5.6.4. C1123 - REJUNTAMENTO C/ ARG. PRE-FABRICADA, JUNTA ATE 2mm EM CERAMICA,
ACIMA DE 30x30 cm (900 cm2) E PORCELANATOS (PAREDE/PISO) (M2)

1. ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS: - Rejunte em epóxi para porcelanato. 2. EXECUÇÃO:
- Após no mínimo 72 horas da aplicação das placas, aplicar a argamassa para rejuntamento
com auxílio de uma desempenadeira de EVA ou borracha em movimentos contínuos de vai e
vem; - Limpar aáeacom pano umedecido.

1.5.6.5. C1869 - PEITORIL DE GRANITO L= 15 cm (M)

1. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS: - Peitoril em granito, polido, largura de 15cm,
espessura de 2cm, com pingadeira, corte reto; - Argamassa mista de cimento, cal hidratada e
areia s/ peneirar, traço: 1:1:4.2. CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: -

Utilizar o comprimento totaldo peitoril, inclusive avanços de 2 cm nas laterais. 3. EXECUÇÃO: -

Cortar com serra circular parte das laterais para abrigar os avanços do peitoril; - Limpar a
superfície onde será assentada a peça, deixando-a livre de irregularidades, poeira ou outros
materiais que dificultam a aderência da argamassa; - Molhar toda a superfície utilizando broxa;
- Aplicar argamassa no substrato e na peça de mármore/granito e passar desempenadeira
dentada; - Assentar, primeiramente as peças das extremidades e conferir nível e prumo; -
Esticar a linha guia para assentamento das demais peças; - Repetir o procedimento de
assentamento das peças até completar o peitoril; - Quando necessário, efetlrar corte da peça
com serra circular adequada para mármores e granitos; - Conferir alinhamenlo e nível; - Fazer
o acabamento da parte inferior do peitoril; - Proteger o peitoril com madeirile ou similar para
não ser danificado durante a execução da fachada.

1.5.6.6. CP0014JN - RODAMEIO EM GRANITO LARG.= 2cm COM TOPO BOLEADO (M)

Perfil em granito, instalado em parede.

Quantificado por metro.

1.5.7. PTSOS

1.5.7.1 . 97113 - APLICAÇÃO DE LONA PLASTTCA PARA EXECUÇÃO DE PAVTMENTOS DE
coNcRETO. AF_1 1 t2O17 (M2)

- Lona plástica preta, espessura de 200 micras

- Utilizar a área de projeção da fundação direta, piso ou laje sobre o solo.
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